
o TEMPO- Pressão Ãtmosférica Média: 1015.2
milibares. Temperatura média 18.'6°, máxima insola­

ção 38.0°, mínima 09.3° (Média mínima no Planalto
03.1°), Cumulus, Stratus, de claro a encoberto. Ne­
voeiros. Tempo no Planalto: Bom, nevoeiro matinal.
No litoral: Bom, durante o dia, névoa à noite. Preyi-

. são: A. Seixas Netto.

CONClTRSO pO BRDE - A relação dos

aprovados no concurso do Banco Regional de
.Desenvolvimento do Extremo 'Sul será publi­
cada na edição de amanhã deste jornal. Os

aprovados deverão prestar exame psicotécnico
até o dia 18 (veja amanhã a data estabelecida)
na avenida Hercílio Luz n.? 57, 4. o andar .

\ .
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Avai -e
-

Figueira
vão mostrar

as novidades
.' no clássico
de domingo
No clássico marcado para

domingo no estádio Orlando
Scarpelli, Figueirense e,

Avai vão mostrar seus novos

jogadores à torcida. No

Figueira, 12 continuam em

teste, enquanto no Avaí a

novidade é o retorno de
Louríval e a estréia de

Linha. Balduino já viajou
'para Joinville, mas Savio,

que viria em troca juntamente
com Linha; não' quer Jogar
pelo Avai e pode dificultar

à transação; O Atlético de MG
vem jogar em Criciúma e em

.

Joinville. (Página 8).

./ Página.2

"Florianópolis, apesar de ser uma ilha. com inúmeras atrações naturais,'
tem poucas opções de lazer, principalmente à-noite, quando só os

bares e restaurantes permitem a formação de rodas de amigos sem

maiores entretenimentos. Há apenas urna boate que chega a agradar
a mocidade e que se constitui numa exceção. (Leia a página 16).
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ARENA VAI APLICAR A
, . . '

.

LEI DA FIDELIDADE �
CONVEN· �O ESTADUAL

O Arcebispo de Olinda, D.Helder Câmara, está

.

fazendo contatos com todos os Bispos que

.
formam a Comissão' Representativa da CNBB no

.

Nordeste, para que seja t�mad'a uma posição
,'. Jqgadoreitdo F!g,�ir�l"!$e reiniciaram:..o� treln!lmento� visando o clássico de domingo. .

-.,.,.". . contra as' denúncias de' que há ligação 'entre II
.,""-_ •• _ ....__ . .,-.' .----. • - J '-"--'--" .... . .,....._�' -�'--�-�-.--.---�-�._..,....-..-.- � �

IgreJa-i o Partido ComunistaBevolucíonârío. (P.2).
-

Planalto investiga 'se a Agência:
Nacional beneficiou' a mndidatura

de Francelino ao GoverrlO de ·M6
.

I
. .'; -
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Faria Lima leva a
t

general preocupação
pela campanha em SP

Krieger quer

a emenda

de 1\ lontoro

sem efeitoBrasília - O deputado Faria Lima (Arena-S]'), ficou 40
minutos com o general Figueiredo, fazendo um relato sobre a

política paulista, durante o qual, segundo contou, mostrou a

necessidade de serem acionadas as lideranças do Estado, na

preparação da campanha dó partido. "Já estamos em 10 de

julho e não se sabe quem coordenará nossa campanha, nem

quais serão as idéias-chaves" - disse, depois do encontro.

Fez votos, após a audiência, que o ex-Ministro-Delfim Neto
não �eja encarregado de coordenar a campanha da Arena em

São Paulo. "Ele é o sumo-pontífice da tecnoburocracia, dos

milagreiros que fizeram nossa dívida externa, enterraram nossa

agricultura, entronizaram a tenocracia e tudo fizeram para
marginalizar a influência política de São Paulo. Hoje não

adianta mostrar-se arrependido". Resssalvou nãoter falado do

Sr. Delfim Neto ao general Figueiredo: "Só tratamos de assun­

tos sérios".
O ex-governador do Paraná, Sr. Paulo Pimentel, depois de

encontro de 30 minutos com o general Figueiredo, contou ter

levado ao candidato a sua "disposição incondicional" de traba­
lhar pela Arena em seu Estado. Acrescentou ter o general
respondido que, diante de sua disposição em participar da

campanha eleitoral, seria inevitável que o Sr. Ney Braga acei-
tasse a sua colaboração.

<,

O Sr. Paulo Pimentel, após o encontro, manifestou sua dis­

posição em concorrer às eleições diretas ao Senado, na suble­
genda vaga com a desistência do Sr. Cândido Manoel Martins
de ali veira, O ex-governador, por enquanto, está inscrito como

candidato à Câmara Federal. Relatou ter sido "agradável e

proveitosa a conversa com o general Figueiredo, no sentido da
união da Arena paranaense", Lembrou que "se as divergências
(com o Sr. Ney Braga), não forem superadas, haverá campa­

'nhas paralelas, visando a vitória da Arena".
Os deputados Alcides Franciscatto (Arena-SP) e Homero

Santos (Arena-MG) foram ontem ao gabinete de trabalho do

general Figueiredo expor as intenções do grupo que constituí­
ram para agir no Congresso visando a possibilitar a ligação
pessoal, quando necessária, entre parlamentares e o candidato
da Arena à Presidência da República.

O grupo é coordenado pelo deputado Nelson Marchezan

(Arena-MG) e integrado também pelos deputados arenistas Bene­

dito Canellas (MT), Ruy Bacelar (BA), Flávio Marcilio (PI) e

I nocêncio Oliveira (PE). lodo parlamentar que tiver um as­

sunto urgente para tratar com o general Figueiredo "para'
agora, amanhã ou na próxima semana" poderá ser conduzido
diretamente ao gabinete do candidato, através das gestões da­
queles deputados, queos encaminharão por intermédio de Nel­
son Marchezan. "Somos uma linha auxiliar" - explicou o Sr.
Homero Santos.

O general Figueiredo aceitou convite do deputado Ubaldo I

Correa (Arena-Pá) para visitar Santarém, quando for ao Pará.
Individualmente; o Sr. Ubaldo Corrêa é considerado a terceira
força política da Arena paraense e Santarém é o seu pnncipaí
reduto eleitoral. Ele aproveitou o encontro com o general para
pedir-lhe que não esqueça a ma�gem esquerda do Rio Amazo­
nas quando elaborar seus planos de desenvolvimento da região.

retroativo

Porto Alegre - Ao sema­

nifestar "francamente Iavorá­
vel às eleições diretas para se­

nador e governador", o sena­

dor Daniel Krieger (Arena­
RS) disse ontem discordar da
emenda Franco Montoro, que
tem efeito retroativo, acres­

centando acreditar "na apro­
vação de uma emenda que res­

tabeleça eleições diretas, mas

sem efeito retroativo".

- Caso for aprovada, a

emenda do senador Franco
Montoro teria o efeito retroa­
tivo - o que não admito _:_

pois a esta altura já estarão
eleitos os senadores e gover­
nadores indiretos. Nós temos

que suportar algumas coisas

que não agradem, para che­
garmos ao objetivo de toda a

Nação, que é a volta do país
ao estado de direito".

Mas enquanto não acredita

que a emenda Franco Mon­
toro seja aprovada antes de se­

tembro, o parlamentar
gaúcho garante que as refor­
mas c9nstitucionais, propos­

-tas pelo governo, serão apro­
vadas pelo Congresso e "elas
entrarão em vigor em janeiro.
Não há a menor dúvida sobre
isto". Disse desconhecer ou­

tras emendas sugeridas pelo
MDB, como a revogação da
emenda constitucional n? I,
reforma tributária, direito de

greve e Assembléia Consti­
tuinte, "o Congresso tem o

poder imanente de fazer todas
as reformas, exr eto as que
atingem a Fede' ação e a Re­
pública. E ninguém pretende
atingir a Federação e a Repú­
blica. Pelo contrário, todos

pretendem fortalecê-Ias".

Quanto à preocupação de
alguns setores, como o MDB,
quanto às-declarações do ge­
neral João Baptista Figuei­
redo, o senador gaúcho acen­

tuou que "o futuro presidente
se pronuncia com toda a leal­
dade e eu prefiro quem fala
com lealdade, do que quem
Vt;W com subte�túgjp)lj. FU

- creio nos propósitds-qo_ gene­
'ràl Figueiredo, e �ÇJ19 que o

Brasil, sob seu governo, se

reintegrará plenamente [la

democracia",

Leia e divuJgu_e
"O' ESTADO"

, I

SO' PARA ACIONISTAS
BAMERINDUS.

'.
PAGAMENTO DIVIDENDO '

DO 19 SEMESTRE DE 1978. '

1 Temos a satisfação de comunicar que a

partir do dia 11 do corrente mês, estaremos

pagando, na forma de costume, através de
crédito em conta corrente, nas. agências 'do
BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Socie­

,dade Anônima, o qividendo e bonificação re­

lativo ao 1 Ç> semestre de 1 .978 à razão de
I18%ao ano.

'2 As empresas do Conglomerado Bame­
rindus que estarão pagando o dividendo, são
as seguintes:

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Socie­
dade Anônima.
BANCO BAMERINDUS DE INVESTIMEN-
TOS.A.

.

BAMERINDUS S.A. Financiamento, Crédito
e Investimentos.
BAMERINDUS S.A. - Crédito Imobiliário.
BAMERINDUS S.A. - Distribuidora d� Títu­
los e Valores Mobiliários.
BAMERINDUS S.A. - Corretora de Câmbio
eValores Mobiliários.
HAMERINDUS S.A. Administração e Ser�

viços.
BAMERINDUS COMPANHIA DE SEGU­
ROS.
BAM E R IN DUS S.A. Corretora de Seguros.

Curitiba (PR),_ 03 de julho de '1.978.
(a � TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEI RA

Diretor-Presidente

��REDE NACIONAL BAMERINDUS

Para Dom Hélder, 19 dioceses estão sendo atingidas com as acusações dasautoridades

Dom Helder reage à denú,_cia
de envolvimento da Igreja.

com· peR e promete resposta
Os DCEs das universidades Rural e Fede­

ral de Pernambuco divulgaram ontem nota

contestando acusações de que estudantes esta­

riam orientando atividades do Partido Co­
munista Revolucionário (PCR) naquelas uni­
versidades. A denância foi publicada .pelo
"Jornal do Cornmércio", de Recife.. e consta

de um documento cuja autoria foi atribuída a

autoridades do setor de segurança.
Na nota', õs estudantes dizem temer "no­

vas prisões, especificamente do colega Or­
lando Mindelo e dos companheiros Anísio
Soares Maia e Cesario Severino da Silva", que
são citados no documento, e acrescentam: "É
bom que fique claro que não ficaremos cala­
dos, de mãos amarradas, permitindo que nos­

sos colegas sejam ameaç dos por investidas
falsas e mentirosas".

Ressaltando que o documento não contem
As acusações contra padres e estudantes assinatura, "sendo vagamente atribuída a au-

foram publicadas no último domingo no toridades do setor de segurança", os DCEs
"Jornal do Commércio" e no mesmo dia a Co- afirmam que isto demonstra "uma mudança -

missão de Justiça e Paz da Arquidiocese de de tática dos desgastados órgãos de repres-
Olinda e Recife passou a se-movimentar para são que, antes, sequestravam primeiro e pro-

analisar o documento publicado, cuja fonte curavam, justificar-se depois. Hoje, 'estes
citada era "autoridades dos órgãos de segu- memos órgãos, covardemente escondidos no

rança". Nele são relacionados um padre sale- anorurnato, publicam uma infame nota que
siano ,que estaria atuando, no setor rural de acusa .todo mundo ..

- entidades estudantis,
Pernambuco �YW put.r9> da Bahia r ql1,e, �,t;� t· Igreja, Ação Ca'ttJli'cár(')p!!I'áTia é Camponeses,
gundo a mesma fonte, serve de ligação Cl!!tre inclusive citandoiáornes, e não comprometem
subversivos presos e os que estão em liber- nenhum dos acusadores, A quem podemos
dade, arrecadando dinheiro para eles. cobrar as provas?"

Na Polícia' Federal, o superintendente, Sr. "Claramente intirnidatória.. as acusações
José Antônio Hahn, não quis fazer qualquer constituem-se numa ameaça e numa tentativa
comentário sobre o documento publicado de justificar novas prisões. A nota acusa ar­
peIo "Jornal do Commércio", enquanto o dele- lando Mindelo, funcionário do semanário
gado Paulo Sette Câmara, que pre- "Em Tempo", de dirigir a subversão no Dire­
sidiu o inquérito que apura as atividades do tório Central dos Estudantes da Universidade
PCR em Pernambuco, disse que "não confir- Federal de Pernambuco. Na verdade, ar-
mo nem desminto" as acusações, explicando lando não é mais estudante (é arquiteto) e,
apenas que o documento não havia sido for- portanto, não mais participa desta entidade,
necido ao jornal pela, Polícia Federal. da qual foi presidente de 1976 a 1977, quando

o DCE só sofreu intervenção por parte da reito­
ria".

. Recife - O arcebispo de Olinda e Recife, Dom
Helder Câmara, informou ontem que jaestá
fazendo contatos com todos 0S bispos que
formam a comissão represeritativa da Regio­
nal Nordeste II da CNBB para que seja to-

. mada uma posição com relação as acusações
feitas por autoridades dos órgãos de segu­
rança que afirmaram haver ligação entre a

Igreja e o Partido Comunista Revolucionário
(PCR), através de padres e leigos que traba­
lham junto a setores religiosos.

Segundo o arcebispo "não é apenas a Ar­

quidiocese de Olinda e Recife que está sendo

atingida, mas toda uma área, a da Regional
Nordeste II que congrega 19 dioceses. E as

acusações vão num crescendo, sem base,
como sempre, atingindo agora a própria re­

gional".

ESTUDANTES CONTESTAM

Scherer defende'necessidade de

diálogo entre Igreja e Estado
Porto Alegre - DepOIS de observar que a forma

ideal de relacionamento da Igreja e o Estado, com

paz e coordenação conjugada de atividades para o

bem geral da coletividade, dificilmente se realiza, o

cardeal Vicente Scheter disse que "impõe-se, de
lado a lado, a disposição para o diálogo marcado

por confiança e lealdade", acrescentando qúe .

aquele relacionamento se reveste de particul�r im­

portância dada a proximidade de eleições gerais.
N a sua alocução semanal "A Voz do Pastor", o

prelado gaúcho defendeu a necessidade de entendi­
mento entre Igreja e Estado para o restabelecimento
de respeito e concórdIa mútua. Considera, por
outro lado, que a democracia permanecerá uma

"utopia, fórmúla vazia e uma ficção", se não houver

adequada formação política do povo e sem o seu

seguro esclarecimento quanto aos direItos e deveres
essenciais do cidadão.

Ao informar que neste mês se fazem orllções para
que as relações entre Igreja e Estado tenham como

base a liberdade e o mútuo enteAdimento, o cardeal
Vicente Scherer disse que a Igreja e o Estado "se

distinguem clara e inconfudivelmente por sua ori­

gem, finalIdade e organIzação. Igreja e Estado são
autônomos é independentes em suas respectivas es­

feras e não existe subordinação da Igreja ao Estado
nem do Estado à Igreja. A atuação e a convivência
de ambos oferece um vasto campo de 'possíveis
tensões. Impõe-se de lado a lado, a dIspOSIção para
o diálogo marcado por confiança, lealdade e propó­
SItOS de solução justa e pacífica das dificuldades
correntes. FaCilmente surgem conflitos de direitos e

atribuições".
-Podem dar-se exageros, imprudências e mter­

pretações duvidosas ou errôn'eas de uma parte e de
outra. Quer-me parecer que não pOl}cos casos de
tensões e litígios, que nos últimos anos surgiram em

nosso país, com vasta repercussão e a provocação
de um clima de mal-estar, poderiam ter sido evita­
dos com vantagem para a solução dos p�oblemas
em questão. Só pelo entendimento, seguido de me­

didas sanea,doras se chegará ao desejado estabele­
cImento de respeito e concórdIa mútua", acrescen­

tou.

Segundo o prelado gaúcho a Igreja se atribui o

direito e se julga no dever de orientar em assuntos

que envolvem questões de consciência e de compor­
tamento humano, segundo os critérios do evan­

gelho. "Deve aplicar diretrizes gerais de julgamento
a situações concretas. támbém no terreno político e

social. Se assim não fIzesse, a religião mereceria a

censura e a condenação de considerar-se alIenada,
aheia à vida e inútil", ressaltou.

Qlsse D. Vicente Scherer que "nem sempre

torna-se fácil traçar os limites de competência do
Estado e da Igreja nos diversoscampos dos interes­

ses humanos. Assume particular importância a

atividade política que não raramente se torna fonte
e causa de divergências e descontentamentos". Mas
advertiu que "a Igreja se coloca fora e acima dos

partidos e não Ínterfere nas suas atividades e progra­
mações .. Assuntos de caráter estritamente polí­
tico e econômIco estão fora da competência da

·Igreja. '

A sabedoria pastoral recomenda e eXIge
nossa abstenção cle pronunciamentqs em assuntos de

livre dIscussão já que, fazendo-os, colocaríamos,
aparentemente, a mfluência da Igreja em fávor de

determinado partido e opinião, quando na facção
de pre'ferênclas contránas Igualmente se encontram

cristãos de diferentes opções ou opostas e deles, da

mesma"forma, nos sentImos devedores. A imparcia­
lidade em assuntos que tratam exclusivamente de

soluções temporaIs e políticas faz parte das exigên­
cias báSicas de ação pastoral eficiente e coorde­
nada"

Por outro lado, D. VIcente Scherer lembrou que
"parece urúversal , a convicção da necessidade e

. urgência de uma Informação mais aprofundada do­

povo em assuntos de política, ciVIsmo e democra­
CIa. Quando se reclama, em vozes sempre mais for­

tes e numero�as. A volta de um regime plenamente
democrátIco, impõe-se o esclarecimento geral sobre
os modos e as pOSSibIlidades de participarem todos

os cidadãos na VIda pública nacional, na solução
dos problemas coletivos e na determinação dos
rumos do desenvolVImento".

Depois de salIentar que sem adequada formação
polítIca do povo e sem o seu seguro esclarecimento

quanto aos direitos e deveres éssenciais do cidadão,
não se adestrarão as necessárias lIderanças, e a de-

. mocracla permanecerá uma utopIa e uma ficção, D.

Vicente Scherer disse que: "nenhuma democracià se

transforma em realidade atuante e participada sem

que o povo tenha condIções de formular um juízo
pessoal e fundamentado sobre os problemas nacio­

nais e possa participar com decisões conscientes no

processo de admmistração do país. O voto dos anal­

fabetos e das grandes multidões, sem esta conscien­

tização, nada significa e os tornaria a todos vítima

fácil qesagitadores e demagogos" ..

Por ISSO, o cardeal gaúcho revelou que nos pró-'
XI mos dtas o Episcopado riograndense publicará
uma cart:lha de educação política, objetIvando con­

tnbuir para "este apnmoramento deinocrá�ico de

partici(Yacão proveitosa no estudo e na solução dos

problemas nacionais, com base nos postulados do­
direito natural e comum, à luz dos ensinamentos do

evangelho".

Ludwig anuncia
sindicância parai

apurar fraudes na

Agência Nacional
Brasília - O porta-voz do governo, coronel Rubem Carlos Ludwig:informou ontem, que Já foi designada uma comissão de sindicânci�'
para apurar. no prazo de cinco dias. as denúncias feitas nela revista'
"Isto. é" segundo as quais a "sinopse" preparada pela Agência Nacional'
teria sido enxertada de notícias falsas para benenciar a candidatura do
deputado Francelino Pereira ao governo de Minas Gerais.

A "sinépse" de ontem dedicou 50 linhas ao tema, das 'quais 45 no

resu�no do noticiário do J?,rnal do Brasil, chegando a descrever como a,matena fora diagrarnada. Quatro colunas da página 4 a este assunto _,

reportagem de "Isto É" criticando a sinópse. Esse fato chegou a ser!
ressaltado pelo asses�r de Imprensa para reforçar sua informação de:
que o trabalho da Agência Nacional procura "a isenção possível". '

A designação Q.q comissão de sindicância fOI comunicada ao coronel:
Lu�wl� através de telegrama remetido ontem, pelo diretor-geral da'
Agência Nacional, com sede no RIO de Janeiro, João Baptista daCosta.
Foram designados, por portaria, os funcionários Hélio Atayde, Arné,
nco LUIz da SIlva e Carlos Antonio Gomes Gouveia que terão q prazo
de CInCO dias, podendo ser prorrogado por igual período, para apurar
"osfatos relacionados cO,m a seleção e transcrição do noticiário para a
sinopse, <;>rIunda dos veículos de informação de Minas Gerais,' cujo'
trabalho e realizado pela sucursal da Agência Nacional de Belo Hon..
zonte".

A comissão já se encontra em Belo Horizonte e o porta-voz doi
governo acredita que até o final desta semana terá em mãos o relatórío:
final. O coronel Ludwig analisou ii reportagem de "Isto É" e destacou
dois asp�ctos. "Primeiro -.segundo ele - é que a revista pretendeu!atribuir a sinopse uma influência de decisão governamental, quando é
apenas uma das várias fontes de Informação do Presidente da RepúJ
blica" ,

.

O segundo aspecto é o fato concreto da denúncia "que já está sendal
Investigado". Por isso ele não acredita que o fato poderá concorrer para)desacreditar. a Agência Nacional como órgão de. informação do go-.
vemo, pois "trata-se, se vier a ser comprovado, de um ato isolado". :

.

O coronel Ludwigexplicou que o Presidente da República, além da'
sinópse, recebe os próprios jornais e praticamente uma cópia de quase:
todos os editoriais dos pnncipais jornais do país. "Mesmo que' tenha:
ocorndo qualquer distorção no noticiário da sinópse - disse - admi-:
tindo essa hipótese, a influência que isso poderá ter exercido na indlca-'
ção do nome de um governador, seguramente é mínima. Vamos ver

I

agora o resultado da comissão". Ele negou-se a informar se a Agência I
Nacional pretende processar a revista se as acusações não foram com-I
provadas. . :

A uma pergunta sobre se a liberdade de imprensa com responsabilí.'
dade,

.

como tem pregado, se aplica também ao governo, o coronel:
Ludwig disse apenas que a comissão de sindicância "é exatamente para'
apurar se houve essa falta de responsabilidade". Igualmente, ele se;
negou a informar qual seria a pena aplicável aos funcionários se as:
acusações se confirmarem.

"Vocês me perguntam se nós praticamos aqui aquele ditado de
"roupa suja se lava em casa". Ora, convenhamos, existem fatos negati-!
vos que merecem um certo resguardo, a partir da célula familiar até a:
célula empresarial. Esta denúncia - prosseguiu o coronel Ludwig - é'
um fato negativo se ela for confirmada. Mas este assunto não merece o'
tratamento de '�roupa suja se lava em casa". Esta é uma roupa suja que,
merece ser devidamente esclarecida. E é o que está 'sendo providen-]
c!ado ..

Nós trabalhamos baseados em princípios e o da verdade é o I
pnrneiro e o da impessoalidade está no mesmo nível de importância". '

,

!
I
I
I
I
•

, I

Rio - Com três membros da alta direção da Agência Nacional, ai

comissões de sindicâncias nomeada para apurar denúncias de fraudes!nas sinópses de notícias entregues ao presidente Geisel será instalada,
hoje no Rio e tem prazo de cinco dias, prorrogáveis. por igual período,;
para apresentar os resultados. t

O presidente da comissão de sindicância é o Sr. Hélio Athayde.:
assessor do diretor geral da Agência Nacional João Batista da Costa, e:
seus auxiliares são Antonio Carlos Gouveia, Chefe de Comuni·,

5 cação Social, e'Américo Luiz da Silva, asséssor.do diretor de telecomu- :

"nicaçÔes. ' - ... 'I, r:UrIIJ ' '1",1\"":1 •

O Sr. Hélio Athayde informou que os depoimentos dos funcionános ,

da sucursal de Belo Horizonte - onde teriam ocorrido as fraudes, para;
beneficiar o deputado Francelino Pereira na escotha do governador de

,

Minas Gerais - serão tomados no RIO para nao tornar oneroso o

processo.
'.J •

:
O presidente da comissão de sindicância disse que leu "por alto" a .

reportagem da revista "Isto É", na qual o jornalista Sebastião Ne!y :
denunciou a fraude, e que por isto "não posso formar uma opiruao :
sobre a denúncia. sJ no final dos trabalhos".

Em Belo Horizonte, o deputado Fagundes Neto, da Arena, candi-.
dato a senador indireto, declarou que "se houve deturpação das In for- .

mações prestadas ao presidente da República por um órgão do governo, :
ela deve ser apurada até o fim e punidos os responsáveis".

Ele foi um dos citados nas sinópses da Agência Nacional como autor

de uma declaração favorável ao deputado Francelino Pereira.
- Nunca fui leitor dessas sinópses, mas o que posso dizer é que todas I

as declarações que fiz aos jornais, até hoje, sairam publicadas correta-.
mente. E nunca fiz essa declaração de que o deputado Francelino ;
Pereira seria indicado para governador de Minas Gerais, como me fOI'

.

atribuido na sinópses da Agência Nacional, segundo a reportagem:
publicada na revista "Isto É". �

O deputado Fagundes Netto declarou, entretanto, que não acredita

que as sinópses da Agência Nacional favoráveis ao deputado Francelino '

Pereira tenham sido um fato decisório na escolha do novo governador'
de Minas pelo Presidente da República. .

!
- O Presidente da República tem muitos outros meios de reunir \

informações, além dessas sinópses, e o Serviço Nacional de Informa­

ções é um deles - concluiu.
O presidente do MDB mineiro, deputado Jorge Ferraz, negou que

qualquer membro do seu partido seja da bancada federal, seja da

estadual da comissão executiva, do diretório regional, prefeito ou

verador: tenha feito manifestação favorável a qualquer candidato da,
Arena do governo de MInas, em qOalquer época. '

Afirmou o deputado Jorge Ferraz, que não tem, por isso, qualquer'
cunho de veracidade a sinópse fei ta pela"Agência Nacional" sobre a:
"sucessão mmeira atribuída a um noticiário do "Estado de Minas" do,
dia 30 de março último, anunciando que "até o MDB já se pronunciou a,

favor do presidente da Arena Nacional".
.

.:
O presidente do MDB mIneiro afirmou que "episódIOS como os:

denunciados pela revIsta "Isto É só acontecem em regimes de exceção:
quando ocorrem em regimes democráticos, derrubam o governo". ;

- O governo dev�ria se pronuncIar a respeito e apurar tudo, pOIS se

trata de um epIsódio de suma graVIdade. Pode ter acontecido que o

presidente Geisel houvesse agido, em várias opórtunidades, com boa,

intenção, baseado em Informações falsas. Vê-se que o governo não tem I

assessoria com senSIbIlIdade política. O presidente pode querer agir:
com absoluta correção, visando sempre dar aos diversos problemas a:
melhor solução, mas a assessoria não deixa. Este é um exemplo. Em,

regImes de exceção acontecem episÓdios como este ou até pIOres. Veja-:
se, por exemplo, o que ocorreu com a "FerrOVIa do Aço". O país lev<?u:
prejuízos de bilhões de cruzelrbs, os proprIetários de terras na reglao I

onde ela passana levaram prejuízos Imensos, o mesmo ocorrendo com:
os operános e as empreiteiras. E o que aconteceu? Nada, absolutamente:
nada. '

O deputado Dalton Canabrava (MDB), referIndo-se.às denúncias da
.

revista "Isto É" disse que "se a revista estIver mentIndo, deve ser pUnIda. ,

Mas se houve mesmo a fraude, que se punam o deputado Francelmo l
PereIra ou alguém por ele. Isto é caso até para CPI do congresso". :

"Um governo que cassou o mandato do deputado Marcos Tito, por,
ter sido vítima de.sua assessoria. não tem condIções éticas de fazer vIstas

grossas a este grave acontecImento. Mais uma vez está demonstrado ser
I

perigoso e até mesmo Impossível alguém substituir o povo na escolha!
dos seus mandatários". _ i

Urna consulta feita ontem na coleção do "Estado de Minas", nol
arquIvo públIco mme,lro, revelou que os textosda sinópse favoráveis a:

\ FrancelIno Pereira e atrIbuídos aquele jornal são falsos, conforme:
denuncIOu a revista "Isto É". ,

Em ne,nhum dos textos citados na sinópse é confirmada a preferência:
dos políticos mineiros pelo nome de Francelino Pereira. As entrevistas, :
cujos focalizados defendiam a indicação do presidente naCIOnal da

,Arena, quando não são inexistentes, tiveram seu conteúdo deturpado e:
distorcido em favor do sr. Francelino Pereira. ' :

No "Estado de Minas" do dia 14 de março houve realmente uma I

entrevista do presidente da Assembléia Legislativa do Estado de MinaS,

Gerais, deputado Antonio Dias, na qual ele afirmou que 'FrancelIno :
Pereira "é um grande nome nacional e conhecedor dos problemas ?e '

Minas. Tem servido ao partido; à classe política, ao Esta�o e à naçao
brasileira com méritos indiscutíveis, desde quando InICIOU sua VIda

pública c�mo vereador em BH". :
Mas isso não significou uma prova de preferênci� ,do I'residente da i

Assembléia pelo presidente da Arena. O deputado AntomoDias fez o
,

mesmo tipo de comentário em relação a Crispim Jacques Blas Fortes, :
Fernando Jorge Fagundes Netto, Hélio Carvalho Garcia, Homero,

Santos, João de Araújo Ferraz, Murilo Paulino Badaró e ROi1do� i
Pacheco, tendo o cuidado de enumerar os candidatos por ordem alfabé- :
tica o que colocou o nome de sr. Francelino Pereira como o terceIro,

anaiisado.
'

Comissão instala ..se hoje
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arena fechará questão· no colégio
Prefeitos do MDS vão

exercer vigilância
"sobre atos do Governo

Blumenau ( Do enviado especial) - A criação de uma comissão
juridicamente l�gal e aberta para fiscalizar os mecanismos de distribui­

ção da renda pública por parte do governador do Estado aos muruci­

pios. foi uma das principais decisões tornadas/durante os ,dois dias de
r reuniões entre 20 prefeitos do MDB de Santa Catarina, sábado e
- domingo em Blumenau.

·

J A criação da comissão foi inicialmente proposta pelo advogado Luiz
·

,

Gonzaga de Bem, depois reforçada pelo Prefeito Dirceu Carneiro, de
. Lages, e finalmente, por todos os prefeitos presentes. '

;. Decidiu-se que nos próximos 30 dias, uma nova reunião dos prefeitos
definirá a composição do-órgão, que também estará aberto a receber

adesões de prefeitos arenistas. Um dos argumentos que motivou o

surgimento da entidade foi apresentado pelo advogado Luiz Gonzaga
de Bem. Disse q ue a arrecadação do Estado em 1977 foi de Cr$ 3 bilhões

(700 milhões e' que deste total, segundo legislação inconstitucional do Go-
verno do Estado, Cr$,370 milhões deveriam estar em caixa da Pro­

cape, que abstrai 10% da arreacadação total. E esse valor,.admitiu o

, advogaqo" não há em caixa no Procape.
t AçOa ,
, Como conferencista e defensor. de várias causas ajuizadas por prefei-

.s turas catarinenscs, o advogado Luiz Gonzaga de Bem fez um relatório
" das atividades desenvolvidas até o momento. quanto ações ajuizadas e a

, ajuiZar. Em 1976, o Sr. de Bem ajuizou guatro ações contra o Governo
do Estado, propostas por 21 municipios descontentes com os critérios
adotados na redistribuição do ICM. A ação já tem' parecer favorável
da Procuradoria Geral do Estado. Domingo, outras seis prefeituras,

, todas do MDB, decidiram mover ação semelhante contra o Estado.
· Todos os municípios também aprovaram a decisão de mover ação

contra a União obirigando-a a devolver os municipios a sua participa­
çãono Imposto de Renda naquelas arrecadações que são desviadas aos

, vários fundos de investimentos controlados pelo próprio Governo Fe-

•
. deral, como o Fundo 157, Fisete, Finep entre outros, do qual 'os

, municípios não tem a participação devida. Por força de interesses dos
! .. municípios. uma outra ação contra a União exigirá dela a devolução

, : absoluta do total arrecadado do I mposto Territorial Rural. Pela Cons-
o tituição, a União deve devolver 100% da arrecadação este imposto aos

'� municípios, mas, argumentando depesas, às vezes não chega a devolver.
� 50% do que arrecada. '

DENÚNCIA
tJm dos Convidados para a reunião, o ex-reitor da PUc/SP, professor e

jurista Geraldo Ataliba, denunciou na sua palestra que "por ignorân­
cia e má fé, ou talvez os dois fatos juntos, o Incra está sufocando os

municipios brasileiros para poder arrecadar.mais". Num rápido.aparte,
e Prefeito Renato Vianna, de Blumenau, disse que em seu municipio
são comuns os casos em' que uma vez incorporadas ao perímetro urbano
algumas áreas do município, o Incra é imediatamente comunicado.
Este porém continua insistindo em querer cobrar dos novos habitantes

·

urbanos o Imposto Territorial Rural, o qual se desvinculam automati­
camente após assinatura de decreto municipal, que por sua vez inde-

, -pende totalmente- do Incra.
.

O Prefeito Luiz Henrique da Silveira.que sábado fez uma longa
·

palestra sobre todos os aspectos desuaadministração, relembrou "as
· pressões-de grupos econornicos" durante sua campanha para a Prefei­
tura de Joinville. Um dos principais aspectos de administração emede-
bíst� em Joinville é o que seu prefeito chamou de "esforço periférico",

· que foO'slsle no máximo de prestação de serviços a comunidades situa­
das em bairros, onde o própria comunidade atua orientada por técnicos

municipais. Neste esquema, o Sr. Luiz Henrique da Silveira

empenhou-se em descentralizar a administração da Prefeitura, distri­
buindo escritórios municipais em bairros. Relatou experiências de exce-

I lentes resultados até o momento, como o chamado Profipo ( programa
. 1 ,em que a Prefeitura procura dar infraestrutura a locais onde ela vende o

terreno e financia sem correção ou juros, casas para habitantes e renda
'familiar igualou inferior a tres salários minimos) e, ainda na área social,
oprograrna chamado CERI ( centros de educação e recreação infantill­
uma espécie de escola-jardim de infancia-creçhe, onde pais pobres que
trabalham o dia todo deixam as crianças. Estes ceptros são considera­
dos modelos [,10 Brasil, S\!gl!!1.&lo.algun� especialistas Para o prefeitç, é
importante tanto em termos politicos como admmistrativos-dasuaia
atenção máxima a população dos bairros-jáque o rico centro da-cidade
de Joinville está bem servido.

'

O prefeito Dirceu Carneiro, de Lages, relacionou.eutras experiências que
está fazendo com bons resultados na sua administração. Um dos

'grandes destaques na área social de sua administração é o chamado
Projeto Lageano de. Habitação,que nos próximos dlàs será mostrado'
pela Rede Globo de Televisão, nó programa "Globo Repórter". Inédito
no Brasil, o progr,ama visa dar habitação a aproximadamente 12' mil
pessoas que vivem enl condições miseráveis nos bairros da cidade, eles
que são parte doforte contingente que até pouco tempo sara do campo,

.

· A Prefeitura' IDSlstlU-se um banco de materiais onde a comunidade
colabora doando material de construção. A partir disso, faz-sc mutii,.
ões'com partieipação de todos os que não tem casa e estai panameJl1lp
a ser construidas e entregues obedecendo a ordem de inscriçAO. '.

Para os desempregados, a Prefeitura está montando uma cerlDIW
(que fabricará telhas para cobir as casas de Projeto de Hatti�);
hora comunitária e centros de cunicultura, apicultura e outros fator�

gerad,ores de emprego: Em todos os distntos e localidades, há tecmcos
I de própria Prefeitura.orientando os produtores e criando mais motiva-
ção para fixação à terra, évitando-se a demanda para as cidades.

O Prefeito Amonio Tito Costa, de São Bernardo do Campo (SP), fez
um histórico das administrações municipais e das camaras municipais
no Brasil e admitiu que, por discriminações principalmente, há perfeito
no Brasil que durante seus mandatos procuram apenas construir uma

obra: fontes luminosas. Ele denunciou que de um modo absurdo e

anticonstitucional, o "Governdo consegue e conseguiu tirar toda a'

'1autonomia münicipal" e aplaudj� o Prefeito Renato Vianna pelo modo
de administrar um '''municipio tão-.jrande sem pedir benesses ao Go-
verno do Estado""1 I

POLITICA ,

'

Por ter c!ssumido compromisSos de última hora, o Senador Evelário
Vieira não fez seu prqnunciamento, de acordo com .0 programa. O
candidato ao SenadoI0deputado Jaison Barreto, fez um discurso até
certo ponto sll;rpreendente. oorQue elT! pouco menos de 15 minutos

expressou pontos de vista até então desconhecidos pelos demais •
gas. v ;:,r. Harreto exigiu que Q "MOS deve procurar imediatamente um

ideário mais amplo, neste momento em que o-país vai reencontrando o
estado de direito".' Ele considera que "o MDB, fatalmente tomará o

poder, a maioria nas assembléia e Senado" e questionou: "o MDB estará
preparado para assumir o Poder?". Ele admitiu que ao invés de criticar
soluções e ações do governo arenista, o partido oposicionista já deveria
ter em mãos as soluções mais aprofundadas.possíveis para os problemas
brasileiros. "Para ele, "Não basta ao MDB defender ju'risdiGismos
estéreis","

\
"

.

. O outro.candidato do MDB ao senado. Deoutado Deiandir Dalpas.
qU,a1e, foi anunciado çomo o "primeiro prefeito do MDB eleito em Santa
Catarina, por Campos Nevos, no periodo 1966170". O sr. Dalpasquale
sojlcltou dos prefeitos "uma total dedicação à comunidade como sendo
este um grande trunfo para garantir eleições". Ele partiu da premissa de
que os prefeitos do MDB devem dedicar todo o seu tempo à comuni-

· dade �'porque não podem esperar nada de um governador que peisegu�
prefeitos do M DB e deputadps até da própria Arena que' não concor-

d�m com as igeologias e ações que ele tomal'.
.

·

•
"

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ENER­
GIA HIDRO TERMO ELÉTRICAS DE FLORIANÓPOLIS.

E'DI�AL DE CONVOCAÇÃO

\, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINÃRIA
'

, ,

O presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN­
DÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRO TERMO ELÉTRICAS DE FLORIA-!
NÓPOLlS, no uso de suas atribuições, e, de acordo com a legisla­
ção vigente, convoca todos os associados e demais integrantes da
categoria profissional, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, tendo por local a sededo ,:eferido Sindicato, sita à Rua
Felipe Schmidt,'27, Edifício Dias Velha, 6.0 andar, sala 605, nesta
Capital, a realizar-se no próx;'mo dia 13 de Julho corrente, às 18
horas E\m primeira convocação, e não havendo número legal ficam
convocados para as 19 horas, funcionando-em segunda convóêa­
Ção com qualquer número presente. a fim de deliberarem, sobre a

seguinte:
.

.

ORDEM DO DIA -

1,°) - Leiturà e discussão da ata anterior:
2.0) - Autorização para entendimentos, visando elevações

salariais, para ,firmar Acordo e, sendo necessário ajuizar Dissidio
Coletivo de natureza econô'l1ica;

3,°) - Desconto a favor do Siridicato.

Florianópolis, ,10 de Julho de 1978.
"

Nilton Firmino Cardoso

Presic;lente

J�rge leva a. Figueiredo planos
.f

-da campanha eleitoral da Arena
O candidato da Arena ao Go­

verno. Jorge Konder Bornhau­
sen, leva ao general João Baptista
Figueiredo, na próxima terça­
feira, em Brasília, vários docu­
mentos que considera importan­
tes para Santa Catarina, desta­
cando um estudo sobre a econo­

mia catarinense, outro sobre a si­

derurgia e um projeto da cam-:

panha política.
.

No que se refere ao problema si-.

derúrgico catarinense, o relatório .

destaca a necessidade de se cu rn­

prirtodas as etapas de implanta­
ção da Sidersul,justificando-se,
pelo fato de o Estado dispor da
melhor matéria-prima do País

para sua operaçãq, o carvão.

Depois de se avistar com o ge­
neral João Baptista Figueiredo, o

Sr. Jorge Bornhausen manterá
contato com o general Golbery do
Couto e Silva, Chefe do Gabinete
Civil da Presidência, e se houver

oportunidade pretende falar com

o Presidente Geisel.
NO INTERIOR I

G candidato da Arena ao Go­
verno do. Estado, Jorge Konder
Bornhausen, acompanhado dos
candidatos ao Senado, Aroldo
Carvalho e Wilmar Dâllanhol,
volta quinta-feira a Lages para
cumprir nova programação de
debates e contatos políticos. As.

14 horas, a cúpula arenista estará
reunida com o grupo de trabalho
dos professores. na Escola Básica
Aristiliano Ramos. Depois o Sr.
Jorge Bornhausen visita algumas
repartições públicas e às 20 horas
se 'reúne com representantes
dos sub-diretórios da Arena de
Lages.

. Na sexta-i eira, o candidato vi­
sita .pela manhã outras reparti­
ções e às l3h30m se desloca para.
Bocaina do Sul, onde mantém en-

-

centro com dirigentes da Arena
local. A comitiva pernoita em

Concórdia e no sábado cumpre
programa em ltá e Seara.

As II horas de sábado, as auto­
ridades participam do ato inaugu­
ral da agência do Besc em Itá e às,
15 horas se fazem presente fi uma

concentração em Seara, da qual
participará, também, o governa­
dor Konder Reis.

Ao confirmar ontem sua au­

diência com o candidato da Arena,
à Presidência da República, o Sr.'
Jorge Konder Bornhausen disse

que Santa Catarina não está
sendo devidamente 'atendida
como um Estado da Federação.
"A nossa posição - frisou - vai
ser de exigência, porque nosso Es­
tado é melhor em muitos setores e

por isso podemos exigir. Para
tanto, peço a participação de
todos e é fundamental uma vitória

da Arena para que posssarnos
levar ao futuro presidente nossos

dividendos?' .

O andamento da campanha
arenista no Estado será relatado
durante a audiência com o ex­

Chefe do SNI. O Sr.' Jorge Bor­
nhausen pretende informar ao

general Figueiredo todos os pas­
sos já dados pelos candidatos ao

Senado, Câmara e Assembleia.
bem como revelar o programa de
visitas nos próximos meses, a fim
'de que possa ter a presença. do
candidato à presidência numa

grande concentração da Arena no

Estado.
/

. No relatório sobre a economia,
o 'candidato informa sobre a atual

situação sócío-económicâ do Es­
tado. Ele vai· contar as dificulda-·
des, dando especial ênfase aos

problemas resultantes da prolon­
gada estiagem que atingiu Santa
Catarina: desde o início do ano.

A direção da Arena catarinense deverá considerar "questão
fechada" a eleição do candidato do partido ao Governo do

Estado.Torge Bornhausen, pelo colégio eleitoral que se reunirá

em Florianópolis no dia primeiro de setembro, Isso 'foi o que
anunciou. ontem, o presidente do partido, senador Lenoir Var­

gas Ferreira, ao comunicar que o diretório regional vai se reunir

'no próximo dia 29 para examinar sugestões feitas-pelo diretó­
I
rio nacional no sentido de adotar o' princípio da fidelidade

partidária na eleição indireta pelo colégioeleitoral.
'

Na reunião do diretório. será votada uma resolução, estabe­

lecendo como "diretriz partidária" a eleição dos candidatos

indicados pela convenção do dia 4 de junho último - além dos

candidatos a governador e vice, também o candidato asenador

indireto e os suplentes .

Estabelecida. essa diretriz. nos termos da lei de fidelidade

partidária. o membro do colégio eleitoral, vereador ou depu­
tado, que não votar nos candidatos homologados pela conven­
ção, ficarão sujeitos à decretação de perda do respectivo' man­

dato - mediante processo que caberá ao partido ajuizar na

Justiça Eleitoral.

Lenoir fez questão de destacar que não há qualquer receio

quanto à eleição do Sr. Jorge Bornhausen pelo colégio eleitoral.
Ele disse acreditar "com toda certeza" que haverá unanimidade,
isto é, que os 398 membros do colégio eleitoral que pertencem à
Arena - 22 deputados estaduais c 376 delegados das Câmaras

Municipais - votarão no candidato indicado pela convenção
do partido-E acr.escentou que resta até mesmo a possibilidade
de delegados do MDB comparecerem e votarem no candidato

daArena.

Ontem, o senador Lenoir Vargas Ferreira não sabia ainda

qual ii orientação que será adotada pelo M DB para a reunião do

colégio eleitoral. Por isso, ele acredita que em determinados

casos, pode ocorrer que Câmaras de Vereadores com minoria

oposicionista indiquem delegados da Arena para o colégio elei­

toral. A eleição dos delegados será feita este mês, entre os dias

15 e 30. Serão indicados dois delegados por município e um

suplente. A Arena inscreveu através de suas bancadas de verea­

dores, candid�tos a delegados em {odos os 197 municípios -

quer dizer nos 188 municípios em que possui maioria nas Câma-

1''15 e nos restantes ':I muni�ípios de maioria oposiciOnista.

Diálogo e franqueza,
•

comprormsso

Leia e·

divulgue
"O'ESTADO"/�

COMÉRCIO INDÚSTRIA SAULLE PAGNONCELLI
( S/A •

do candidato com os trabalhistas
"Desejo fazer um Governo vindo as classes trabalhado-

de parceria com todo o povo res, através de seus sindicatos,
catarinense, mas para que isso como por exemplo professo-
seja possível minha equipe de res e estudantes com o obje-
trabalho está fazendo um ca- tivo de conhecer a realidade
dastramento de lideranças no do ensino, já que a educação
Estado - cerca de 30 mil- o que será meta prioritária no meu

possibilitará, através desses Governo, porque entendo que
líderes, o estabelecimento de somente dando oportunidade
um diálogo franco e sincero de .estudo a todos teremos
com a finalidade de sabermos condições de estabelecer uma

.
o que o povo anseia", Essa foi melhor distribuição da
a mensagem que o candidato renda".

ida Arena do Governo do Es-: t Com os agr�nomos, salien-
tado, Jorge Konder Bornhau- tou, também temos desenvol-
sen , transmitiu ontem ao .vido idêntico trabalho e a

manter nesta capital um en- tados estamos' solicitando que
id d F Jorge ouve reivindicações de líderes trabalhistas

contro com presi entes- e e- elaborem documentos para
derações de Trabalhadores, o resultados, pois minha inten- o povo." servir com subsídios para o �

que no total representavam ção é realizar um Governo Depois de ter ouvido os pre- plano de Governo", Parale-
.

cerca de 400 sindicatos espa- aberto, de diálogo, com a par- sidentes das Federações dos lamente, "minha equipe de
lhados por todo o Estado. ticipação de todos e no qual a Trabalhadores na Agricul- trabalho está fazendo um ca-

Num diálogo informal. dei- cfasse trabalhadora tera voZ tura, nas Indústria, na Cons- dastramento de lideranças no

xando os participantes do en- ativa". trúção e do Mobiliário. dos Estado - cerca de 30 mil- para
contro bem a vontade para .fa- - Mas, para que possamos Bancários, dos Metalúrgicos, que possamos, atr-avés desses
larern dos problemas das elas- manter um diálogo perrna- mecânicos e do Material Elé- líderes, estabelecermos um diá-
ses que representam, o futuro nente , estou pensando na trico, na Indústria Gráfica e logo franco e sincero e saber-
governador de Santa Catarina éflitçã'o de uma sub-chefia o Sindicato dos Radialistas, o 'L\nóf&Sq�e d povo anseia')'.
oú'VJ,u ontem 3S,p.Fi·nflipa·i.sll:ei-

.

para A�sü,tI,tos Si'!1dit-aisjUr'lB 1,."tárrd\d-afO.1 rlà �!e'l'l'á'f(f(ll<5o_· i)(l':)�d�fi�bntro'de óntetil!,par-;
vindicações da-classe <!Los, a Casa Civil, caJÍ$-é que sena' verno-pedlU.lqé'e fo�se �labo- tic1paHim também o candi-
trabalhadores do Estado com exercido por umllder sindical, rado, por cada orgao de dato a vice-governador. depu-
a finalidade de colher subsí- o que facilitaria o contato das classe, um documento as rei- tado .Henrique Córdova. os
dios para'a elaboração de seu

.

classes dos trabalhadores com vindicações e anseios das clas- candidatos ao Senado Wilmar
Plano de Governo. .

meu Governo. pois O gover- ses que representam, porque Oallanhol e Aroldo Carvalho
- Meu grande medo - disse nadar nem sempre dispõe de "serão subsídios valiosos, (que ao final distribuiram

Jorge - é a angústia de não tempo para ouvir cada um iso- como outros que í!stamos co- propagandas suas aos líderes'
poder atender a todos os an- ladamente". lhendo, para elaboração do sindicais), os deputados fede-
seiosdoscatarinenses, porque A int,enção, anuncio-u PlanodeGo�ern�paraopró- rais �dhemar Ghisi e Abel
é muito difícil para uma só Jorge, "e formar um� boa ( xlmo guadnemo . ÁVlla�dos Santos, o prefeito
pessoa ouvir todos. Por isso, equipe e distribuir tarefas; Da mesma forma- disse Esperidião Amim

..
o depu­

frisou. estou formando uma descentralizando a adminis- Jorge - nas visitas que tenho tado Bulcão Viana e o dele-
equipe para réalizar um tra- tração, já que pretendo fazer feito ,�s bases do partido no gado Regional do Tmbalho,
balho que apresente melhores um Governo de parceria com interior do Estado, estou ou- Airton Nascimento,

Rio
\ , 11:20

C.G.C.M.F.89.421:903/0001-50

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 29 DE

'ABRIL'" 1.978
.

Atlsf'i nte e n0�e dias do n:JÉ)s de al:l�il',de, ,1�,!V8, na sede
social' localizada na Avenida Presidente Castelo Branco,
númeró 141, na cidade de' Herval D'Oeste, Estado de Santa
Catarina, às 10,00 horas, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária, os Acionistas da Sociedade Comércio Indústria
Saulle Pagnoncelli S/A., representando mais de 2/3 (dois
terços) do capital com direito a voto, conforme'sé verifica
do livro de Presença de Acionistas. Escolhido pelos pre"
sentes, assumiu a presidência dos trabalhos o Acionista
Dr. Plínio Vicente Pagnoncelli, que convidou para secreta­
riar os 'trabalhos o Acionista Sr,' Luiz Pagnoncelli. Assim
constituída a mesa, declarou Q Sr. Presidente instalada a

Assemblé'i-a que fora devidamente éorlVocada por editais
publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina,
dos dias 27, 28 e 29 de março de 1.978 e no Jornal "O
Estado", dos d'ias 17,18 e 19'de março de 1.978, cujo teor o

Sr. Secretário pàssou a ler:' Comércio 'e Indústria Saulle

Pagnoncelli S/A., C.G.C.M.F, 'sob número 89.42.1.903/
0001-50 Assembléia Geral Ordinária - Convocação Co-

. mércio e Indústria Saulle.pagnçmcelli S/A., com sede so­

cial na Rua Presidente Castelo .Branco',' número 141. em

Herval D'Oeste Estado de Santa Catarina, éonvida os se­

nhpres Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral
Grdi.nária, às 10,00 horas do dia 29 de abril de 1.978, el'D sua

sede social, para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia: '1,0 - Leitura, Discussão e votação do Relatório da
Diretoria, balanço geral e demonstrativo de Lucros e Per-'
das, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de
1.977, publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Cata­
rina, do dia 24 de abril de 1.978, após a qual, procedida a

discussão, verificou-se a aprovação por unanimidade, em

conformidade com a carta do Di retor Dernizo PagnÇlncelli,
deixando de votar os legalmente impeçJidos.' Logo após o

Sr. Presidente infor&lOu que a Assembléia deveria
manifestar-se sobre o destino à ser dado ao saldõ à d ispo­
sição da Assembléia, no valor de Cr$ 2.985.910,07 '(dois
milhões, novecentos e oitenta e cinco mil novecentos e dez
cruzeiros e sete centavos). O Acionista Plinio Vicente Pag­
noncelli propôs a"� este'saldo fosse lançado na conta de
lucros ou suspenso, para posterior aumento de ca·pital. A

proposta foi aprovada pOC ur')animidade. Determinol.j, a

seguir, o Senhor Presidente 'que se procedessê a leitura
das cartas de renúncia, que se encontravam sobre a 'mesa,
dos Di retores José Luiz Gatto, Bijos e Dernizo PagnçJncelli,
aos mandatos que lhes foram autorgados pela Assembléia
Geral Ordinária de 30 de abril de 1.977, para exercerem áo
cargo de diretores da sqciedade. Lamentando pela saída
destes dois diretores, os 'Senhores acionistas aceitaram a

renúncia dos mandatos, decidindo, igualmente, que não
fossem' preenchidos, por ora, os dois cargos de diretores
vagos. Dada, a pedido, a palavra ao Acionista Atíl'io Pag­
noncelli, propôs, que os honorários da diretoria fossem
fixados. pelo Di retor Presidente da sociedade, em comum

acordo com os demais membros da diretoria observadas
as prescrições legais, o que foi ªprovado por unanimidade,
Nada mais havendo a tratar e como ninguém mais quisesse

'fazer uso-da palavra, foi pelo sehhor Presidente susp'ensa a

Assembléia pelo tempo necessári o à lavratura da presente
ata, a qual depois de lida e achada conforme, vai assiflada
portodos os presentes. Hérval D'Oeste,,29 de abril de 1978.
Ass. Plínio Vicente Pagnoncelli e Mário Çarnei.ro, por
Companhia de Admi nistração Mu ndis SIA., Plínio ViCente�'
Pagnoncelli, pelo' espólio de Achiles Pagnoncelli, Atílio

Pagnoncelli, pelo espólio de Oliva Pagnoncelli, Dernizo

Pagnoncelli, pelo espólio de Henrique Pagnoncell,i, Plínio
Vícente Pagnoncelli, Mário ,Carneiro, Waldemar Mozza­
quatro, LuiZ; Pagnoncelli e Nédio Aurino Pagnoncelli.

Declaro ser a presente ata cópia fiel da lavrada em livro

próprio, àsfolhas 10 v a 12.
'

LUIZ PAGNONCELLI
SECRETÁRIO

, Arquivada sob o [l.o 01546 */6*· - Junta Comercial do.
Estado de Santa Catarina - Florianópolis - Data 29/06/
78 Junta Comercial do Estado de Santa Catari na.

Certidão - Certifico que este documento fo'i' arquivádo
sob o número e data estampado mecanicamente - Cân­
dido Amaro Damásio.- Secretário. Geral.
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O ESTADO - II de julho de 1978

Diretor: 'José Matusa'l'e,." Cume/li
[ditar-Chefe. Luiz Henuoue Tancredo

I

�:jpé";nlendente. Maréílio' Medeiros Fitt«.
. Gerente Cemerciet: Osmar Antônio Sr;hlinr:lwem'

Ontem à noite, Jorge Bor­
nhausen esteve em Criciúma,
onde manteve demorada
reunião de.cafáter·político. O
encontro serviu para .aparar
algumas arestas nas correntes
arenistas lOcais. Os resultaidós da reunião não foram di�.

. vulgados, mas o 'futuro gov.er.
nador deixou o lOcal demons­
trando um certo otimismo
quanto às decísões tomadas.

COLlJNA' DO CASTELLO',·
\

".
�.' ,

,

Figueiredo e
. ,.

eMagalhães
Não é provâvel c-. embora-não seja impossível- que

ocorra neste momento um encontro do senador Magalh­
ães Pinto com o general João Baptista Figueiredo. O·
Senador está comprometido a participar Dlim programa
de concentrações "cívicas daFrente Nacional de Redemo­
cratização, cuja criação formalizou num documento que
assinou juntamente com o general Euler Bentes. No

entanto, deve-se considerar que em termos de futuro
não só é possível como é provável que o candidato
dissidente, ainda na expectativa de receber o apoio do .

MÍ>B; se aproxime do candidato oficial e examine com

ele termos de entendimento que deverão girar num
primeiro tempo em torno das reformas.políticas.

Há um vínculo moral neste instante, entre o Senador
e o Partido da Oposição, Pelo menos com a direção.
desse Partido e a maioria da sua bancada no Senado
solidária com sua candidatura. Tudo indica que o vín­
culo não se quebrará a não ser diante da evidência de .

que o MDB não.Iançará candidatoou se se manifestar
em favor de outro nome. Nesse momento cessaria, como

proposta política, a candidatura do Senador e ele ficaria'.
disponível para.examinar condições que assegurem a
continuidade da sua.presença na vida pública, embora
não necessariamente para disputar o lugar de senador
pela Arena de MinaS' Gerais. Ele poderia permanecer,
ao lado do general Euler Bentes, numa Frente de pre­

gação da ampliação das reformas e para sua imediata

adoção.' Mas.poderájgu,almente negociar com o general
Figueiredo melhoria do projeto do Governo a ponto de
justificar sua aceitação da proposta global. Se .tal vier li'
ocorrer, dificilmente o Senador disputaria eleições em

Minas, onde praticamente já abriu a vaga do Senado ao

Sr. Tancredo Neves. r

N� hipótese .de uma"dissolu.ção ,da ;FI'.ente,;e.rlelluma
aproximação do Se[;ador disside�te, ,com O' cíiif(l,itlato
oficial, a conseqüência_que :se afigura mais .provável
seria o lançamento de campanha para formação de novo

'partido, o qual abrigaria, no futuro, nomes expressivos
da Arena e do MDB no s€1u, Estado, núcleo de u,ma

futma formação parlamentar que iria compor u,ma nova

maioria na Câmara e no_8enado para su,stentação de �ma
política liberal de Governo. O Sr. Magalhães Pi�to é

notoriamente u,m político flexível e conciliador, sem

embargo da 'su,a determinação qu,ando está nu,ma lu,ta.
Ele sabe perceber qu,ando está perdendo e quando
deve realizar moviment!os táticos de deslocamento no es-

. .

,

paço.
A declaração do ge�era! Figu,eiredo à Imprensa,

re'velando-se di�posto a· conversar com o Senador,
desde qu,e esse tome ainiciati'Va do encontro, deverá ter.

conseqüências, embora não deva produ,zir fatos no fu,­
turo próximo, isto'é, antes de esgotada a ex�ectativa do
Sr. Magalhães Pinto ein relação ao MDB e antes de
desfeito o entendiinento informal que fez dele um

aliado do Partido de Oposição e da bancada oposiciO:­
nista do Senado. Do general Figu,ciredojáou,vimos que
o projeto de reformas do Governo nao é rígido e oferece

margem de, negQcÍação., Por outro lado, ele já tem 'assu,-.
mido compromisso de aprofundar as .abertu,ras políticas

I
e lihertar no futuro � constirui'ção das amarras de segu,­

rança qu,e o presidente Geisel ju,lgou prudente introdu,­
zir no seu, texto. tssé' serÍa O" campo específico para
desenvolvimento 'de ,sua ,possível ou, provável conversa

com '0 senador Magalhães Pinto, se a situação evoluir.
ness� sentido. Em política, como dizia o falecido mi­
nistro :Bàleeiro, costUma acontecer o improvável. E u,m

entendimento entr:e i o general. Figueiredo e o sr. Ma- .

galhães Pinto já deixou,' o terreno da improbabilidade
em que andou mergulhado por longos meses'.

'

Não se deve esquecer _contudo de qu,e a prioridade
para o sen.ador mineiro continu,a a ser conqu,istar a le�
genda para sua candidatura presidencial, da qu,al ainda
não abriu, mão. Ele éntende que, se a oposição lhe der
essa op�rtu,nidade, terá �elhôres condições de lu,tar ao

mesmo tempo pela adoção imediata de reformas amplas
e até mesmo de conqu,Ístar a ytaiorit,t dos votos no colé­
gio eleitoral. A carr.eira do Senador é a história de um

permanente otimismo. E de uma obsessão.

A ECONOMIA E OS
ATOS INSTITUCIONAIS

,
;. l-
,o,'

o ministro Reis Veloso anu,nciou" em entrevista, qu,e
os atos institu,cionais não influiram no desenvolvimento
econômico do país ·nem afetaram o modelo posto em

prática, com su,as variações, a partir de 1964; Entende
ele que s�m os atos os qu,a�Ó últimos governos teriam
obtido a mesmá performance registrada.

Para refrescar a memóría do Ministro, contudo,
deve-se lembrar que, em segu,ida à outorga do Ato n.Q 5,
a equ,ipe qu,e éomandava o 'processo econômico sob o
Governo Costa e Silva desengavetou numerosos pr�je­
tos que iriam tramitar com dificu,ldade no Congresso. e '

os fez adotar como decretos pelo presidente da Repú­
blica. O Ministro era naquela época secretário geral do

. /

Ministério do Planejamento. Houve u,ma massa de nie-

didas em poucos dias tomadas e uma consequ,ente eu,fo­
ria do ex-ministro Delfim Neto.

.
.

.

{'urlos Custe/lo Brallco

\
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A falta de auto'nomia

Ao .daressa informação, o

'presidente do'partido, Lenoir
Vargas Ferreira, acrescentou
que não há nenhum. receio
quanto. ao resultado da elei­
ção pelo cólégio do sr, Jorge
Bornhausen. Ao contrário,
otimista" ele anunciou que
conta não apenas com a una­
nímídade dos 398 votos da
Arena, mas até com votos de
delegados da Oposição. O
princípio será adotado nos es­

tados, segundo Lenoir, por
uma questão de coerência
partidária, já que a direção
nacional decidiu aplicar a fi-o
delidade no caso da eleição
do general Figueiredo para a:

Santa Catarina é, na Federação perhnentado a confianç�, já agora' os julgamentos serenos e as exatas Presidência da República.
Nacional, uma das .unídades cuia bem- consolidada, no COmporta- expressões duma atitude indíví- " •••

marcha administrativa, mercê :,das·' mento político e democrático de' dual ou, coletiva; , Trata-se, aindá, de uma

'G' Ih sua 'gestã-o 'governamenta'l, face a'. E b d' .

al
'

. "salvaguarda" para as even-
diretrizes que o overno I e traça ,

I, em e assm ar e que-a cons- tualidades do pleito indireto
em base deplanejamento racional, expectativa popular, cujo reconhe- ciência pública de Santa .Catarina nos estados onde a sítuaçâo

.

assegura a própria continuidade, cimento não tem sido conquistado nem apenas compreende quanto decolégio eleitoral.não esteja
por.isenta de influências.que não as \ por expedientes demagógicos, mas isso lhe. alteia o conceito de ele-

.

tão tranquila, A fórmula, eon-

de legítimas reivindicações vincu- por' meritória fidelidade político- . vada formação política, mas ainda tudo, não pode ser genérica,

ladas ao interesse da coletividade. . .admtnístratíva às aspirações da '-lhe valoriza Q prommeiamento, do ��::'c�::.o:�rS::P:l��;:;vidade.··
.

:·.c,omu,nidade e à causa da expansão ponto de' vista duma 'autêntica edu- exemplo, o candidato dissi-
O programa de desenvolvimento :,

...

econômica, social e espiritual. do cação democrática.' dente Paulo Maluf, ficaria
integral do Estado, a cuja execução . -Estado.:

'

,

.

Dentro; pois, d� Inalterável �; numa posição confortável _

os setores da adminístraçâe pública . No ·panorama estadual não há rantia de ordempara o pensamento 'num exemplo clássico .da lei
, . beneficiando o infrator.

,óferecem am.paro dinâmico
J
e discriminações de qualquer .natu- e para o trabalho, a alertada gente. Mas pode ser que o princí-

permanente, não som;ente se" reza, aos olhos do Coverno; que - catarinense não hiterrompe, o ri-:' .pio que aqui vigore, não vi-

guarda contra desvios sob cons- ,
isto: sim - .timbr� em acorrei: com timo da marcha do Estado para o .

gore,como lá.
trangimentos. estranhos às conve-' _. provimento_ imediato. às reivindi- <!eseJ'!.vplvimerito, ,colimando, ... \

\

_
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. , , . '. O polICiamento no acesso a

progresso do' E>sbado, 'mas se eSlara,. sem U,Vl a, u,ma. �as. a- A longa sene. de obra,s que o Secretaria de Educação con-

orienta no 's�ntido de integração do grantes evidências da lealdade, do Chefe do Executivo do Estado vem tinua' sendo intensificado:
esforço catarinense na propu,lsão

.

Gove�ador ao 'espírito democrã� , inaugurando não significa senão Q . São poucos .os funcionários
nacional. E confortadoramente as- tico de suas normas de àdministra- resu,ltado dum intenso dinamismo que conseguem furar o 'blo-

sistimos a u,nia ofensiva resolu,ta de ção. qu,e conjuga a vontade e o. pensa- queio dos guáFdas sem. apre-

b' d' AI" d tr" t" t d" I
.

'd " sentar documento.
Santa Catarina em u,sca e.' su,a las,' nem e ou, a wrma . era men o e u,m povo esc arecl: o e·

..

merecida posição de sempre cles-
.

obtido êxito a coe�ão majoritária do., capaz, sob a orientação du,m Co-
.
cente prestigio no .concerto, fêderá- pensam(lnto político de Santa Cà- . ve·rno. honestamente inspirado e

tivo. cirina, em tomo de ideai's que legi- patriótico.
Nas su,as excursões, em visita às timam as atirudes infensas a pro-

..

diversas regiões do Estado, deve cessos demagógicos e arrCfbata-'
ter o Governador Konder Reis ex-' mentos passionais, que impedem'

Os prefeitos do MDB voltaram
a discutir no último final de se­

ri,tana em Blumenau, a má distri­
buiçq,o da arrecadação dos tribu-

-tos, que também se constitui num

problema para as administrações'
municipais mantidas pela Arena.
Os parcos recursos que foram os

orçamentos municipais são hoje,
incontestaoelmente, os reponsâ-.
veis pela ausência da infra­
estrutura no desenooloimento da
maioria das cidades, mesmo da­
quelas que pesam na arrecadação
global dos tributos. .

Além disso, a falta- de critérios
na divisão do bolo do lCM cria
u�a' dependência desnecessária
do Gabemo Federal.

Sem os recursos de Brastlia, que.
só são liberados após muitos es­
tudos e projetos, as prefeituras
ficam impossibilitadas de execu­

tar os' planos que. sua cidades
estão exigindo.

Os 20% do lCM, que davam há

poucos anos, condições às Prefei- que os 2,5% destinados. Procape
tura de, pelo menos minimizarem' poderiam retornar aos munict­
suas preocupações, estão hoje re- pios se o ôrgãojinanciador tivesse
duxidos para 17,5% face à neces- condições de atender a todas as

sidade que o Governo 'do Estado empresas necessitadas;
sentiu de criar um órgão voltado A a�torwmia administrativa
para a capitalização da pequena e com recursos suficientes para su­

média empresa de Santa Cata- prir as deficiências que as cidades
rina. sentem no seu processo de cres-

EiUem outras fórmulas de se \
.

cimento, é a alternativa rriais viá­
canalizarem recursos para aten- vel e talvez a única capaz-de ace-

.'

der aos reclamos da inciativa �ri- lerar a solução dos problemas so­

pada. O prôprio Governo Federal' ciais urbanos, que\hoje afetam
dispõe 'de mecanismo para cobrir todo o pais,
as deficiê)lcias desse setor, com: Uma melhor distribuição do
recursos provenientes da arreca- bolo do lCM permitiriam as Pre­
dação do IPI. O que nãojustifica ,- feituras de dinamizarem seu setor·
é nisso as prefeituras têm razão - de planejamento e, consequente­
é criar um fundo financeiro para mente, atender às exigências do'
capitalizar empresas J( não se.tira desenvolvimento de seus munici­
o mérito dessas empresas) em pios . Com a centralização dos
troca do empobrecimento dos recursos nas mãos do Governo
municlpios. Federal só há uma. tendência: o

Há fundamento na reclamação empobrecimento crescente das
dos prefeitos, principalmente 'prefeituras e o agravamento dos
quando partem do pri!"'c(pio de problemas urbanos.

·A marcha administrativa

( I -.

Estudo

Sr. Diretor: Sou catarinense, nascido há
, 26 anos, estudanté universitário c�rsanao a

última séria de Economia' na UFSC e, só

agor� verifiquei,. 'carente' de maiores co­

nhecimentos sobre nossa terra, nossa

gente.
Talvez eu seja um a mais dos estudantes

que \ frequentam nossas escolas e muito
pouco _ou nada ouvem falar sobre nossa lús-.

tória, nossos personagens, nossa socie­

dade, nussa economia, etc.
Esta carência toma-se mais acentuada

quando tomo, apenas como exemplo, nosso
.

vizinho Estado <lIo Rio Grande do SUl, onde
qualq�er orianÇ; de 10 grau se �o sabe
tudo, deixa muito,pouco. a desejar sobre
conhecime�tos dos fatos relativos a ten:a
na qual nasceu.

.

.

, '( ,

No meu casó, basta dizer'que rio'citado
curso de Economia que estou finalizando
existe a matéria Economia Catarinense, ofe­
r�ci<Ja como disciplinà optativa, em vez de

obrigatória constt.ante do culrnculo. A final
de eOlitas, estamos em Santa Catarina....

, E; foi
.. justamente ao cursar Economia

Ca�nense neste ·semestre passado que,

graças ao brilhantismo com que os proble­
mas do nosso Estado foram abordados pelo
Professor Fernando Marcondes de Mattos,
fui tomado por um entusiasmo pelas nossas

coisas que acho, já me deveria ter sido des­
pertado desde os 'primeiros dias em que
comeéei a frequentar oS baocos escolates.

Se Gentil Aguiar diz que é bom se ter um

Fe�'ando Marcondes de Mattos preocu­
pado'c�m o �lanejamento Governamental
em Santa Catarina, eu digo que .é pr��iso
que násçam mais Fernandos Marcondes de
Mattus para que coin as crianças que hoje
estão �entando pela primeira vez nos bllO-

-

coS eScolares não aconteça que comigo e,

muitos_outros acontece.!l; para que, desde
cedo, sintam na alina' a beleza' de serem
catarinenses e vfjam-se n� futuro coma�­
dando..o d.estino desta terra que tanto de
bom tem para dar a seus. filhos.

'Agradeço ao. Professor Fernando Mar­
condes de Mattos por ter-me feito sentir,
talvéz um pouco tardiamente, a grandiosi­

.

dade desta te·rra. Apenas isto já justifica as

palavras de meu avô, Haroldo Pedemei­
ras, que quand� se dirigé ao Professor Fel'-

..nan.do, diz que é de "Homens como este
que Santa Catarina precisa".

Obri�dol- Cláudio GallufPederneil'as­
Florianópolis

.

HElêtrosuis"

Senhor Diretor. Hoje ao ler este concei­
tuado Jorn,al, ti,:e uma grata surpresa ao
deparar-me com a reportagem sobre "Os

Eletrosuis'j.. Dig!) "grata surpresa" pois
não' esperava §ue t)s elogíos feitos a nossa

I I,
.

gente e-a esta terra fos�em tantos e que calas-r
'sem tão fundo' no coração daqueles
'que de forà vieram, para aqui ganhar o seu

sustento. ,/ '

Cada vez fico acreditando màis nos ho­
mens. De fat�, são mais apreciados os valo­
res superficiais, técnicos, de uma.mecânica
forjada, do que us. valores sociais, ideológi-

·cos.
.

Sou muito Ilonráda de ter tido o privilé­
gio de. ter nascido nesta Ilha, onde pode­
mos ainda sentir que o homem 'é mais ho­
mem; que o sorriso de um, ainda po<Je aca­
lentar a dor do. outro; que uma palavra
'amiga, vale mais do que o dinh'eíro ofer­
tado como esmola; enfim, de ter uma terra'
que ainda ê terra.

.

O que seria civilização' para o Sr. James
M'acMaster, já que de vez em quando «dá'
uma esticàda ao Rio para tomar uma chá ( '.

para não dize.r b�nho) de cinema, teatro El·

civilização". Civilização seria abrir os j9r­
nais du'Rio; o do dia IOde julho deste ano, e

ver que só na. Baixada Fluminense,. na­

quela noite, houveram 8 assassinatos? Se
for isso, meus Deus, como estamos atrasa­

dos. Paramos nu tempo. Ah! civilização
deve ser aquela seriedade com que os ca­

riocas tem de cumprir seus co!ppromissos
e que os Florianopolitan,os não conhecem.
Só ,gostaria de saber porque ele saiu de
Cuba? Deve ter sido por Civilização de
mais·.e '

,

Ai que saudades sinto do Rio. -Sabe que
uma das coisas que mais me impression�
quando lá estive, foi d'e não ter encontrad.o
ninguém sem emprego. O fato sofreu um

inversão total, já qué as estatísticas nos

mostram um panorama completamente di­
ferente. Para o Sr. José de Olivei.� Eiras,
Floria'riópolis,deve ser a única cidade ca­

re'nte .de serviços. Coitado, deve ter sido'
horrivel conseguir se ambientaú- num lugar
que lÍllvez só exista porque lhe fornece os'
rendim�ntos no fim do mês ( e 'que não são

poucos). '.

OUtra tristeza que senti, foi saber que o

Sr. Lamego não encontra lugar para "bada-
lar"; ( ... ) : 'I

E por isso que eu nãó entendo; noss!l

gente {!' mais autêntica; quando não gosta­
mos de algo, ou não nos sentimos bem em

a1guni lugar, nos retiramos. O importante é a

,satisfacão pessoal, intima, de cada um.

Com os Eleb'osuis é diferente: não ,gostam
da terra; não podem contiar nas pessoas,
daqui, não encontram cultura suficiente a al­
tura das suas ( ... ), não temos ambientes
sociais .adequados às sl,las condiçoe�, en�
fim; não existimos, mas assim mesmo fi­
cam. Oh! gente_difícil de ser compreen­
dida. Sueli do An_laral -, Florianópolis ,lis

\ ,

-

e 2 - Chapec'; - Rua Uruguai. 1458 - Crit-iúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 • Itajai - Rua
Hercilio Luz. 412 -1 o, andar - Joaçaba· Rua 15
de Noverljbro. 882 - 10 andar '- .lo!nville. ·Rua
9 de Março. 478 - Galeria Grossembacher­
sala N - La!o\es - Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - Tubarilo - Rua S$o Manoel, 210 • Silo

\Iir,ud do Oesle - Rua ftaberaba - Aepre.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda. - Plui0 Megre - Proppal Propa­
ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo
Horizunte. Brasília. Salvadur. Recife, Forta­

Il'fa. Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
no :\acional: AJ B - Internacional, AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB.

/

In'or�ação Geiea'

A Arena catarinense está
· inclinada a aceitar sugestão

do diretório regional do par­
tido no sentido de aplicar a lei
de fidelidade partidária à
eleição do futuro governador
pelo colégio eleitoral que se

·

reunirá no dia 1.0 de se­

tembro. O diretório regional
vai ser convocado no final do
mês para tomai' essa delibera­
ção, que parece pacífica. O
deputado' ou vereador .inte-

· grante do colégio eleitoral
que pão votar nocandidato
indicado pelá convenção par­
tidária, Jorge Bornhausen, fi-

I
cará sujeito à perda do man­

dato _ mediante processo
competente.

. '.,

JOÀGE NA TV
I

A exemplo do que fez o go­
vernador Konder Reis, o Sr.
Jorge Konder Bornhausen
participa n� ·próxima semana

do, programa "Diálogo Na­
cional", produzido em São
Paulo pela TV Recorde, sob o·

comându do animador Blota
Júnior. A gravação será feita
logo após o retotnô do candi­
dato da Arena ao Governo do
Estado de Br�sília, >na

quarta-feira.
•••

"

HDa pluralidade dos tempos
sociáis a uma visão

..

trágica da história"
O desenv�lvimento do capitalismo desde o séc�lo XIX hão

reduziu a pluralidade dos ,tempos sociais: ao contrário tomou
as tensões mais agudas.

'

A ideologia demaçrlÍtica-liberal.da burguesia não lhe per­
mite criar as condições de um controle da evolução acelerada
pela industrialização.

.

A organização de um proletariado que toma consciência dó
seu futuro choca-se com a visão temporalizadora da 'c1asse
'dominante. As classes médias, que pretendem servir de me.

diadora�, não são capazes, no -entÀnto, de organiz'ar a sua pró­
pria hierarquia dos tempos por sereknÕúentes segundo os seus
mteresses. .

EMa situação, depois 'da primeira grande guerra mundial,
tornou-M' particularmente dramática, na Europa, devido ini­
cialmente à destruição que a guerra causou; às crises econômi­
cas que 'se acentuavam e à acentuação da proletarização das
classes médias; ao enfraquecimento do podei estatal e à' con-

centração dos grl!Jldes monopólios.' .

Outra caracteristica era, também, o medo do sociali�mo'que
viesse desabroch", em soluções.,"maximalistas"; e da demora
da revo,lução que, de 'uma atitude de esperança em relação a
um futuro, leva a uma atitude de' lpera esperá do futuro.

Cons�ante com esta situação, desenvolveu-se uma visão trá­
git1a �a históri-,_ isto é, a certeza de que exi'ste uina totalidade,
que, no entanto, só pode ser atingida por fragmentos. Na visão
trágica aa vida, vale mais a autenticidade no instante do que o'
valor global da ação. O futuro como projeto é superado pelo
presente existencial.

A pluralidade dos tempos não é mais problema, v,isto que a
,

pluralidade é generalizada de tallpaneira que elimina qual-
quer coordenação.' ,

. .

.

A única'saida para o futuro é a rebelião que,; no entanto, só
entraquêce a coesão das forças democráticas, facilitando, aS­
sim, a subida do fascismo - fatos este comprovadamente histó-
ricos. .

Embora dependendo sobretudo de situações concretas o

fascismo pode ser caracterizado: pur seu respeito formal pela
mudança que se liga à chegada de um futuro mítico (milena­
lista); por uma visão pessimista do homem, que implica a

recusa de qualquer diálogo, a eliminação dà oposição, a liqui­
dação das minorias, a imposição duma centralização totalitária

.

e pela mobilização sistemática das massas de que faz parte a

educação - e pela superação superficial da lúta de classes por
meios da difusão de mitos
nacionalistas e racistas ..

Em sínteses, o fascismo segue em visão �gica da hjstória;
embora consciente de um desenvolvimento necessário, não
crê nas possibilidades do homem em realizá-lo, porque Ílão
pode aceitar as radicais modificações de estrutura que isso
implicaria.

SEM ABONO

Não' tem fundam�ntó a in­
formação de que o Governo
estaria estudando a concessão
de.um abono para minimizar
as conseqüências dos 3c)% de

.

aumento sem reclassifiçação.
•••

A Secretaria da Fazenda
desconhece ésse estudo.' E;'
Casa çivil mandou' que. se

consultasse a Secretaria da
Fazenda.

'

,
.

I

MELHOR DO BRASIL

Do candidato Jorge. Bor­
nhausen aos participantes -da
reunião' das federações de'
trabalhadores do Estado, on- .

tem, nesta Capital: .

.

'_ É chegado o tempo de
Santa Catarina deixar de. ser

.

modesta. Temos a melhor.
mão-de-obra do Brasil, ó me-·
lhor felpudo do Brasil, o me­

lhér-rebanho suíno do Rrasil,
a melhor c.erâmica do Brasil, a

mais linda paisagem d� Bra­
sil, a melhor etnia do Brasil e

SOlVOs o Estado modelo' do
Brasil. Só está faltando dizer'
isso ao Brasil. Ai, o. reconhe­
cimento e a recompensa ví-
rão.

' .

... '

Os aplausos, literalmente, '

explodiram.
DESMATAMENTO

·0 desmatamento já atinge
.

'as encostas da CôsteIra do Ri-
.

o'

I
beirão da_Ilha, apesar dé._ssa. ..
região fazer parte· .do Horto .:
Florestal. :Uola madeireira I

está se abastecendo �[Q ar-
vores'nativas. .';

, cr·

(»).il:5'i1'HVl,., "" �:l(;.' :- �}h,Hq;. '. �

A PRbw ';r,; ;:II';tU

.

O.q�e'parecia impos$í�el; .

acabou acontece·ndo. OS-'.
waldo Martins, treinador do

'Juventus de Rio do Sul, con­

seguiu superar Claudio Cou_,
.tinho.,Enquanto o-técnico"da \

seleção, esc81ando laterais,d�.
PQnteiros COnseguiu marich�­
tes em jorn.ais de todo o

mundo, o treinador catari}
nense parece que ficará
mesmo no ,anonimato depois , .....
de sua proeza,nest-e.dQJIJÍngo.':·
Acontece que, sem. .jogador
para colocar· em caplpo, el�,
escalou o massagista de .pon­
teito direi�.'

" "

.....

E enquanto esteve em'

campo, Leivinha, o massa­

gista, foi o melhor atacante'do
çlube de Rio do Sul.

i
. ,

i
, I

I

�
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6 - Polícia O ESTADO - II de julho de 1978

Falecimentos
Estes foram os falecimentos registrados pelo Cartório

Farias, de sábado até ontem, na região da Granfpolis:
Joaquim Vicente Ávila; 70 anos, aposentado e residia
em Florianópolis; causa mortis: insuficiência respirató­
ria.
Emani Souza, 59 anos, motorista, residia em São José.
A morte foi provocada por um choque hipovolêmico.
José Manoel da Silva, 57 anos, aposentado, residia em

Garopaba e teve como Causa mortis um indocardite
infecciosa. \

Vilma Maria d� Luiza, 16 anos, solteira, residia em

Florianópolis; Causa mortis: dependendo de exames

complementares.
João Batista da Rosa, 38 anos, solteiro e profissão bar-

.
.-

beiro. A causa foi insuficiência aguda. I

Manoel de Souza Filho, 90 anos, lavrador; Causa mor­

tis: choque séptico. Residia em São José.
Elci Soares de Melo, 28 anos, casado, feirante, residia
em Palhoça e faleceu também por choque séptico.

ITAJAí
Paulo da Silva Lins, 38 anos, casado - faleceu l1Q

Hospital Marieta Konder Bornhausen, as 15 horas do dia
09 de julho -:- residia a rua Alfredo Trompowski, 485-

Itajàí - Se.
'. ,

Cristina Souza da Silva - 74 anos, casada - faleceu no

Hospital Marieta Konder Bornhausen às 16 horas do dia
09 de julho - residia à rua Benjamim Franklin Pereira,
405 - Itajaí - Se.

Policarpo Rocha (Carpi) - 42 anos, solteiro - faleceu
no Hospital Marieta Konder Bornhausen às 19:30 horas

do dia 09 de julho.,- residia a rua Carolina Vailotte SIN
- ltajaí - Se.
Agenor de Souza Nenes - 52 anos, casado, 2 filhos,
faleceu em sua residência em Balneário Camboriú Se. As
20 horas do dia 09 de julho.
Arno Cunha -74 anos, solteiro - faleceu no Hospital
Marieta Kónder Bornhausen às 06 horas do dia lO de

julho - residia a rua Juca Cesario número 128 - Itajaí
-Se.

BLUMENAU
Alzira Buechle da Costa - 87' anos, residia a rua Flo­

riano Pei,(oto, 880 e faleceu no Hospital Santa Isabel.

Itajaí (Sucursal) - Um
Corcel. verde ou azul, se­

gundo a descrição de popula­
res, atropelou e matou na

noite do último domingo na

rua Heitor Liberato nesta ci­

dade, Policarpo da Rocha,
solteiro 42 anos residente a

rua Carolina Vailote,
evadindo-se do loeal sem pres­
tar socorro à vítima.

A vítima que voltava do
centro da cidade, indo em di­

reção à sua residência, foi co­

lhida pelo veículo no mo­

mento em que cruzava a via

pública. O'motorista, um

elemento jovem aparentando
20 anos ao deparar-se com o

indivíduo caído ao solo, ao

invés de prestar-lhe socorro,
fugiu do local em alta veloci-
dade.

•

Apesar ,de vários populares
terem corrido ao local no

momento da colisão, mesmo

assim, não conseguiram ano­

tar as placas do veículo, afir­
mando apenas ser um corcel
verde ou azul, sendo difícil a

distinção devido a pouca ilu­

minação do local.
Socorrida pelos moradores

das imediações, a vítima foi
conduzida ao pronto socorro

do Hospital Maneta Konder
Bornhausen, onde chegou já

sem vida.
COLiSÃO

,

Deram entrada no pronto
socorro local na tarde de on­

tem, Elizeu Chiricescu e sua

esposa Maria, residentes em

Blumenau, com graves feri­
mentos em' consequência de

.

uma colisão ocorrida na Vila
Operária entre 0/ veículo
Simca, placas BP 3973, ocu­
pado pelo casal e o caminhão
caçamba placas ),0 153 I de

Itajaí, dirigido por Valmir
Geremo, Marchi.

.

A colisão ocorreu no cru­

zamento das ruas José Eugê­
nio Muller e Alfredo Trom­
powski, no momento em que
o veículo Simca invadiu a pre­
ferencial.

Brusque (Sucursal) - Ví-
tima de átropelamento no

, final da tarde de domingo, fa�
leceu ontem de .manhã no

Hospital Arquidiocesano
Cônsul Carlos Renaux o sr.

Alfredo Bernardo, 68 anos,
casado, residente a rua Flo­
rianópolis, nesta cidade.

A vítima tentou atravessar
a pista da rodovia Antonio
Heil com sua bicicleta, sendo
colhido pelo Opala amarelo
placas BQ-5800, dirigido pôr
Estevão Augustinho de Oli­
veira.

até 31-12-77 de uma

inversão feita há
%

Por exercício Acumulada
Exercício f--�--,---I--------��----

%

81,8 10 anos 1.240,3 (*)968

1969 120,2 9 anos 677,8
_. --.-.--+----'---!----------+---'----I

1970

69,1 7anos' 189,6

(**) Exprime a percentagem dos rendimentos distribuídos e capitalizados
em relação ao valor da cota no início do periodo ..

22,0 8 anos 253,2 .

1972 - 38,0 6 anos 72,2
�-----+-------+--------+----�

� 1973 -6,6 /5 anos 176,2

1 __ 197�_ .. �4_ _+-----4-a-n-o-s- ._�-+-__19_5_,_6__

1976 28,1. 3anos. 188,8
_._" --- - --- _. - - ---*---

1916 44.1 2anos 125,0
.-'1-------+----------.----j-----

L::_�.:' 77 56,2 i ano 56,2
---------------------------------------------_j

Banco
Itaú·S.A.

Nova Iorque - Um homem que se
identificou como defensor dos traba­
lhadores mal remunerados fez ontem
quatro reféns - um deles um Juiz -

num escritório no Centro Mundial de
Comércio nesta cidade, segundo in­
formou a polícia.

O homem, disse ter uma bomba em

seu poder, ameaçou explodi-i«. A polí­
cia mandou evacuar os andares, 35, 36
e 37 da torre.

.Nova Iorque - 4ma pequena
e imorovisede bomba explodiu
ontem nas escadas do Rockefel­
ler Center desta 'cidade, a pou­
cos metros. de 'um escritório de
turismo soviético.

.

Segundo a polícia; à explosão
ocorreu de manhã, e causou
poucos danos materiais.

Wilson José da Silva e o PM Joaquim
Almêida quando-se dirigiam a São Mi­
gsel, lecal deváfros furtos ocorridos an- � ..

teriormente, prenderam em flagrante ,

Antonio Alves que viajava numa bici­
cleta e Ievava com ele uma série de obje-
tos escondidos numa trouxa.

Quando foi surpreendido, jogou as

mercadorias num barranco e foi detido "

pelos policiais. Após investigações junto
à praia de São Miguel, a polícia deparou "

com a casa número 35 arrombada .e o
.

assaltante confirmou o furto.

Motorista de Corcel

atropela, ma ta e
. \

abandona cadáver.

Perito policial recolhe os restos do petardo para exame

Preso quando
furtava na casa,

Recife - 'o engenheiro Ricardo la- d t
.

rattini Filho, um dos 15 presos políticos O promo orl
trocados como resgate pelo embaixador _ ..

/

Charles Elbrick em 1969, será o��ic;l,ó ;(1) o .plant�o 'da, d�eg�C1a. de B�guaçu
,

.

hoje' na. Auditoria da 7a Circhnsdtçãó' prendeu em.fIagtlaA�e !Antomo ANes M'0Q

Militar, 'n� processo em que é acusado de reira, que furtava na casa de praia do
incitar publicamente a luta de classes pela Promotor da terceira Vara Criminal de
violência através da organização de um Florianópolis, Cláudio Marques de

partido liberal.
_

Souza. O arrombador confessou a evi-
Ricardo Zarattini, que "está preso no

Departamento de Polícia Federalde Per­
nambuco desde o dia 22 de junho, deverá
ser levado de volta -,a São Paulo depois
que prestar declarações sobre as acusa­

ções que lhe são feitas de atividades sub­

versiva� neste Estado. Ele é apontado
como um dos integrantes do Movimento

.

Revolucionário Armado no Interior - as

ligas camponesas, lideradas por Fran­
. cisco Julião.

Com a volta de Zarattini ao País, o juiz
Auditor José Bolivar Régis reativou o

processo que lhe é movido, e no qual ele
está incurso nos artigos 33 e 36. do
decreto-lei 898, da lei de Segurança Na-
cional.

.

.

Este é o segundo processo a que ele

�esponde em Pernambuco, <? primeiro,
Julgado pelo Conselho 'Permanente de
Justiça do Exército, condenou o enge­
nheiro a um ano de prisão, também por
atividades subversivas. Zarattini cum­

priu cinco meses e oito dias desta pena,
pois conseguiu fugir do Batalhão de Ca­
valaria Dias Cardoso, onde se achava re­
colhido. Em São Pauio, Ricardo Zarat­
tini responde a outros dois processos .:

'o saldo do ;n�êndio:

Preso político
será ouvido por
auditoria militar

dência do roubo, além de ter arrombado
mais três casas. Os policiais apreenderam
vários objetos de valor, sem contar com

cobertores, acolchoados, fronhas; cris­
tais e uma bicicleta monareta.

O sargento Ponciano Pereira, o agente

ao fugir da sala. Cerca de 60 P,eSsoas con­

tínuamem hospitais. Segundo funcioná­
rios do cinema são desconhecidos os mo­

tivos d9 incêndio. Uma informação ante- •

rior dizia que se ouvira uma explosão
antes de começar o incê�dio e que ela
poderia se dever a uma má ligação de um

transformador elétrico.
'

,'2 corpos carbonizados.

SINDICATO DOS TRABALHADORES' NA INDÚSTRIA
DE CERÂMICA P/I�2t!�!A�J!�AÃO, DE IMBITUBA

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERClclO DE 1979

Parcial Cr$
\

Total Cr$

,

I I pessoas foram consideradas mortas

depois do sinistro, ocorrido na tarde de

domingo e um porta-voz de uma casa

funerária disse que a décima primeiraNão faça leilão
com o seu CCA:

aplique'no
Fun(lo Itaú 157-

\ .
. �

Aplicando no Fundo Itaú 157, você participa do lucro O Fundo Itaú 157 tem uma das menores taxas de
das maiores empresas brasileiras. administração."

Fica com o seu dinheiro num fundo bem
<,

E mantém você sempre bem informado: alem dos
administrado, que tem a confiança de 760 mil cotistas. relatórios semestrais sobre o Fundo Itaú 157 você rece-

Que é capaz de apresentar resultados positivos be, de seis em seis me'ses, um extrato perso�alizado que
mesmo se você descontar os 'índices de inflação. 'explica em detalhes a quantas anda o seu investimento.

Analise no quadro a valorização do Fundo ltaú 157 Não faça leilão Com o seu CCA: aplique no Fundo
em todos os exercícios.

.

Itaú 157. I

Manila, Filipinas - Um i�cên'dio
num cinema lotado causou a morte de 12
pessoas e deixou I 10 feridos, segundo in­
formou a polícia ontem.

morreu ontem.

Muitos espectadores ficaram feridos

Um sobrevivente disse ter trepado
sobre uma montanha de corpos para con­

.

seguir sair do recinto.

RECEITA

CONTAS
CÓDIGO

DESIGNAÇÓES

111

1 ;11

RENDA TRIBUTÁRIA
Contribuição Sindical

RENDA SOCIAL
Mensalidades

130.000,00

120.000,00 250.000,00
DESPESA

CONTAS
CÓDIGO ----�-------------

DESIGNAÇÓES

P/ Conta
Imposto Sindical

Cr$
Total Cr$

Por Conta de
Rendas Próprias

Cr$

ADMINISTRAÇÃO GERAL
213 Serviços

.

219 Diversas Despesas
CONTRIBUIÇÓES REGULAMENTARES

221 Governo Federal C/Emprego e Salário
222 Federação
223 Confederação
225 Federação C/Anuidades

ASSISTÊNCIA SOCIAL
231 Assistência Médica
232 Assistência Hospitalar
233 Assistência Dentária
235 Assistência Judiciária
237 Auxílios Diversos
239 Despesas Diversas

OUTROS SERViÇOS SOCIAIS
242 Bolsas de Estudo

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
251 Ensino Técnico Profissional
-252 Cong ressos e Conferências

17.000,00
5.500,00

26.000,00
19.500,00
6.500,00

15.000,00
4.000,00
3.500,00
3.000,00
5.000,00

, 15.000,00
10.000,00

,

34.000,00
21.000,00

51.000,00
26.500,00

26.000,00'
19.500,00
rs·500,00

1.000,00 1.000,00

25.000,00 40.000,00
4.000,00 8.000,00

. 2.000,00 5.500,00
2.000,00 5.000,00
2.000,00 7.000,00_

. 2.000,00 2.000,00'

7.000,00 7.000,00

5.000,00 20.000,00
5.000,00 15.000,00

-------

110.000,00 240.000,00

s

h
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II
•
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O
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f Rentabilldade líquida (') Em dez anos a inflação, medida pelo índice Geral de Preços da FGV, foi
de 915,2% e a variação do dólar, 491,2% (Fonte: Banco Central do Brasil) ..

. . )-
A Taxa de Administração representou 286% doPatrimónio. Liquido Médio
do Fundo no ano de 1977. No_ segundq semestre de 1977 as despesas e

encargos debitados ao Fundo-exclusive a Taxa de Administração,
representaram 0,30% do Património Líquido Médio no mesmo período.
Distribuição de rendimento (**)�em dinheiro: 1968 '10,9%; em novas cotas:.
1969 -19,1%, 1970 -10;6%, 1971· 3J,8%; por capitalização: 1972 -1,7%,
.1973· 7,8%, 1974 - 5,4%, 1975 '12,8%, 1976 ·15%, 1977 ·15%.

130.000.0ÓTOTAL DO CUSTEIO

APLICAÇÃO DE CAPITAIS
312 Mobiliário e Instalações

TOTAL GERAL 130.000,00
10.000,00

120.000,00
10.000,00

250.000,00

\
. Idalmir Soares Martins

Presidente

Imbituba (sq, 10 de Maio de 1978·

Ademar Nunes Francisco
Tesoureiro

Luiz Dário Rocha
Téc. Conto Reg. C. R. C. n.O 8319

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joaquinzinho é '0 novo

trei,llador do Marcílio

. ltajaí (Sucursal) I
- Joaquim José da

Silva Neto, o Joaquinzinho, ex-jogador do

próprio Marcílio Dias, é o novo treinador
da equipe, contratado ontem pela manhã.

A reunião da diretoria, que optou pelo
nome de Joaquinzinho - existia. uma lista
de oito nomes - foi realizada ontem pela
manhã e teve a duração de duas horas e

meia, começando as 10 e só terminando as

12,30 horas.
Após o acerto com o ex-jogador, Felix

Foes disse que "tínhamos muitos nomes e

conversamQs com todos eles. De todos,
optamos pelo Joaquim, por ter sua família
residindo em Itajaí, o que pode facilitar
bastante o seu trabalho, além de ser conhe­
cedor profundo do' futebol, dada a sua vi­
vência com outros treinadores famosos,
inclusive europeus",

Joaquinzinho, jogou também em diver­
sas equipes brasileiras, entre elas, o Pal­
meiras de São Paulo, além de ter uma bri­
lhante passagem no futebol clube do Porto
de Lisboa, Portugal.

Com a contratação do novo treinador; o

presidente Felix Foes resolveu também
formar uma comissão que tomará conta do

departamento de futebol, para auxiliar o

preparador, contando entre outros, corri a'
colaboração dos diretores, Antônio Carlos
Rasseli Russi.

,

Joaquim _José da Silva Neto, será apre­
sentado hoje ao elenco do Marcílio Dias
quando às 08:30 horas, o presidente estará
no estádio para conversar com os.jogado­
res. Logo em seguida os trabalhos da se­

mana serão reiniciados e já comandados
pelo novo treinador.

'

. Tão logo foi contratado Joaquinzinho
declarou que embora conheça o elenco do
Marcílio, por ter assistido muitos jogos no

atual certame, vai esperar a apresentação
de amanhã em Blumenau contra o Palmei­
ras, para fazer uma avaliação, podendo
inclusive haver dispensa de alguns jogado­
res antes mesmo de terminar esta primeira
fase do campeonato .catarinense, Atual­
mente o Marcílio Dias é composto de 26

jogadores, podendo ser reduzido para
vinte, entre profissionais e amadores.
Hoje, Joaquim terá o seu primeiro contato

com a imprensa, depois dei ser contratado
como' treinador, quando vai explicar o seu

.: plano de trabalho.

Atlético (MG) fará
dois· amistosos em se

" r

Criciúma (Sucursal) - O gerente de futebol estamos intressados em outros jogadores.
do Joinville, José Ferreira Sargaz, foi Não divulgamos os nomes para não serem

autorizado pelo presidente do Criciúrna, atrapalhadas as negociações". Também
Antenor Angeloni, para concretizar a re- deixou claro que serão feitas algumas dis-
alização de duas partidas amistosas com' o pensas no seu clube.
atlético mineiro. Os jogos seria realizados CRICIÚMA
no dia 19 em Criciúma e 30 em Joinville. Com a derrota do último domingo para

Durante sua perrnanencia nesta cidade o' o Joinville, o Criciúma perdeu uma inven-
último final de semana, acompanhando a cibilidade de 14 partidas. Apesar disso o téc-

delegação do Joinville, 'José Ferreira Sar- nico Joel Castro Flores não 0'!verá fazer

gaz reuniu-se com Angeloni para tratar dos alterações na equipe para a partida de
detalhes da vinda. do Atletico Mineiro à amanhã, pelo campeonato estadual,
Santa Catarina. "Agora estou concienti- contra o internacional, nesta cidade.'
zado de que os dois clubes querem o amis- .

- Para esta partida eu não vou ter cen-

toso. O Joinville já havia praticamente .troavante, pois Laerte e Ademir estão sus-

acertado um único jogo com atlético para o pensos, e Taquito está contudido, O joga-
próximo dia 16. mas resolvemos trasnfe- dor para a posição será definido amanhã
rir, depois que foi manifestado o interesse (hoje), após o treino apronto.
do Criciúrna". O gerente administrativo do O provavel centroavante do Criciúma
Jõinville assegurou também que "atual- para esta partida é Dirceu. Com isto Clezio
mente não se pode pensar em espetáculos seria o ponteiro esquerdo da equipe.
apenas. Temos também que olhar o lado Os Jogadores do Criciúrna que não joga-
financeiro. Agora com a confirmação de' ram o amistoso de domingo ou que atua-
mais jogos, os gastos serão menores por- ram apenas em parte da partida, foram
que a gente divide as despesas do Atletico. exercitados ontem a tarde no estádio Heri-
como passagens aéreas e outros detalhes". berro Hulse. Os demais partipararnde re-

O jogo em Criciúma seria motivo para visão médica, não sendo registrado ne-

inauguração dos refletores do estádio He- nhuma constusão, contra o Internacional
riberto Hulse. . de Lages o centro médio Adair deverá re-

I'.
. N_a oport�nida(te "'§ílrgqZ lªll'!oé.m aSliSlI! � torriar a_t;ql}jpe g}}p.,ois de se {eçupel'a.cdJ!v ...

gurou que "além de contratar &ªWuíno, umª-º.istenção 'muscular. o""'I.:)e��1

Títulos nos Estados Unidos I

e Austrália, a meta de Borg
..,_

. I

Se vencer todos os torneios, Borg nacionalidade norte-americana, tarn-

será o terceiro homem a realizar a fa- bém se transformou em uma das gran-
çanha. Antes dele- só o norte- des campeãs de tênis dos últimos tem-

americano Don Budge - em 1938 - e pos, ao vencer Chris Evert na final com

oaustralianoRodLaver-1962e 1969 parciais de 2-6, 6-4 e 7-5.
- conseguiram os títulos.

-

"Tenho que conseguí-lo
' disse Borg Treinada em quadras de cespede e

confiante depois da vitória em Wim- preparada para o jogo ofensivo em

bledon acrescentando: "não parece tão lugar de apenas se defender Martina
dificil agora". E Perry agora com 69 abalou a normalmente imutável Chris
anos e comentarista de rádio de tênis

.

Evert especialista em canchas de ar­

declarou que "Borg tem uma possibili- gila, num momento difícil para a ga­
dade muito grande de conseguir os ti- nhadora, que não vê sua família desde
tulos". que partiu para o ocidente há três anos

atrás. E todas as gestões para obter um

visto que lhe permita visitar seu país
tem sido inúteis. "I:: muito .triste, que
não possa compartilhar isso com eles"
disse Martina.

Wimbledon-lolI.rra- Bjorn
Borg, o astro sueco de 22 anos, inseriu
seu nome de forma definitiva no tênis
mundial ao ganhar três tltulos indivi­
duais masculinosem Wimbledon o que
ninguém havia conseguido desde que o

britânico Fred Perry realizou a fa­
çanha de 1934 e 1936.

Depois de sair com um triunfo in­
contestável de 6-2, 6-2 e 6-3 sobre seu

grande adversário, o norte
americano Jimmy Connors, Borg
anunciou tranquilamente que pretende
o "Grande Slam" de tênis mundial -

vencer no mesmo ano o Aberto dos
Estados Unidos; Wimbledon e mais os

titulas da. França e da Austrália. E

Borg venceu recentemente ti titulo'
francês.

Martina Navratilova, "a pequena
senhori ta sem pátria", como chamam

aqui a nova campeã de Wimbledon

que abandonou seu país para tentar a

Blumenau poderá sediar os

Jogos Regionais do Leste
, Blumenau (Sucursal) - Os muni­

cípios que irão participar dos jogos re­

gionais do Leste, de 3 a 6 de agosto
próximo, estiveram reunidos ontem a

!loite para discutir diversos assuntos.

b principal foi a possibilidade dá
transferência dos jogos regionais para
a cidade de Blumenaú, pois segundo o

representante da região para os Jogos
Abertos de Santa Catarina. Ramiro

Ruediger, "a cidade de Brusque difi­
cilmente terá condições de sediar os ,

Jogos"..

Muitos municípios telefonaram

para o representante da região, Ra­
miro Ruediger, preocupados com a si­

tuação da cidade sede, Ruediger. 'na

última quinta-feira viajou até Brusque
e confirmou os problemas. (

A cidade pretendia fazer os jogos
regionais no período diurno. Disse

Ruediger que "lá é viável porque pa.­
rece que será feriado na quinta-feira,

....mas os outros municípios teriam que
pedir dispensa quinta e sexta-feira para
seus atletas, e além disso alguns deles

estudam, o que iria ocasionar sérios
transtornos" .

Mais adiante, disse que "estivemos

em Brusque observando os locais e

constatamos que infelizmente não é

possível realizar todos os jogos no pe­
ríodo de 3 a (, de agosto. a noite, 'pois
faltam locais para as disputas dos

,
'

jogos coletivos".
"Outra informação que obtivemos",

continuou, "é que a cidade não tem

local em condições satisfatórias para
as disputas de atletismo, ._ginást.ica e

kart e parece que teria que ser dispu­
tado em ltajaí na mesma ocasião, pro­
vocarrdo maiores transtornos ainda".

Também foi discutido ontem o ar­

tigo 68 dos jogos regionais que afirma
ser da competência de cada comissão

,participante. trazer colchões, mesas e

bancos, Ruediger disse que "achamos

que essa medida é inviável. pois
sempre foi norma a cidade sede forne­
cer os colchões aos municípios partici­
pantes".

120 alunos Ide
Educação Física
eorr-e árbitros

Pilotos de se já estão
em Porto Alegre para

o brasileiro de kart
Para participarem do Cam­

peonato Brasileiro de Kart. a ser

realizado no final desta semana,

no Autódromo de Tarurnã. já se

encontram em Porto Alegre três
dos cinco pilotos catarinenses
inscritos para a competição.
São eles: o bi-campeão, catari­
nenses Clóvis Roberto Con­
cano, de Chapecó; Marco An­
tônio Di Bernardi, de Florianó­
polis e Henrique Gaidzinski Pe­
rez, de Criciúma.

Além dessds, participarão do
campeonato os blumenauenses
Jener Armando Silva e Cláudio
Simão, este último líder doatual

campeonato cararinense.
Dos carar inenses , apenas

Clóvis Concatto e Marco Anrô,
nio Di Bernardi tem experiência
neste tipo de prova, podendo.
mclusi ve, 'surpreenderem 'pilo­
tos de outros ceneros mais evo-

, .

Concatto O mais experiente entre os catarinenses. é o que reÚne maiores chancés.

tando girando bem "redondos" na Capital gaúcha desde a se-

e prometem um bom rendi- mana passada, numa dernons-
mente, o que aumenta as chan- tração de interesse e organiza-
ces dos dois pilotos da equipe ção da equipe de Chape-o que,
que correrão, inclusive, com no ano passado, foi a única de
chassis novos. I Santa Catarina no brasileiro.

Flávio Galluf , chefe da equipe então com a participação de

Brecha-Expresso Chapecoense, Concauo e de Plínio de Nez

paramelhor se situar no que diz.. Fil�o. '..
,.

fi " ,;V�.Qniçª"0_d.p_.l?r!!H..a!.a99r L.i'lColn
respeito a i"eguiamenlos e uso da

-="

,�arco, Antonio DI Ber.nardt �ac'heco, 'nos treinos e na cor-

pista para treinos.já se encontra s gIltll ontem, sozinho, ja que rida.
.

luidos, com uma boa colocação,
embora não tenham muitas
chances de, vitória. Os demais

participarão. principalmente,
para adquirirem maior expe­
riência em provas de âmbito na­

cional.
O campeonato será disputado

em cinco categorias, mas os pi­
lotos de Santa Catarina estarão

participando, somente. do cer­

tame da ia Categoria -- Classe
de l25cc.

PREPARATIVOS
,

Lincoln Pacheco, preparador
dos motores da equipe Brecha­
Expresso Chapecoense, pela
qual correm Concatto e Henri­

que Perez, seguirá hoje para
Porto Alegre, para o acerto final
dos karts da equipe e cujos mo-

, tores já seguiram ontem, I

Os motores - "S'egUlldo� Pa- .

checo - já foram acertados. es-

Blurnenau (Sucursal) - A faculdade de Educação Física da Furb
recebeu da UN ED (antigo DED), solicitação para arbitrar os jogos
regionais de Brusque, de 3 a 6 dé agosto e em Lages de 10 a 13 de agosto.
Segundo o diretor da Faculdade de Educação Física, professor Lourival
Beckhauser, "estas participações dos alunos haverão de servir como

parte integrante do estágio obrigatório de 240 horas, como complemen­
tação pedagógica' que o aluno de educação física deverá apresentar '

antes de sua formatura".
Conforme informações de Beckhauser, 120 alunos estarão empenha­

dos nessas arbitragens de Brusque e Lages. Segundo ele, a faculdade de
Educação Física da Furb tem atendido a inúmeras solicitações da CME
local e dos municípíos'do vale, além de outras promoções das indústrias
da região.. '

.

O diretor da Faculdade de Educação Física informou ainda que"o
departamento de Prática Desportiva passou para o estágio de implanta­
ção e agora, apesar das dificuldades de .locais, procura racíonajear as

suas atividades, cumprindo obrigatoriamente a lei e organizando as

competições internas da FURB, com o apoio d9S diretórios e professo­
r�s da Faculdade de Educação Física".

Tricampeão brasileiro
eom apenas 14· anos

Brasília (correspondente) - Com apenas 14 anos, o tenista
brasiliense CarIO!! Eduardo Chabalgoity é certamente o mais
famoso desportista da capital. Neste último final de semana, ele
conseguiu arrebatar o tricampeonato brasileiro da categoria
infanto-juvenil, disputado em Belo Horizonte. Filho de gaú­
chos, nascido em Brasília, Chabalgoity, apesar da pouca idade,
Já possui títulos inéditos.

Atualmente, Chabalgoity possue também o título de bicam­
peão do torneio Banana Bowl amais famosa competição sula­
rnencana, e Ioi duas vezes vice-campeão do "Orange Bowl".
Pela sua pouca idade. o grande tempo que joga tênis (desde os

seis anos). Chabalgoity pode chegar dentro de, poucos anos a ser

um dos primeiros no ranking mundial de adulto-.

seu mecânico' não teve condi­
ções de deixar Florianópolis,
mas como há um perfeito entro­
�amentõ entre sua equipe -

Conservas POP e. a Brecha­

'Expresso Chapecoense, o piloto
da Capital contará com a cola-

� I

,------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------�----------�

LOJAS
NO M,ELHOR

PONTO
..

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORM'AÇÓES
FONE 22-5414

Se você já entrou na casa dos 30, é casado e
. não se considera imortal. você tem que admitir
que sQúde é um assunto sério. .

Que deve ser tratado com realismo e senso

de previdência.
.

O objetivo deste anúncio é alertá-lo para este
assunto.

.

E ninguém m�lhor do qUI? a Senasa para
\ fazer isso.

,

Simplesmente porq.ue a Senasc é a empresa
pioneira no campo da segural'lça de saúde no

Brasil.
.

Foi a Senasa quem introduziu no país, em

1963, o seguro de saúde como ele é conhecido
hoje.

.

Naquele ano; adaptando uma vitoriosa
experiência âa Btue Cross e da Blue Shield,
companhias americanas de seguro-saúde, a

Senasa lançou o primeiro plano de segurança
de saúde, com médico e hospital de livre
escolha do associado.

Como única empresa do gênero, a Senasa
continuou até 1972, quando começaram a surgir
os imitQdores de seus planos.

.

O que para Q Senasa representou uma

verdadeira co.�sa�ração.
'

"-

Essa experzenClQ de 15 anos fez com que a

. Senasa aperfeiçl·)Qsse tudo o que tinha criado.
PQra lançQr agora. com absoluta exclusividade,
um sistema de segurança de sQúde que só ela

poderia lançar: o Sistema Opcional de Saúde
(S.O.S), baseado nos planos da BUPA (The
British United Provident Association), a maior

companhia de SE![Juros de saúde da In[Jlaterra.
O Sistema Gpciona! de Saúde é o primeiro

sistema brusíieíro de seguro de saúde em que
.você paga de acordo com a sUa idade.

,

E oúnico que oferece 12 planos para cada
[aixa de idQde.

.

'

Todos tão econômicos, que você vai até pensar
que a' meâicuia foi socializada em nosso país.

.

Você escolhe o plano que mais lhe convier:
com cobertura médica e hospitalar integral ou

com cobertura apenas das despesas
hospitalares.

, E em qualquer opção, de qualquer plano, vocé
tem alternativas com franquia, que tornam
o seu seguro-saúde ainda mais econôrri ico.

No SistemQ Opcional de Saúde, com uma

pequena mensalidade, você protege mais toda a

família e fica a salvo de qualyuer despesa com

acidentes pessoais, clínica medica, cirurgias
cardiovascular, geral, ginecológica, obstétrica,
ofta,I1:rIO.lógica, ortojJé.dica, ot.or.rinolaringológica,
pedwtrlca, proctologlca, toraClca,

.
.

trQumatológica e urológica.
Tudo com médico e hospitQl da sua livre

escolha, em qUQlquer parte do Brasil e do
exterior.

MQS o novo sistema da Senasa oferece ainda

outra vantagem que faz bem q saúde de
qualquer brasileiro: você pode considerar quem
você quiser como seu dependente, e não apenas
a esposa e os filhos, como ocorre em outros
sistemas.

.

Esta foi a maneira que a Senosc encontrou
de fazer justiça a outros peSSOQS que lhe são
caras e que você gostaria de ver também
protegidas ..

O Sistema Opcional de Saúde é assim:
flexível, econômico e sem preconceitos.

Vantagens que constituem uma boa razão

para você associar-se à Sencsn e dar à sua

família toda a segurança que ela espera de
você.

Se cada pessoa na idade da razão fizer isso,
o brasileiro será um povo bem rnuís seguro e

mQis saudável.

Floríanàpolis- HIUl Fdi/iI! SClllllidf, 21 - CI)/!j. HIl­
F(llIl:s .' 22-7044 - 22·4,'301 I' 22-H457 • Blumenau -

Hlill 15 de .\'O( e/1I1mi,I.,T3IJ -CollJ..l15-1';llificio
/3/'(/\([ill -Flillc:22-5IJHH. ]()int'Ílle - RI/(/ 15 de
.\'(){,(,IIII)/'(), .'].57 - I." !lndal' - COllj. H - Galerill
\'('/'('/111 sfl)('k. Lajes- Hll!1 !'I'('s. ,\'('1'1'11 H(/III11S, 73
- :'i." /[lIIlflI' - \ /] - !-:11i(íciu CI'lIfl'/lúri,).
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No primeiro confronto com

uma equipe de maior qualifi­
cação o Criciúma não resistiu
e acabou' derrotado ern seu

próprio campo. É um resul­
tado apenas e por isso a aná­
lise não deve ser definitiva mas

por enquanto não vejo adver­
sário capaz de fazer frente ao

Joinville, apesar das peripé­
cias de seu treinador: Como

clube e como time o Join­
ville está anos luz na frente das
demais equipes catarinenses e

o que tem sido feito até a'l.U1
não mostra perspectivas dite­
rentes. Se alguém acredita em

milagre então pode. esperar
algo rnars de t-rguerrense. e

Avai, Por enquanto fico com

o Joinville disparado na frente

Botei uma "Folha da
Manhã" em baixo do braço e
fui ao escritório do Jorge
Daux Filho, bem cedo ontem.

O jornal gaúcho trazia com

destaque a goleada do Grêmio
em cima do. Flamengo e a

atuação de Renato Sá. consi­
derado o 'melhor da partida. E
o Gito, mais do que ninguém,

Domingo foi um dia do fu­
tebol catarinense, ou melhor,
de jogadores catarinenses
marcando gol. Valdomiro ga­
rantiu três pontos para o in­
ternacional em Campos, que
ganhou de três a zero do Goi­
tacas com dois gols seus; ,o
Palmeiras empatou de I a I

o grupo que decidiu auxi­
liar o Avaí está conseguindo
arrecadar razoavelmente
bem. o suficiente, segundo um

dos componentes para garan­
tir 120 mil cruzeiros mensais,
sem contar o dinheiro dos as­

sociados. A lista que percorre
as firmas de Florianópolis en­

gorda cada Vez mais e as pers-

_--- ,.·If,,'·....·II'....·.\'!ltiE ..

•

(se não persistirem com inven­
cionicesl e o Criciúma logo
depois. Não vejo como con­

cluir de outra forma. O fute­
bol da capital lula para sobre­
viver em mero a extremas difi­
culdades financeiras e no inte ..

rior só Criciuma e Joinville.
bem estruturados, ao menos

aparentemente. despontam
claramente sobre o restante. A
Chapecoense deixou de ser

(ou de aparentar) aquele por­
tento metamoforseada que
foi. na marra. pelo fracasso
técnico e financeiro. Agora
esperneia. como outros tan­

tos, resistinto ao ataque das
conseq uências fu nestas de
uma aventura que não deu,
certo.

•
merece a "flauta". Cansei de
ouvir dele. no velho Adolfo
Konder. frases irônicas a res­

peito de Renato e do seu fute­
bol. O troco veio mais cedo do
que eu esperava mas agora até
sugerio ao Gito que faça uma

assinatura de jornais gaúchos.
Ele vai ter muito o que ler
daqui por diante.

•

I.

•

com o São Paulo no último
minuto com aquele gol esqui­
sito de Beto Fuscão: Guarani 2
a I sobre o Santos e o lenon
acertou uma cobrança de falta
no gol da vitória; em Porto

Alegre. na goleada do Grê­

mio. Ladinho e Renato Sá

compareceram.

•

•

•

Técnico c·onfiante,
mesmo sem jogadores.

,
.

de área e ataque

o Figueirense intensificou os treinamentos físicos

Se o Figueirense ainda não tem um time
definido para iniciar o clássico do próximo
domingo, nem por isso, no Scarpelli, al­

guém pensa em perder a partida. Ontem a

tarde. quando ficou sabendo que o pri­
meiro adversário de seu time nesta fase de

reestruturação será o Avai, o técnico
Lauro Búrigo logo demonstrou muito oti­
.uisrno ao comentar as possibilidades que
sua equipe terá no jogo:

- Ainda faltam jogadores. tem que
chover na minha horta para a coisa ficar

mais tranquila. Mas, já digo. 'agora estou

pensando em ganhar esta parada. e vamos

trabalhar sério para até domingo ter um,

bom time. definido.
'

,

Lauro está preocupado com as dificulda­

des que os dirigentes vem' encontrando

para acertar a vinda dos jogadores que
pediu para reforçar o time. e diz que "a

demora já fez perdermos dois bons valores

valores". Mas, nem por isso mostra-medo
do próximo compromisso do Figueirense:

- As coisas ainda éstão sendo feitas.
não tive nem a oportunidade de dizer a

cada jogador o que quero que faça em

campo. Ainda é um pouco cêdo porque
outros vão chegar. e se faço isso agora. vou

ter que mudar as coisas depois. Mas. é
certo que vou aproveitar esse clássico para
mostrar e observar os _j�gadores novos

que estão aqui.
O treinador afirma que ainda não tem

uma idéia exata do time que vai enfrentar o

Avai "porque faltam zagueiros e atacantes

para completar o elenco". Mas, mesmo

sem os elementos que espera contar nos

próximos dias •. Lauro Búrigo vai manter a

mesma programação de treinos esta se­

mana. e só pretende definir a equipe com

coletivos quinta e sexta-feira.
- Até lá. vou ir pensando como poderei

montar o time se for com os elementos que
disponho atualmente. e com isso? pessoal
novo vai pegando melhor condicionamento
físico. I

E. isso. realmente está sendo feito. O

preparador Jailson Colornbi, vem intensi­

ficando os trabalhos nos últimos dias. e

somente ontem orientou um treinamento

recreativo. seguido de trabalhos nas arqui­
bancadas. corrida de revezamento e exer­

cícios abdominais. para os que ainda estão
acima do peso normal. E. quem mais sente

o ritmo intenso, são os novos. como Jorge
e Rogério. jogadores da várzea que ontem

iniciaram um período de testés.

falta dinheiro paro rescisões
Apesar de estarem dispostos a deixar o

Figueirense, Tereza e Djalma não encon­

trarão facilidades para entrar em acordo
com a diretoria, a menos que reformulem
as propostas dç rescisão. O primeiro, por­
que seu contrato vai até março do próximo
'ano e. além de estar nos planos do técnico
Lauro Búrigo, já recebeu. integralmente
suas luvas. O outro, porque até agora só

propôs um acerto contando com o paga­
mento de metade dos salários a que tem

direito pelo contrato, que termina em de­
zembro.

- Rescindir. para eles é um bom negó­
cio. Se tem outro clube interessado, ficam
rescindindo e pegando luvas a todo o

tempo. Mas. para os clubes, isso é despen-
dioso pois, em primeiro lugar, é necessá­
rio pagar com dinheiro' vivo tudo aquilo
que cada um tem direito - explica o ge­
rente Cláudio Wagner.'

Por esta dificuldade, de fundo finan­
ceiro. é que no Figueirense. apesar de exis­
tirem planos de dispensas e contratações,
tais assuntos, por enquanto, são pouco

comentados. Afinal. mesmo que o técnico
Lauro Búrigo já tenha dito aos dirigentes
os nomes dos jogadores com quem quer
contar para o campeonato catarinense, a

situação do clube não mudou muito nos

últimos dias. O gerente administrativo, en-
,

'carregado de tratar de papéis quando se

contrata ou dispensa um jogador, por isso.
só admite que Hugo - que ainda, não
voltou do Rio -. pode ser dispensado:

- Quem vai pra. casa passar uma se­

mana e fica duas. nãode,ve estar com muita
vontade de jogar - diz Wagner.

O gerente.• porém. afirma que rescindir
com Hugo só é viável se ele tomar a inicia­
tiva para acertar com os dirigentes sua

saída, quando voltar a Florianópolis. A

justificativa para esta posição é que "o
clube não tem interesse de propor o acerto

porque, por enquanto, ao menos. é mais
fácil ficar com ele". o que também se aplica
a Flexa e. especialmente. a' Djalma:

- O Djalma, pedindo a rescisão, dá

condições para um acordo. Senão, temos

que indenizar..e fica _mais caro.

...• ,

porada. Técnico 'novo. vés­
pera de campeonato, novas

contratações, dívidas antigas
esquecidas. coisa e tal.

'Estréia' de Balduino no JEC

"'já tem da ta marcada: dia 30

Joinville - (Sucursal) -

O meia Balduíno, comprado
pelo Joinville na última
quinta-feira, chegou a esta ci­
dade para iniciar os exames'

com o técnico Marinho Ro­

drigues. E, desde ontem, se

sabia que sua estréia será
contra o próprio Avai num

amistoso a ser realizado dia 30
em Joinville como parte de seu

médicos de rotina antes de passe.
começar os treinos no estádio' Neste jogo o Avai receberá
Ernesto Schlernrn Sobrinho a cota fixa de 100 mil cruzei-

•
pectivas são as melhores pos­
síveis. Espero. sinceramente.
que este movimento todo vá
muito além daquela euforia
comum a todo início de tem-

_��}�c�fEDERAL

TESTE 396
(RATIFICAÇÃO DE

'

RESULTADO)
A Caixa Econõmica Federal - comunica que não

houve reclamação relativa ao resultado do Concurso-
Teste N° 396.

.

Assim na forma do que determina o artigo 18 da
Norma Ge�al dos Concursos de Prognósticos Esportivos.
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publlcad?
no dia 28/06178. cujo xalor para cada aposta vencedora e

" de Cr$ 8.080,41 (oito mil e oitenta cruzeiros e quarenta e

um centavos).
'

.

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir
do dia 11/07178. na Rua Gar Gaspar Outra 361, Ed. D. Olqa.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
11/07/78.'

.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de rêmios em dtas
destinados a prestação de contas dos reven.dedores.

A Segel mostra como você

pode chamar a secretária, pedir uma

ligação e tomar um cafezinho
.

com um simples acionar

de teclas do KS da GTE.

�
�

REPRESENTANTE [fi i ª
Serviços Gerais de
Eletricidade eTelefonia Ltda�

\ '

Florianópolii: Rua Dom Jaime Câmara. 46 ' fone: 22·7111 ,

•Ium....v: Rua XV de Novembro - ed. Catarinensc . 7"/707 - folie: 22·3611

� A'�I �__�

Alguns dirigentes não

queriam a realização do

clássico /neste dom ing-o

,
-

ciado. Mas Orivaldo pensa
diferente:

_:_Há muito tempo não
acontece um clássico por­
tanto seria bom jogar contra

o Figueirense. O s dois times
estão em fase de formação e

planejamento. mesmo assim

acho bom esse jogo.
Para mim a decisão de fazer
um clássico é um procedi­
mento correio.

O Avai viaja hoje às 14
horas para Caçador. onde

cumprirá mais um compro­
misso pelo estadual. com um

clássico marcado para do­

mingo contra o Figueirense.
Apesar de alguns dirigentes
do. clube se manifestarem
contrários ã realização 'de
um jogo de tamanha impor­
tância. o clássico finalmente
ficou acertado ontem à tarde'
entre as duas diretofias.

Os jogadores que não jo­
garam domingo contra o Ju­
ventus compareceram ao es­

tádio. ontem à tarde e reali- ,

zaram um coletivo em dois
toques contra os juvenis sob
a orientação do preparador
físico Dacica. Como os titu­
lares somente voltam a trei­
nar hoje pela manhã, o téc­
nico Áureo Malinverne es­

teve apenas por alguns ins­
tantes no. estádio Adolfo
Konder.

Dacica, que não viajou à
Jaraguá do Sul, fará hoje
uma proposta a Áureo Ma­
linverne: permanecer em

Florianópolis-para não des­
cuidar das condições físicas
dos jogadores:

- Têm jogadores que não
vão viajar para Caçador
como são os casos de Cacá
e Souza, cumprindo suspen­
são automática, Lourival,
que retorna aos treinamen­
tos, Orivaldo e, Marcos. e partida contra o Figuei­
todos aqueles que não foram' rense, a questão que mais

relacionados para enfrentar preocupa é seus estados fí�i­
à Caçadorense. cos, pois não jogam há

Perguntado se a razão de muito tempo. Lourival e

sua permanência em Floria- Marcos desde o último

nópolis seria devido a re�li- cmpromisso do Figueirense .

zaçào de um jogo contra o no nacional. e Orivaldo

Figueirense; Dacica expli- desde que regressou da Cha­
cou: pecoense com um estira-

- Eu não estou sabendo mento muscular.

desse jogo. Sei que 'estão fa­
lando muito em clássico.
mas até agora não nos co­

municaram nada. De qual­
quçr forma, com jogo ou

sêrít jogo. esses jogadores
não podem ficar parados
durante três dias.

Com a possibilidade de

Lourival. Marcos e Ori­
valdo serem aproveitados na

Mais uma reunião do Tribunal
O advogado dos jogado­

res Balduíno e Marcos, Du­
miense de Paula Ribeiro,
apresentou ontem à noite as

suas "contra razões à exce­

ção de incompetência" er­

guida pelo advogado do
A vaí. 'Jaci Casa- .

grande, em .relação ao fato
do Tribunal de Justiça Des- '

portiva est,á, julgando
','questões eminentemente
trabalhistas". Na próxima
quinta-feira o TJ D reúne-se
mais. uma vez para decidir
sobre a matéria em julga-

Dacica não está querendo viajar para Caçadór amanhã

Apesar do. Figueirense
'também estar com um

elenco completamente mo­

dificado, nem todos dirigen­
tes do Avai acham que a rea­

lização de um clássico seria
conveniente nesse 010-

mente, pois uma derrota

poderia prejudicar o tra­

balho que está sendo 101-

menta.

Em relação ao fato novo

que aconteceu nessa última
semana com a venda de Bal­
duíno ao Joinville, o advo­

gado. Dumiense diz:

- Com o Marcos já está
tudo certo, pois o A vaí vai

pagá-lo, então tudo bem

porque esse era nosso obje­
tivo. Quanto ao Balduíno,
se ele não tiver ainda rece­

bido. o que o A vai lhe deve
até quinta-feira. na próxima
sessão, o caso vai ter desdo-

Hoje pela manhã os titu­
lares realizarão o único cole­
tivo. .ar, t�, do jogo ·contra a

Caçadorense , quando o

técnico Aureõ estará deci­
dindocom que time sairá jo­
gando. Cacá e Souza estarão
fora cumprindo suspensão
automática.

bramentos.
� �

Portanto na prox ima

quinta-feira poderá estar en­

cerrando o caso

Balduíno-Avai. Mas. se

por um acaso. o Avai não

quite a dívida que tem para
com o jogador. o processo
deve estender-se até encon-

'

trar uma solução. No caso

do TJD local não se achar
em condições para julgar a

matéria, provavelmente a

decisão se dará no Superior
Tribunal de Justiça Despor­
tiva.

ros. Balduíno, por seu 'lado,
além dos 153 mil cruzeiros re­

lativos aos salários em atraso,
ganhará mais uma cota a tí­
tulo de luvas, 9ue no total so-- -- Balduino estréia contra o Avai ..

mará aproximadamente 200 Linha, e o empréstimo de um

mil cruzeiros. E o Avai, além segundo atleta até o final do
dos 100 mil, receberá do Join- Estadual, e possivelmente
ville o passe do jogador será o centro avante Sávio.

Linha, por suas opiniões
sobre a ida a' Florianópolis, é
o que está colocando menos

obstáculos Dois já afirmou

que "é um profissional e luta

por uma chance de jogar,
além do aspecto salarial que,
em toda' transação. sempre
vem um pouco extra para o

jogador". Mas Sávio se mos­

trou bastante reservado com

relação a sua ida para o Avai

pois tem como primeiro de­

sejo voltar para Rio do Sul,
.ernprestado pelo Joinville,'
para jogar no Juventus .. "Lá
eu sei que terei posição garan­
tida entre os titulares e isso

para mim será muito bom

porque estou cansado de ficar
no banco. No entanto, sou

contratado do JEC e o Avai

agora está se interessando por
mim. Vou para Florianópolis
se tiver boas condições de tra-

balho e salário:'.
'

,

Rodrigues, o único prejuízo
desse contrato será a saída de

Sávio pois ele estava em seus

planos para o estadual. Mas o

presidente Wâldomiro não

entendeu bem a posição do
treinador pois, durante a úl­
tima reunião, ficou esclare­
cido que Sávio poderia estar à

disposição para negociar com

Bàlduino. E Linha, por sua
disposição, está satisfeito

principalmente porque foi iso ..

lado do time depois que Ma­
rinho Rodrigues assumiu a di­

reção.

Amistosos

Amanhã, em Joinville, o

JEC fará seu segundo amis­

toso contra o Carlos Renaux e

no domingo contra o Colo­
rado Paranaense , pagando.
uma cota de 40 mil. No dia 19,
quarta-feira," a equipe viaja
para Blurnenau para Jogar
contra o Palmeiras como

parte das festividades de ani­

versário, e mudança de seu

nome para Blurnenau Esporte
Clube.

Bahia 2
Brasília 2
Goiás , 3
Minas Gerais 2
Paraná 2
De acordo com o artigo 19da Normal Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gai. Gaspar Dutra, 361,
Ed. D. Olga, até o dia 20/07/78.

.

Não serão aceitas reclamações por via postai.

para acertar o salário pois é a

única coisa que falta para a Na última semana de julho,
concretização de sua compra. além da partida contra o Cri­
Esses detalhes serão tratados ciúma no dia 26, quarta-feira,

,a partir de amanhã com o pre- o JEC fará o amistoso. contra
sidente do clube, Waldomiro o Avaí e possivelmente uma

Schutzler e o diretor de fute-
-

última partida contra o Atlé­

bol, Carlos Alberto Virmond. tico Mineiro antes do reinicio
do estadual em sua terceira

Para o treinador Marinho fase .

Resultado provisório do Concurso Teste N.o 398, apurado
em 10/07/78 .

Total líquido a ratear Cr$ 40.742.223.80
34 apostas gqnhadoras com .13 pontos. cabendo a cada
uma Cr$ 1.198.300,70

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Piauí, 1
Rio Grande do Sul 1
Rio de Janeiro 4
São Paulo 17

Falando em Chapecoense não posso esquecer da -,

Federação Catarinense e de uma pergunta
que me assalta' a todo instante. O que fará

a madrinha em favor 'de sua afilhada?

o River Plate, campeão argentino. participará de um torneio
quadrangular internacional a Se realizar em Rotterdam. Ho­
landa. entre os dias 11. e 13 de agosto. A equipe argentina.
integrada por cinco jogadores campeões mundiais. enfrentará o

Benfica; de Portugal. o Everton, da i nglaterra e o Feyenoord. da
Holanda. A Copa recém terminou mas os holandeses entendem
já ser tempo para o reinício de um intercâmbio futebolistico. Um
exemplo a ser imitado. especialmente pelo Brasil. quando o

estapafúrdio calendário da CBD permitir, é claro.

Permanece nos bastidores a fraude do Paysandu,
cujos dirigentes falsificaram assinatura
de Giuliari-mas foram descobertos por ...

alguém do Juventus de Rio do SuL Vamos ver '.,

por qu�nto' te.:r:po e atendendo que tipo. de
interesses este assunto continuará sendo acobertado,

Alfredo Metidieri, presidente da Federação Paulista de
Futebol; éstâ prometendo um' çampeonato de muitos gols
para a próxiniat��pc;�ad�·fuiebolistlca �l1') seu e'stado. Para'
tanto ele estabelece alguns itens básicos: a - como no cam­

peonato brasileiro, as vitórias por três gols de diferença irão
valer três pontos; b- a busca do gol será uma constante, pois
o ataque mais positivo classificará um dos oito finalistás.; c­

a FPF atribuirá 100 mil cruzeiros em prêmio para o arti­
lheiro e vice-artilheirodo campeonáto; d - o técnico do time
de ataque mais positivo também receberá um prêmio em

dinheiro no total de 50 mil cruzeiros. E Metidieri diz que'
ainda está aceitando sugestões pois ele quer, de todo o jeito,
tomar o futebol paulista mais ofensivo e com isso levar mais
torcida aos estádios,

o Figueirense em seus prepa­
rativos para o campeonato ca­

tarinense deve enfrentar um

compromisso bastante difícil
antes' do final do mês: vai a

Pomerode, jogar contra o Flo-
: resta.

.

De Brusque a notícia de que o Paysandu acaba
de contratar um técnico disciplinador:
o Adaílton, lembram? Ele iá fez suas ,

primeiras sondagens para a contratação
de reforços e o nome visado
inicialmente é o de Pinga,

"" úrlfl .U """"lill
,

A direção do Joinville ainda
vai conversar mais demora­

damente com essesjogadores,
assim como com Balduíno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operários descobrem

jornais de 1893 . e

1901 em São Bento

Japão mostra interesse em
Rondon realiza seminário

Blumenau ( Sucursal) - A Fundação Projeto Rondon, através do

Proex- Programa de Extensão Universitária realiza em Seminário de
;" Estudos Integrados nas dependências da Fundação Educacional da

Região de Blumenau, que iniciou ontem e é coordenado pelo Depar­
tamento de Química da instituição.

Os programas desenvolvidos pelo Projeto Rondon são o Proape­
Programa de Areas Prioritárias, Proespe - Programa de Operações
Especiais eo Proex, que divide-seno sub-programa de áreas priori­
tárias mobilizando um total' de 1.700 universitários no estado.

O tema do seminário é: espectroscopia, sua importância corno

instrument'o de pesquisa e sua aplicação nos diversos' ramos pro-l
fissionais, que está sendo ministrado pelo professor José None
Faruk, do Centro de Estudos Básicos do Departamento de Química
da Ilnivetsidade Federal de Santa Catarina.

O estagiário da Direx-Diretoria Executiva de SC. do Projeto
Rondon, Luiz Aurélio Batista é o responsável pela parte dos semi-

nários e define como objetivos dos

mesmos
_ proporcionar___ o desenvolvi-

menlb de atividades práticas de assuntos que.possibilitemo alcance

"dos objetivos propostos no programa da disciplina em desenvolvi­

mento físico-químico, possibilitar aos alunos e professores o conhe­
cimento de conteúdos específicos de alta significação para o desem­

penho das funções e colaborar para a integração alunos/professores
através de debates e discussão dos temas técnicos-científicos".

O período de duração do seminário é de 10 a 15 de julho e o

cronograma das atividades é o seguinte: dia 10, das 8 às 12 horas será

desenvolvida conferência sobre a importância da pesquisa nas uni­
�ersidades brasileiras, suas técnicas e objetivos. Métodos analíticos
clássicos em instrumentais na identificação de compostos orgâni­

.

cos, suas aplicações.
Nos dias 11, 11, 13 e 14, também das 8, às 12 horas a sequência

dos temas 'abordados pelo conferencista será: Espectros de Ultravio­

leta; Espectros de Iníravermelho; Espectros de Ressonância 'Mag­
nética Nuclear e Espectros de Massa: Métodos, técnicas e suas'

Aplicações na Pesquisa e na indústria. No encerramento do seminá­
rio de Estudos Integrados dia 15, será feito um retrospecto e funda­

mentação que objetiva fazer um "feedback" de avaliação.
Luis Aurélio Batista adianta que "estão previstos mais de dois

seminários de estudos integrados para o segundo semestre: um sobre

"Conserv�ção·de Alimentos" e outro sobre "Religiões Populares, do

Brasil", ambos dentro .do sub-programa de áreas prioritárias do

programa de extensão universitária da Fundação Projeto Rondon".

industrializar algas em se
Entre os objetos achados
estão jornais editados em

São Bento do Sul e outros"
escritos totalmente em alemão.

a tInalidade da visita foi
entre outras coisas, estreitar
os laços de amizade entre as
duas cidades, que apresen­
tam características de locali­

zação .semelhantes, sendo
conhecidas como cidades

irmãs, além de realizar um

intercâmbio cultural, tecno-

lógico e comercial.
,

O vice-Prefeito Nilton

Kucker revelou que "um dos

principais objetivos da mis­
são foi estudar as possibili­
dades de aproveitamento
das algas marinhas encon­
tradas em abundância na

costacatarinense, para a fa­

bricação da alimentação
"Nori" exportada para o

Oriente.
.

Segundo ele, a missão es­

taria interessada .na adoção
de técnicas especializadas
para o aproveitamento do

prod uto, para posterior
processamento e industriali-

onde realizariam cursos dezação. O "Nori" alimento
consumido em larga escala
no Japão e exportado em '

grande' quantidade para o

Oriente, seria para os brasilei­

ros, uma espécie d_e sobre-

mesa. A matéria pnma utili­
zada no seu fabrico, são al­

gumas espécies de algas en­

contradas nas costas brasi-.
leiras.

A missão também esteve

em visita ao Campus Uni­
versitário da Fundação de
Ensino do Polo Geo�
Educacional do Vale do Ita­
jaí, oportunidade em que o

presidente da Comissão Es-
. \

pecial para Assuntos de-Jo-
vens da cidade de Sóde­

g�ura, Yoshíkazu Mogi ,

demonstrou interesse na efe­
tivação de um intercâmbio

cultural entre as duas cida­
des, com a ida de universitá­
rios itajaienses ao Japão

Itajaí (Sucursal) - Com
a finalidade de realizar um

intercâmbio cultural, tecno­

lógico e comercial, além de'
.

aproveitar às algas marinhas
das costas marítimas catari­
nenses para industrialização
e fabricação de alimentos,
esteve no último final de se­

mana nesta cidade, uma

missão japonesa liderada
pelo prefeito da cidade de
Sodegaura, Takashi Ko­
jima.

A missão foi recebida no

último sábadobs 12 horas na

Prefeitura , pelo Prefeito
Amilcar Gazaniga e pelo.
vice-prefeito Nilton Kucker,
permanecendo nesta cidade

por volta de 6 horas. Na oca­

sião além de visitar o núcleo '

de japoneses de Itajaí., a

missão conheceu os princi­
pais pontos turísticos do
município.

Segundo Takashi Kojima,

especialização, o mesmo

acontecendo COm 0S univer­
sitários japoneses.

fara o gerente do Depar,
tamento de Planejamento de
Sodegaura . Shirito Ta­

kayama "as duas cidades

possuem muitos, interesses
comuns': e aproveitou para
formalizar um convite às au­

toridades deste município
para uma visita a sua cidade.

Alérri de ltajaí, a missão
esteve nas cidades de Para­

naguá, Laguna, Florianópo­
Iis e Porto Belo, realizando
contatos-com a mesma fina­
lidade.

Após visitar os pontos tu­

rísticos da cidade, o-líder da
missão Takashi Kojima la­
mentou que "os brasileiros
não explorem turisticamente
as suas belezas naturais, que
são inúmeras, mas que per­
manecem esquecidas".

São Bento' do Sul (Correspondente e Sucursal' de join­
'vtlle) - Vários números de jornais que circularam no período de
1893 a 190 I, 'além de outras peças históricas, foram encontra­

dos pelos operários que estão trabalhando nas obras de. restau­

ração da casa de enxaimel, locali-zada ao lado do Museu Muni­

cipal em São Bento do Sul. No local foi achada também uma

lata, contendo uma garrafa lacrada, com vários jornais dentro.
Os operários encontraram vários periódicos dos jornais "A

Legalidade", A "Liberdade" e São Bento Zuntag", além de um

periódico totalmente escrito e alemão, denominado "Der
Volksbote", Todos esses jornais pertenceram ao médico Phil­
Iipe Maria WOlff,,.,que foi o primeiro morador do municlpio.
Junto com os jornais foi encontrada também uma carta escrita
em alemão. O sr. Donaldo Ritzrnann, conseguiu traduzi-Ia e

linha o seguinte teor: ,

- No dia 2:7 de abril de 1902, foi enterrada na presença dos

auxiliares Johan Heinrich e Luiz Bolmann, e o aprendiz Mei­
nicke, e do construtor desta varanda ( casa de enxaimel) Her­
mann Koch, uma garrafa contendo diversos documentos de
tipografia do Dr. Philipe Maria Wollf, fundada em 1890 e

destruída durante a revolução de 1893 e refundada em 1896, sob
as vivas da alegre reexistência da tipografia, Com vinho nacional
são Bentenese da cantina .do Sr: João Gabardo, de lençol".

I

!.

/

Joinville vai reativar folclore
com grande festival em agosto'Grupo teatral faz apresentação,

No dia 26, às 9 horas, será Companhia Catarinense de pos folclóricos, tomando
aberta a Feira deArtes e Arte- Folclore sob o tema "Folclore como base aexístência de uma

Catarinense". A Secretaria de média de 10, em: cada grupo
Cultura, Esporte e Turismo em Joinville existem três gru­
irá também isolar a rua 3 de pos folclóricos: Silberfluss,
maio, nos dias 26 e 27, para as Tangarás e Suriname, além de

crianças poderem se divertir. um infantil "Germano Fa-
Até ontem haviam se ins- raco". O órgão de turismo da

crito grupos folclóricos das prefeitura estará lançando no

seguintes cidades: Itapema, dia 22 deste mês, Festa do Co­
Porto Belo, Criciúma, Blu- lono, um grupo juvenil do

menau, Sidérópolis, Nova "Silberfluss". Este grupo" que
Veneza, Treze Tilias, Con- . terá 12 elementos, farão sua

córdia, Ibirama, Porto estréia oficial no Festival Ca­
União, Forquilhinhaíf.ri- tarinense de Folclore,

ciúma), Ibir Gaspar, Urubici, REGULAMENTO
Ponte Serrada, Salete, São o regulamento do Terceiro
José do Cedro, Armazém, Festival do Folclore estabe­
São. Bento. do Sul, Laguna, -lece o segutrite: cada entidade

Guaraciaba, Florianópolis, escolherá uma regiãocoloní­
Lages, São Francisco do Sul e zadora do Estado para repre­
Joinville. sentar com sua cozinha tradi-

A secretaria espera reunir cíonal, não devendo existir
em J.oinville cerca de 500 ele- mais 'de uma barraca com a

mentos integrantes dos gru- mesma colonização. As enti-

dades deverão armar uma

barraca, decorá-la com moti­
vos de acordo com a região
escolhida e expor a venda pra­
-tos genuinamente típicos, que
deverão ser confeccionados e

oferecidos obedecendo nor­

mas da saúde publica. As des­

pesas contrafdas pela entidade
estarão sob sua inteira res­

ponsabilidade, cabendo a

cada entidade participante o

lucro integral obtido durante
à festival com a venda de seus

produtos. As barracas deve­
rão permanecer em pleno fun­

cionamento durante o festival

enquanto que as entidades

participantes deverão apresen-i
tar a Secretaria .d\i Prefi­

tura, um croqui da barraca'a
ser morítada até o dia 30 deste

...
rnes,

Cada entidade receberá
uma área de 240 metros qua-,

Joinville ( Sucursal) .. Vi"

sando estimular o desenvol­
vimento da arte folclórica de

Santa Catarina, a cidade de

Joinville estará sediando nos

dias 25, 26, e 27 do próximo
mês, o Terceiro Festival Cata­

rinense .de Folclore, promo­
vido pela Secretaria de Cul­

tura, Esporte e Turismo da

Prefeitura de Joinville. O fes­

tival é integrante do calendá­
rio turístico de Embratur e até

,

ontem já haviam se inscrito 23

grupos folclóricos. A· sua

abertura está prevista para as

20 horas do �dia 25, com uma

exposição reunindo cartazes,
discose painéis, sobre o fol­

clore nacional a cargo da
companhia brasileira de fol-·
clore. Após o término do fes-·

tival, a exposição será incor­
porada ao acervo histórico do

município.

drados e cada barraca deverá
ter no mínimo 6 metros qU,a­
drados e no mãximo 12 me­

tros quadrados de área. Cada
entidade receberá 10 mesas e

40 cadeiras devidamentb ins­
taladas rios 'Iocais escolhidos

pela Secretaeria de Cultura,

Esporte e Turismo. Será insti­
tuido um prêmio em dinheiro
a barraca que melhor se apre­

.

sentar nos vários aspectos: de­

coração, requinte nos pratos e

preferência pupular, e o jul­
gamento estará a cargo de
uma Comissão Julgadora
composta de 4 elementos.

O prazo para inscrição ao­

festival terminará no dia j 5
deste mês e as despesas de ali­

mentação, hospedagem e

transporte, correrão por
conta da Secretaria de Cu 1-

'tura, e Esportes e Turismo da

prefeitura de Joinville.

Lages - O Grupo Teatral Gralha Azul de Lages com o espetáculo
"Lages Lá Lá ... Lages Ge Ge ... "estará se apresentando no Teatro
Gauíra em Curitiba, no dia 12 de julho, durante a realização do
Festival Nacional do Teatro Infantil.

.

sanato na Rua.das Palmeiras e

em seguida, de 30 em30 minu­

tos, haverá um desfile de
todos os grupos folclóricos
inscritos até a Rua Rio
Branco. Nessamesma rua ha­
verá sete barracas com comi­
das típicas regionais de colo­

nização de Santa Catarina,
cujos serviços serão explora­
dos pelas, entidades beriêfi­
cientes do Estado. Na Feira de
Artes haverá também teatro

de fantoches pelo grup<,>
"Gralha Azul" de Lages.

Durante o festival serão rea­
lizados vár'koll cursosé pales­
tras de recreação infantil pela
professora Zaide Maciel com

duração de três dias. Além

disso haverá uma outra pa­
lestra a cargo de Doralecio

Soares, responsável pela

APAE adquire veículo

Canoinhu - A Associação dosPais e Amigos dos Excepcionais de
Canoinhas adquir!u esta semana uma Kombi destinada a transpor­
tar as crianças para a escola. O veículo custou Cr$ 97.680,00 e os

recursos foram concedidos pelos católicos alemães' pertencentes a

Miseropo, entidade! que tem sede na Alemanha.

Acaresc promove festa do colono

Canoinhas, Três Barras, Mâjor' Vieira e IriniÓpolis,. jun­

tamente com a Cooperativa Agro-Pecuária de Canoinhàs, S'n­

dicato Rural e Acaresc promovem para os dias 22 e 23 a Festa

do Colono. Já confirmaram presençá20 cooperativas do Estado

e já foram ofertados pârá li, churrascada 27 bois. Entre as ativi­

dades estão previstos torneios de futebol de salão entre ás

cooperativas; desfile de máquinas agrícolas, com distribuição
de prêmios pela cidade; homenagens ao colono, � homenagens
à Federação das é:ooper�tivas Agropecuárias de Santa Catarina

pelo leu trllésimo aniversário.

Prefeitura compra equipamentos
Díretório da Furb programa

semana de ,estudos penais
- face as modificações intro­
duzidas pela Lei Número
6.416/77, por Cid Flaquer
Scartezzini, juiz federal e pro­

.

fessor de Direito Penal em SP;
e dia 11- "Aspectos Proces­
suais Fundamentais", profes­
sor Péricles de Medeiros
Prade, advogado e professor
de Direito Penal em São
Paulo.

Lages - A prefeitura local investirá Cr$ 11 milhões, conseguidos
através de financiamento dó banco Crefisul de Investimentos, com

um prazo de três anos, na compra de máquinas e equipamentos
destinados aos Departamentos de Serviços Urbanos (DSU), de
Obras e Viação (DOV), e Agropecuério (DAP). A verba será apli­
cada na compra de duas retroescavadeiras, quatro compactadores
de lixo, seis caçambas basculantes, uma motoniveladora, uma car­

regadeira, um trator de esterias e quatro tratores ,�grícolas com

implementos.

da Telesc em 17 municípiosBlumenau (Sucursal) _
e ao elevado índice de aperfei-

O diretor , acadêmico Clóvis çoarnento dos conferencistas

Belivaqua e o Departamento convidados, o convite pode
de Ciências Criminais da. Fa- também ser estendido a todos
culdade de Ciências Jurídicas os profissionais de Direito de
de Blumenau está organi- nossa região geo->
zandoipara o período de 8 a 11 econômica.
de agosto próximo a Segunda

. O programa a ser cumprido
Semana de Estudos Penais e/ é o seguinte: diá 8 - "Proble­
de Criminologia: .

'
mas Atuais de Criminologia",
professor Nelson Pizzotti
Mendes, presidente da Socie­
dade Brasileira de Criminolo­
gia e professos �. Dir.it9
Penal em São Paulo; dia 9-
"Drogas e Criminalidade'', do
professor Ayush Morad
Amar, professor da Facul­
dade d.e Medicina da USP e
diretor do Instituto de Medi­
cina Social e de ér.iminologia
de São Paulo; dia 10 - "Hu­
manização do Sitema Penai"

A partir de amanhã, o presidente da Telesc,
Douglas de Macedo de Mesquita, inicia um

programa de trabalho que deve levá-lo a pra­
ticamente todas as regiões do Estado, até o

fim do ano. Realizará visitas a 17 cidades cata­
rinenses, nas quais deverá debater a atuação
da Telesc, e colher impressões, sugestões, rei­

vindicações. Pretende também levantar dados

que permitam elaborar os futuros programas
de ação da Empresa,

Tubarão será a primeira cidade a ser visi­
tada, Neste ano, devido a uma série de ativa­

ções realizadas no Sul do Estado, Tubarão e

cidades vizinhas que dispõem de redes urba­
nas estão praticamente todas. ligadas ao sis­
tema DDD. Para esta visita estãb sendo con­

vidados; além dos tubaronenses, os represen­
tantes de mais 16 municípios vizinhos: Arma-'
zém, Braço ,do Norte, Grão Pará, Gravatal,
Imarui, Imbituba, Jaguaruna, Laguna, Orle­
ães, Pedras Grandes, Rio Fortuna, Santa
Rosa de Lima, São Ludgero, São Martinho,
Treze de M\iio ...

A reunião de Tubarão será realizada no

Salão Nobre da Rádio Tubá, à Rua Gustavo
Richard, 90, às 20 horas de' amanhã.

A idéia de se realizar um programa de visi­
tas corno este que s�rá desenvolvido por Dou­
�Ias Mesquita nasceu de uma experiência'
feita em Criciúma, no começo deste ano.

"Houve alguns pequenos problemas na re­

gião, recebíamos muitas reivindicações, e sur­

giu a idéia de se manter um contato com a

comunidade, e representantes de cidades vili­
nhas", explica o presidente da Telesc. "Com­

pareceram muitas pessoas, e os resultados
foram excelent.es". .

A partir daí, evoluiu a idéia de se fazer um

programa mais sistemático de visitas, que
permitisse à Empresa discutir sua atuação e

receber sugestQes ..
"Nossa intenção é a de reunir as lideranças

de todas as cidades do Estado, discutir a atua-

. ção da: Telesc, e levantar 'O que se espera dela",
explica Douglas Mesquita. "Já fizemos muito
- 95 por cento do Plano Diretor já estão

cumpridos, temos 82 mil terminais instalados,
mais de 100 mil aparelhos em uso, vários ser­

viços à disposição dos usuários, 90 por .cento
dos terminais ligados ao sistema DDD. Temos
ainda o que fazer, só quê agora dentro de uma

nova conjuntura - e é isso que pretendemos
dimensionar junto á comunidade".

Em pouco menos de nove anos, a .Telesc
conseguiu levar as telecomunicações a todo o

Estado, eliminando o que até então se consti-

tuia num entrave ao livre desenvolvimento ca­

tarinense. Foram em 1976 feitas 63 ativações
de centrais.

Mais recentemente, houve uma naturalre­
tração no ritmo de atividades, da Telesc, que
prosseguia implantando o final de seu

Plano Diretor. Como integrante do sistema
Telebrás, entretanto, viu-se na contigência de
submeter-se à política imposta por aquela
empresa, tendo sido adiado investi­
mentos e alteradas suas prioridades ..

"Santa Catarina pode contar; de qualquer
modo, com o mais moderno sistema de tele­

comunicações implantado no país", acres­

centa Douglas Mesquita. "Procuramos'traba­
Ihar rápido, enquanto houve condições, e

conseguimos muita coisa. Neste ano, prati­
camente 100% dos terminais instalados esta­

rão ligados ao sistema DDD. Mas há uma

nóva conjuntura que condiciona a ação da
Telesc, e é isso que queremos discutir com 'as

comunidades".
.

Dessa fomia, foram expedidos convites a

prefeitos, vereadores., diretores de clubes de
serviço, jornàlistas, erripresários, grandes
usuários, de Tubarão e demais ciqades. Numa
linguagem franca, o convite é feito para uma

efetiva participação no traballio proposto.
"Acl}amos da maior importânda que as

pessoas atendam ao nosso chamado", enfatiza
Mesquita, "Estamos propondo um sistema de
ação integrado e.aberto à participação da co­

munidade. Acreditamos que só assim pode­
mos moldar riosso comportamento futuro".

Para os participantes das' reuni'ões, foi es­

pecialmente elqborado um "Breve relatório de
atividades - 78", em que resumidamente se

faz um balanço do que já realizou a Telesc, do
que tem programado para este ano, e comen­

tários �obre a ação da empresa.
"Vamos ainda manter essas pessoas que es­

tamos convidando, devidamente informadas
sobre os resultados de suas observações ou

reivindicações, e sobre o que for decidido
quanto à ação da Telesc. Este trabalho pre­
tende criar canais efetivos de participação da
comunidade na vida dá Empresa".

.

O programa de visitas de DOl)glas Mesquita
prevê encomros em Lages, no dia 19, e em

Jaraguá do Sul, no dia.26 deste mês.
Na sexta-feira, dia 14, em comemoração ao

seu aniversário, a Telesc receberá os jornalis­
tas para um almoço em sua sede, como tra-di­
cionalmeHte o faz. Na 'ocasião, o presidente
deverá debater com os jornalistas a situação
da Telesc e seu programa de visitas.

Movimento do Centro de Saúde

Lages (Sucursal) - Um total de 15.346 pessoas, equi­
valente a uma média diária de 697 pessoas, foram aten­

didos no mês passado no Centro de Saúde de Lages,
segundo um relatório de atividades. distribuído ontem

pelo chefe substituto do centro, Olivio de Souza.

O maior número de pessoas atendidas foi registrado
pelo .programa de nutrição, que distribuiu um total de
24,197 kg de alimentos a 4.950 pesso�s, dos quais, 3.900
são crianças em idade pré-escolar; seguido pelo.serviço
de vacinação, que aplicou 2.339 doses, assim distribuí­
das: 686 vacinas tríplice, 710 Sabin, Ii9 anti-variólicil,
144 anti-rábica, 4 anti-'tífica, 56 anti-tetânica, 247 contra

sarampo e 373 vacinas BCG intradénnica. .

.

O dispensário de tuberculo�e efetuou exames �m 207
pessoas, registrando 15 casos novos da doença, Que
eleva para 56 pacientes com tuberculose, localizados·
desde janeiro em um total de 1.674 pessoas atendidas.
Enquanto isso, o serviço de diagnóstico precoce de câlJ-
cer ginecológico colheu �aterial para exames de 2.400 Joinville ( Sucurs�l) - O

pessoas, 773 dos quais das regiões de Rio do Sul e setor de Higiene e Inspeção
Blumenau. Veterinária da Prefeitura de

, Joinville divulgou uma nota
O serviço de laboratório de :Lages efetuou os seguin- na tarde ontem, alertando as

tes exames, segundo o relatório: 731 sorologia para Lues, donas de casa da cidade e re-
2 hemossedimentação, 35 hemogramas, 34 exames quali- gião para que destruam todo o

tativos de urina, 85 exames parasitológico de fezes, 253 material que tiver çontato
pesquisas de Baar, totalizando 1.140 exames. com o porco, até o papel utili-

Finalmente, fóram prestados os serviços: 237 atesta- zado pelos açougues para em-

dos, de sanidade física e mental, 890 carfeira d.e saúde, brulhar a !Carne do suino, por-

2.93 atendimentos de pediatría e puericultura, 204 no que poderá conter o vírus da

serviço de higiene mental, 303 profilaxias da- sífilis e
L

peste Africana. Depois de

outras doenças venêreas, 186 atendimentos de polícia afirmar que já foram detecta-.
sanitária, 374-de odontologia sanitária com a execução de dos 31 focos da peste suína em
1 .. 112 trabalhos, 134 atendimentos de higiene da visão e todo o Brasil, a nota observa

um total de· 577 receitas expedidas.. que "a política do Governo

,

I
Segundo 0- diretor 'da Fa­

culdade de Ciências Jurídicas
de Blumenau, Arlindo Ber­
nart, "trata-se de uma série de

quatro conferências, com iní­
cio marcado para às 20 horas,
dirigido especialmente a es­

tudantes de Direito da Futb,
mas que, devido à natureza
dos temas a serem abordados,
ao interesse prático que os

mesmos haverão de despertar

As inscrições ao. preço de
Cr$ 50 para os alunos regu­
larmente matriculados na

FURB 'e de c-s 300 para os

demais, poderão ser efetuados.
junto à Secretaria da Facul­
dade de Ciências Jurídicas de
BllImenau, sendo que" aos

participantes, será fornecido
um certificado assinado pela
c�missão organizadora.

Prefeitura adverte 'donas de
,

casa �obre peste suína
de peste sl!lína nos seguintes
estados: .Rio de Janeiro, onde
surgiu' pela primeira yez no

país, há 13 focos, situados em

12 municípios. São Paulo é o

estado com maior número de
casos, depois do Rio de Ja-

.

neiro, com 9 municípios com

focos, dois deles com dois fo­
cos. Paraná é o terceiro, com

quatro casos em três diferen­
tes municípios, vindo em se­

.guida �inas Gerais com três
focos, e Goiás com um. Em
Santa Catarina foi registrado
apenas um foco no município
de Armazém, próximo à Tu­
barão.

Estadual e Federal no com­

bate e extermínio do rebanho
suíno contaminando ná<;> é sufi­
Ciente para erradicar a peste
suimi", e acrescenta:· "Outras

providências devem sef toma­
das e entre elas, a participação
da população e dos consumi­
dores, atendendo as solicita-

. ções de vistória dos· fiscais e

destnlindo todo o resto de
material que tenha tido alguma
forma de con-.
tato com produtos de origem
suina".

Segundo o órgão da prefei­
tura já foram constatados focos

Konder inaugura agência do
BESC e sede da Ceasa/SC

Filme espanhQI garante rendas"

Blumenau - Em apenas dois dias de exibição, sábado e

domingo, o filme premiado no Festival de Cannes "Marce­
lino Pão e Vinho", tendo a frente o ator infantil Pablito de

Calvo, foi assistido por 5.492 pessoas, número que deverá
dobrar até o final de semana, pois o filme fica em exibição
até sexta-feira. �egundo o gerente do Cine Bush, Herbert
Holetz, "em vista do grande,sl)cesso e como muitas crianças
não puderam ver o filme domingo, daremos esta semana

duas matinées às 17 'horas, na quarta e quinta-feiras ..

com oito mil de área cons­

truida.
O Sr. Vilela faz ainda COIl,

siderações ao caráter da obra
de inte�ração com o sistema
de distribuição de alimentos.

tatina. O presidente da Cobal,
Mário Ramos Vilela referiu­
se, em. seu discurso, a -capaci­
d\ide que a Ceas& terá agora
de subsidiar e coordenar o

abastecimento estadual a

nivel dos outros municipios ...

A Ceasa ocupa uma área de
130 mil metros quadrados

Em solenidade presidida,
pelo Governador Konder Reis

foram inaüguradas ontem no

municipio de São José, a

Ceasa / SC - Centrais de Abas­
tecimento do Estado de Santa
Catarina e a 9Sa agencia do
Banco do Estado de Santa Ca-

Na Ceasa foram i-n�e-stidos
Cr$ 20 milhões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lions quer

construir'

casa para

velórios no

Sul e faz

, campanha

Prefeitura promove
curso para atendentes

de saúde em Lages

Ballet 'Brasileiro da Bahia estará em

Blurnenau dias 26 e ,27, no Carlos Gomes
tura, além de serviços práticos
coordenados pela assistente

.social Santalina Felipe, dei
Departamento de Saúde e As­
sistência (DSA). As. atendenteg
de saúde receberão instru­

ções, entre outros, sobre téc­
nicas de curativo e bandagens,
assistência ao exame físico de

pacientes, prevenção de doen­
ças 'infecto-contagiosas, pri­
meiros socorros, técnica de in­

jeções, esterilização e manu­

seio de materiais de enferma­
gem, mobilização e transporte
de pacientes com fraturas e

'atendimento e classificação de

queimaduras.

Lages (Sucursal) - Com a par­
ticipação de 19 voluntárias,
começou ontem de manhã um

estágio prático destinado à

,preparação de "atendentes de

, saúde" no pronto socorro do

Departamento de Saúde e As­
sistência da Prefeitura. O es­

tágio, que irá até o final deste

�ês, objetiva preparar aten­

dentes para os postos de me­

dicina comunitária, que a pre­
feitura pretende instalar nos

bairros da cidade, através das

associações de moradores ..
O estágio consiste, 'basica­

mente, em palestras ministra­

das pelos médicos da Prefei-

plástica. No passado, usada

.
como meio de defesa ou vin-

.

gança dos escravos. Hoje,
aceito em todo o país. I

Maracatu cortejo real,
Do programa constam: o semi-religioso. A figura

samba, de origem Angola- principal é a dama da corte,
Conguense que na Bahia é que carrega uma boneca

dançado em sua forma ori- negra (Kulanga). Está bo­

ginal em alguns lugares. neca negra, é passada de
Lundu, foi a primeira dança mão em mão, dando um carã­
dos escravos aceita pelos se- ter religioso à dança das so­

nhores de Engenho. Veio" listas. Existe também a pre­
das classes baixas, do batu- sença de um rei e de uma

que do escravo, passou pelos rainha, embaixadores com

espanhóis e portugueses. suas baianas.

Bumba-Meu-Boi � balé
muito popular tanto na

Bahia como no Sul (litoral).
Representa elementos da

arqui-civilização: 'animais
que dançam a ressurreição
do touro e várias peripécias

. em torno do animal tema.

.Ogum - deus da guerra,
do ferro que abre caminhos e

afasta Exu. Tem muito pres­
tígio nos cultos afro­
brasileiros. Sincretizado
com Santo Antonio e São
Jorge.

lansã - deusa da tempes­
tade, fogo, relâmpagos. Mu­
lher lutadora que afasta o

espírito dos mortos. Sincre­
tizada com Santa Barbara,
Rita e Joana D'Arc.

Carnaval - original­
mente é uma festa da arqur-

.

civilização. O carnaval
atual, nada tem a haver com

este. A festa urbana que hoje
realiza-se nas grandes me­
trópoles nacionais data de
1870. Ainda assim, existem

alguns vestígios no carnaval

atual, daquele original. O

grupo fará três apresenta­
ções em Blumenau, se­

guindo posteriormente para
outras cidades do Sul.

téias o que há de mais pre­
cioso e raro: o folclore ainda
intacto, sem influências de­

sagregadoras.

atividades. Os pescadores
cultuam Iernanjá, que lhes
proporcionará a graça de

pesca abundante e felici­
dade. '

Lavadeiras do Abaeté e

vendedores de coco - cons­

tituem elementos caracterís­
ticos das Iindas praias baia­

nas, e da famosa lagoa do
Abaetétdas areias brancas e

águas negras).
Dança dos machados -

constitue a arma de um dos
mais potentes orixás do
culto gege-nago-xangô (deus
dos raios e trovões).

lemanjá - mãe de Ogum
e Exu. A mulher realizada,
bela, amante, namorada e

protetora dos pescadores.
Sincretizada com Nossa Se­
nhora da Glória e Nossa Se­
nhora da Conceição.

Exu - mensageiro dos
Puxada de rede - li pesca. orixás (santos) vibra entre o

é uma das mais importantes . bem e o mal.

Blumenau (Sucursal) -

.

Dentre as diversas atrações
programadas para o mês de
julho, o Teatro Carlos
Gomes reservou uma que
seguramente será conside­
rada como ponto alto da,
temporada 78. Dia 26 de
julho às 21 horas e dia 27 às
18 e 21 horas, os blume­
nauenses terão a oportuni­
dade de conhecer o que há de
m'ais expressivo e tradicional
em termos de folclore brasi­

.leirc.,.,

Criciúma (Sucursal) Os dire­

tores do Lions Clube de Cri­
ciúma reuniram-se na última
semana e lançaram uma 'cam­
panha para a' construção de

urna càsa mortuária para a ci­

dade. O Prefeito Altair Ghidi,
presente a reunião, acatou a

idéia e prometeu um auxílio
financeiro de Cr$ 200 mil.

- .

O Balet Brasileiro da
Bahia em excursão pelo Sul
do País, constitui-se hoje
uma das mais importantes
iniciativas artísticas brasilei­
ras dos últimos tempos .

Exibindo um novo con­

ceito de dança onde o fol­
clore se apresenta de forma
estilizada, sobre uma base
clássica, o grupoleva às pla-

Congada - dança dramá­
tica que parte da coroação
dos reis negros, que os es­

cravos praticavam periodi­
camente à multisecular por-"
fia entre cristãos e mouros
infiéis. Usada também pelos
jesuítas para fins de conven­

ção religiosa. Capoeira -

dança luta de grande beleza'

Esta semana, o, Lions ini­
ciará a campanha na cidade,

. angariando junto a comuni­
dade materiais de construção
e outros, donativos para o iní­
cio das obras. Para o presi­
dente da Comissão de Servi­

ços do Lions,' Dionísio Sil­
vestre "a construção de 'uma
casa mortuária está se tor-

;.
.

I

nando indispensável a cada
dia que passa. Isto' porque a

maioria da população cticiu­

mense reside em apartamen­
tos onde é proibido velar pes­
soas mortas".

. )

Comerciantes querem
,

acabar com vendedores'

ambulantes em Tubarão
Acadêmicos querem lançar 'Público comparece a�

Festival de Inverno
ltajai (Sucursal) - A afluência do público aos espetáculos do

VfFestival de fnvemo que se realiza nesta cidade, "está acima'

das expectativas" afirmou ontem o coordenador geral do

festival, Professor Edson D'Avila.
Disse que "este ano; realizamos uma nova experiência,

programando a promoção no período de férias, ao contrário
dos anos anteriores, quando o evento realizou-se durante o

período letivo. A experiência foi válida e como resultado,
conseguimos atrair maior número de público aos shows e

. espetáculos quase que diários".

Tubarão (Sucursal) Os co­

merciantes de Tubarão estão
descontentes com os vendedo­
res ambulantes que circulam

pela cidade e prejudicam .0
movimento diário das lojas,
fazendo concorrência_ ilegal.

este comércio dos ambulantes
é legal. O funcionário público
Manoel Paes disse "gostar

,deste tipo de atividade, por-
que além de evitar a margina­I

Iização dos menores (que são
os que vendem e andam pela
cidade com tabuleiros) pro­
porciona concorrência e faz
com que os comerciantes me­

lhorem o atendimento, a qua­
lidade dos produtos e q
preço". •

Para o garoto João Afonso,..
de II anos, que vende doces
no centro da cidade "esta ati­
vidade dá bastante lucro e os

comerciantes não são mais
ricos porque não querem é
trabalhar. Vou continuar
exercendo pois acho que não

prejudico ninguém" .

livros de ca tarinenses
Bhimenau (Sucursal)- o Grupo Acadêmico,
da Furb, pretende. lançar até o final deste
ano a antologia "Outros Catarinenses Es­
crevem Assim ... ", com poetas já conhecidos
do público leitor e outros novos que estão

surgindo'.
Segundo Oldemar Olsen Jr., um dos or­

ganizadores da antologia de poemas, "o tí­
tulo do livro é uma forma de complementar
o trabalho pioneiro da Editora Alfa-Oinega
ao lançar uma obra semelhante com ficcio­
nistas catarinenses''. O livro será pago pelos
próprios- autores que participarão da anto-

logia. ,

Cada autor pagará Cr$ 2 mil em 'quatro
parcelas de Cr$ 500 que serão pagas a cada
30 dias (a primeira parcela deve acompanhar
a remessa dos trabalhos). Os poetas catari­
nenses receberão uma carta circular expli­
cando o trabalho c caso desejem se incorpo-'
rar a idéia, deverão enviar a primeira parcela
de Cr$ 500 (pode ser através de vale postal),
acompanhado de cinco poesias, uma foto­
grafia (tamanho postai), urna biografia eum

depoimepto sobre 9 próprio ofício de escre-

;:, �'i�E:' 9g!iá�al���:�ão P!�cisarão ser inédi-
f' -r c t

,

tos
.•

O prazo de entrega é o. dia 10 de agosto
próximo. O silêncio até esta data para o

recebimento dos trabalhos será visto' como

uma recusa em participar da obra antoló­
gica. Os autores poderão enviar seus traba­
lhos para: Grupo Acadêmico - caixa postal
1.124 - 89.100 - Blumenau - Santa Catarina.

Onze poetas já confirmaram a sua partici­
pação na antologia: Braulio Schloegel, Celso
Vicenzi, Dinae dos Santos Gelhardt, Fred
Richter, José Endoença Martins, José Ro­
berto Rodrigues, Maria Odete 00. Olsen,
Marcos Konder Reis. Oldemar Olsen Jr.,
Roberto Diniz Saut e Wilson dó Nasci-

emento.

Outros poetas, através de circular enviada
a cada um, estão sendo convidados a parti­
cipai: Lindolfo Bell, Eulália Radke, Alcides

Buss, Osmar Pisani, Aldo Schmitz, Wilmar
de Souza, Beatriz Niemeyer, Artemio Za­
non, Cirineu M. Cardoso, Carlos Damião,
Carlos. Ronaldo, Ricardo Hoffmann, Pi­
nheiro Neto, Pedro Bertolino, Juraci Car­
lini, Abel A. de Souza, Pedro A: Grisa,
Celso-Luiz e Inês Mafra. •

�.� .. � ......

�
-",...

.'" �r:-!'7""

Os vendedores ambulantes
tem se fixado mais na venda
de alimentos (salgadinhos e

doces) e segundo os comer­

ciantes, proprietários de bares
e lanchonetes, "este comércio
é ilegal porque além de el,es
não pagarem impostos I eles
entram até em repartições pú­
blicas para oferecem o pro­
duto, prejudicando os estabe-.
lecimentos comerciais que
vendem lanches".

.
Para a população em geral,

A diretoria do Lions de Cri­

ciúma já manteve contatos

com o diretor do Asilo São
Vicente de Paula, Woirner

Wasnieswski, visando a con-.

cessão de uma área de terra'

para a construção.
- ,

Segundo ele, nos anos anteriores, o comparecimento do

público foi bem menor e "embora os educandários dispen­
sassem os alunos nos dias de promoções, estes não compare­
ciam, caracterizando-se gestos de interesseiros e não de inte­
ressados em assistir os espetáculos".

A programação que se encerrará neste sábado às 20 horas
com um concerto de candelabros, da Orquestra da Câmara
de Florianópolis na Igreja da Imaculada Conceição, prevê
para hoje às 9 horas um curso de arte e educação com o rema

"Iniciação Artística e Artesanal", as 14 horas prossegui­
mento do curso com o tema 'Teatro de Bonecos na Escola" e

.

- Ficou praticarnente.acer­
tado, pois o diretor do asilo
aceitou a nossa idéia, já que a

casa mortuária será mais uma

fonte de recursos �ara aquela
entidade.

Campos Novos tem novo ginásioI\ltair Ghidi além de pro­
meter recursos financeiros da

ordem de Cr$ 200 mil garantiu
que também oferecerá toda a

mão-de-obra necessária.
'J,.. ".�''l..'

Cainpos Novos - O Ginásio data não definida, deverá tra­
de Esportes de Campos Novos zer à cidade equipes de re­

deverá estar concluído dentro nome nas modalidades de fu­
dos próximos dias.e terá capa- tebol \ de salão, volei e 'bas­
cidade para r. 800 pessoas, quete. Esta obra custará Cr$ 2
sendo um dos maiores do milhões e 500 mil, verba em

"iterland" Catarinense, se- parte dada pela Prefeitura e

gundo a empresa construtora. completada com recursos da
Secretaria de Educação e CuI­

A sua inauguração ainda com tura do Estado.

às 19 horas curso de iniciação ao-teatro, todos no Colégio
Nilton Kuker.

......
'

SUITES E APARTAMENTOS'
COM

Televisão - Música ambiente - Telefone
e Garagem,

Quando se trata
de imóveis, I",.
trate com aterrai
que ela tratade tudo.

.TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

-, Café da manhã -

DIÁRIAS COM DESÇONTO DE 40%
Dia 15 de julho de 1978 - 21.00 horas,I

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL D,O
RIO GRANDE DO SULDE CARVALHO HORL

sob a,regência de ARLINDO TEIXEIRA
INGRESSO(único) - Cr$ 50.00

'I Em benefício do GRUME.Grupo de
Mães de Excepcionais

à venda com as Senhoras do GRUME e·

lojas Jane ,Modas e Tecidos Tufi Amin,
à rua Padre Miguelinho, 33

e Felipe Schmidt, 22. respectivamente

, .

alugavende
Promoção:

Pró Música de Florianópolis
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Musica,

Secretaria da Educação e Cultura/UNAC

APARTAMENTOS
KOBRAsoL - Apto de 02 quartos, living, com 26 m2, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem em excelente acabamento, Entrada de Cr$ 16,000,00 e

prestações mensais de acôrdo com suas possibilidades. Converse conosco

e componha um plano de pagamento: Financiamento garantido pelo SFH.

B, ABRIGO - Excepcional apto em prédio estilo mediterrâneo contendo 02
dormitórios, sala-de estar, cozinha e BWO decorados, área de serviço,
garagem, play-ground e terraço com churrasqueira,. Preço de ocasião Cr$
15,000,00 entrada. e Cr$ 15.000,00 à combinar. Funcionamentc garantido
pela CEESA. Entrega imediata.
CENTRO - Apto com 03 quartos, living, hall, entrada, lavabo, BWC social,
cozinha, área de serviço, dep. completa de ernpreçada. Apenas Cr$
736.000,00 com Cr$ 160.000,00 de ou pança e saldo já financiado. V-161-
AP.
COQUEIROS - Apto com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço
e garagem, Preço Cr$ '425.000;00 com pequena poupança à combinar e \
saldo com financiamento garantido, V-159-AP.

•

TRINDADE - 'Apto para entrega imediata com 01 quarto, living, cozinha,
BWC e área de serviço. Cr$ 318,000,00 com parte entrada e saldo finan­
ciado com prestações de Cr$ 2.500,00 mensais. V-115-AP.
KOBRASOL - Apto. com 02 quartos, living, cozinha, BWC social, área de
serviço e garagem, Com apenas Cr$ 10.000,00 de entrada e saldo finan­
ciado totalmente. Entrega imediata.
SALA COMERCIAL - Em. Campinas, com 67,50m2 de área construída em

excelente localização, própria para farmácia, fiambreria, escritórios, etc.
Preço à vista - Cr$ 270.000,00 - Vende-se também a prazo com financia­
mente direto a preço fixo em até 6 anos.

CASAS
Casa de alvenaria com 03 quartos, amplo living, cozinha e BWC com

azulejos decorados, área de serviço, varanda, terreno com 360m2. Laje no
teto, Excelente localização com vista para o mar. Rua lajotada. Preço
apenas Cr$ 390.000,00 com Cr$ 15.000,00 de entrada. Financiamento ga­
rantido. Converse conosco e faça um plano de pagamento de acordo com

suas possibilidades.
CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), living, copa, COO'

zinha, BWC social, área de serviço e garagem, Entrega' imediata. Cr$
465.000,00,. Pequena entrada e saldo podendo ser financiado. V-326-CS.
KOBRASOL � Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), living .. copa, co­

zinha, área de serviço, dep. completa de empregadq, Garagem. Cr$
600.000,00 à combinar. Aceita-se proposta. V'318-CS.

JD. ATLÂNTICO - Casa c/02 dormitórios, sala, co­

zinha. 8WC e gàragem. (L-11S-CS),
SÂO JOSÉ - Casa c/03 dormitórios, cozinha, 8WC,
corredor, varanda e sala. (L-117-CS),
CAMPINAS- Casa c/dois dôrrnltónos, sala, cozinha,
8WC.IL-116-CS).
ESTREITO - Casa c/03 dormitórios, sala, copa, co­

zinha, 8WC e garagem (L-119-CS). "

CAMP�NAS - Casa c/03 dormitórios, 02 salas, co­

zinha, despensa e 8WC. (L-OS3-CS).
COQUEIROS - Casa com 1!'ep. de ernpreqada.squi n­

tal, área.coberta, churrasqueira, suite, 02 dorrnitó­
rios, 8WC social, cozinha, entrada .pará veículos e

jardim. (L-112-CS).. )

CENTRO - Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço. 8WC social e

serviço, sacada, carpetado, (L,112-AP).
CENTRO - Apto. c/02 dormitórios, suite, sala com

ambiente, 8WC, cozinha, dep. de empregada,. área
de serviço e garagem. (L-094-AP),
COQUEIROS - Apto c/02 dormitórios, sala, cozi�ha,
8WC, área de serviço e carpetado. (L-13S-AP),
CENTRO - Apto. c/03 dormitórios, sala, cozinha,
8WC e área de serviço:(L-131-AP).
ESTREITO - Apto. c/03 dormitórios, 02 8WCs., �ala
de visita, cozinha, área de serviço, armários embuti-

dos, carpetado. (L-136-AP)"
'

.

SÃO JOSÉ -'Sala térrea, c/24m2 pia, 8WC, (L-OSS-
EC) .

TRINDADE - Galpão amplo, c/área coberta e 8WC.

(L-082-EC).
ESTREITO - Uma loja térrea c/27m2 e 8WC. (L-OS3-
EC).
CENTRO - Loja e Sobre Loja c/fone, luminárias e

carpetada. (L-OSO-EC). _
.

CENTRO - Uma sala para escritório, c/8WC. (L­
OH-EC).

Rua Fúlvio Aducci.
Próximo a Ponte metólica Hercilio Luz

'

A ,ESPORTIVA 'Ihe facilita tu.do..
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. �CODESC I' Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto o Edital de Licitação dos bens abaixo: .' ,

: 1. OBJEíO' ,

.. . _ I1.1. Um terreno rural com área de 575.200m2 localizado em São Ped ro, Município de Videira (SC), contendo várias benfeitorias-para cnaçao
,

de suínos, , ',".
00 2

'

1.2. Um terreno situado no lugar Ribeirão Frieda, município de Massaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo a �rea de 242.000, mz.

1,3. Um terreno situado no lugar Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarca de Guararnirirn. contendo a area de 2_50.000,OOm2.
,

1.4, Um terreno situado no lugar Linha Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarca de Guararrurirn, contendo a área de
280,520,00m2. .

.

,I
•

"

do a
á

d 250000 "O 21.5, Um terreno situado no lugar Ri beirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarca de Guaramlr!m, conten o a �rea e . ,'" m .

1.6. Um terreno situado no lugar Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarca de Guaramirirn, contendo a area de 252.000,00m2.
1,7. Uma plaina de 4 faces - TURBINA - PLT 4 n.o 00002. .

1.8. Uma serra-fita de desdobro TURBINA SFDA . n.? 00103, com carro CDT n.o 00011.
1.9. Uma serra-fita TURBINA com volante de 1,50m modo 1,5 n.? 00173, sem motor.
1.10. Um carro transportador de toras, sem motor, rnod. SFT, 00186.
111. Um guincho para fita acima, sem cabo de aço e sem motor
1 12 Dois gUinchos para avanço e retrocesso de carros, sem cabo de aço e sem motor

2. PRAZOS E LOCAL .

.

A aceitação de propostas se dará a partir de 05/07/78, diariamente, no horári,? das 8,30 às 11,�0 e das 13,30 às 18,30 horas, até as 18,00 horas

'do dia 19/07178, no setor de protocolo do BRDE, à Av. Hercitio Luz, 57, 3. andar, Flonanopolls, SC.
I 3. OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇOES

.

O Edital completo, bem como outras informações, poderão ser obtidos no endereço acima. I

.1

Plantão:
sábados
dQmingos
eferiaãoS . terral�Itda. I

1
I
I
,

,I

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 ;22-8567 e 22·7705 - Creci 128 - Florianópolis· Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Guiana "ai
as urnas

para ter,

constituição

Foto recente do presidente deposto

S�cialistas fazem apelo
. ao Egito e Israel para
que procurem. a paz

Viena � Dois destacados líderes
socialistas europeus fizeram apelo
ao Egito e Israel para que reini­
ciem as negociações suspensas em

janeiro deste ano e mantenham a

iniciativa até a conclusão e assina­
tura dos acordos de paz

Os líderes são o chanceler aus­

tríaco Bruno Kreisky e o ex­

chanceler germano-ocidental
Willy Brandt. O segundo é presi­
dente da internacional socialista,
grupo de partidos. social­
democratas ocidentais, do qual
Kreisky é vice-presidente.

Kreisky e Brandt emitiram o

documento que contém uma pro­
posta de quatro anos, o primeiro
dos quais exorta ao reinício de ne­

gociações entre Egito e Israel..
Kreisky disse ontem numa entre­
vista à imprensa que o documento
reflete o que foi discutido por
Sadat e Peres, mas assinalou que

, ele e Willy Brandt são os autores
desse texto.

O documento será submetido
aos dirigentes da internacional

socialista numa assembléia mar­

cada para setembro em Paris. Em
caso de aprovação, disse Kreísky,
"seria uma obrigação moral" para
os países membros, inclusive para
os trabalhistas israelenses. Sadat
e Peres continuavam em Viena
quando o documento foi divul-
gado.

.

Sadat viaja 'a Salzburgo para
reunir-se com o. secretário-geral
da ONU, Kurt Waldheim, no
balneário de Fuschl. Waldheim
realiza uma visita particular a seu

país. Peres viajará a Londres.
O segundo ponto do doeu­

rnento diz que a paz do Oriente
Médio "significa mais do que o

fim de um estado de guerra. Signi­
fica a criação de um novo sistema
de relações regionais, baseado na

estreita cooperação". .

,

O terceiro ponto assinala que
um acordo de pazdeveâa estabe­
lecer fronteiras seguras de acordo
com as resoluções 242 e 338 do
conselho de segurançá da ONU.

"Israel se retiraria em cada

"

,Tóquio - O vice-chanceler viet- Sunao Soroda que no congresso
namita, Phan Hien, disse 'ontem norte-americano há oposição à
'que a normalização das relações ajuda econômica ao Vietnan.
entre Washington e Hanoi pode . Funcionários da embaixada
ser considerada independente- americana aqui disseram que tais
mente da ajuda econômica conversações eram particíilares.
norte-americana para a recons- Durante sua visita de uma se­

trução do Vietnan. Insistiu em mana ao Japão-a convite do go­
que os chineses estão apoiando o vemo nipônico, o vice-chanceler
Camboja em sua luta contra o vietnamita firmou um a-cordo
Vietnan. pelo qual o Japão concederá cré-

O funcionário vietnamita ditos no valor de 50 milhões de
acrescentou que seu país está dólares ao Vietnan.
dando buscas aos soldados Phan Hien afirmou que os três
norte-americanos desaparecidos principais problemas entre seu.
em ação, apesar da falta de rela- país e os Estados Unidos são os

ções diplomáticas e ajuda econô- soldados desaparecidos, a ajuda
mica norte-americana ao Viet-, econômica e a normalização das
nano relações diplomáticas.

'

O vice-chanceler pediu aos '''Não importa a ordem em que;
norte-americanos boa vontade situemos esses problemas", acres­

-para obter a normalização das re- centou o funcionário. Lembrou
lações entre ambos os países. que os norte-americanos cobri-

"Estou seguro de que o governo ram o Vietnan de bombas não faz
japonês transmitiu nosso senti- muito tempo, "mas não nos im­
mento aos norte-americanos portaremos agora se vierem de
através do embaixador Mike mãos vazias". .

Mansfield e que este entendeu Para Phan Hien, os elementos
muito bem a rpensagem", disse do -congresso que se opõem à
Pahn Hien. . ajuda econômica ao Vietnan não

A imprensa japonesa destacou permanecerão como legisladores
anteriormente que Mansfield CO- para sempre.
municou ao chanceler. japonês - "Os Estados Unidos já muda;

Moscou - Começaram ontem os julgamentos de dois dos mais
famosos dissidentes soviéticos e ambos se declararam inocentes das

.

acusações formuladas contra' eles, em casos que ameaçam agravar
IS já tensas relações norte-americano-soviéticas.

.

Anatoli Shchransky, de 30 aI_!os, destacado membro do movi­

mento de emigração judeu que enfrenta a possibilid_ade de ser co�­
denado a morte por espionagem, refutou as acusaçoes e as qualifi­
cou como "absurdas", disse seu irmão Leonid.

Em uma declaração especial aos repórteres ocidentais durante um

recesso do tribunal, um funcionário judiciário informou que Shcha­
ransky foi acusado de. manter contatos regulares com agentes de
inteligência estrangeiros desde 1974 até 1977, um dos quais "traba-
Ihou aqui como jornalista estrangeiro". .

Acrescentou que Shcharansky foi acusado de fornecer a esses

agentes secretos de Estado "informes sobre a localização de nume-

rosas empresas secretas de defesa".
.

Ná cidade de Kaluga, a 160 quilômetros ao sul de Moscou, o

outro acusado, Alexander Ginzburg, de 41 anos, que há longo
tempo desenvolve atividades em favor dos direitos humanos,
declarou-se inocente da acusação de 'se dedicar a "atividades de
agitação e propaganda anti-soviética", o que pode lhe custar uma'

pena de I O anos de reclusão. em um acampamento de trabalhos
forçados.

A agência Tass informou que Ginzburg foi acusado de se dedicai
a "atividades subversivas dirigidas contra a autoridade" desde 1973.

"Com dinheiro recebido do exterior financiou as atividades hostis
de elementos criminosos. inclusive de assassinos profissionais,
ex-membros de quadrilhas de delinquentes e cümphces dos fascistas
alemães que participaram de ureteres conrra cicamos soviencos",
acrescentou o despacho da Tass. I

.' .

Aparentemente, a informacão diz, respeito a um fundo adminis-
trado por Ginzburg para ajudar os presos políticos constituído par
recursos resunantes aa venda de livros no extenor e que me foram
enviados pelo escritor Alexander Soljhhnisyn.

. A agência noticiosa 'informou também que em documentos que
redigiu e fez circular, "Ginzburg caluniou o sistema político e eco­
nômico da União Soviética e dos direitos e as liberdades dos cidad-.
ãos soviéticos". '. .

As detenções de Shcharansky e Ginzburg em fevereiro e março de

1977, respectivamente, foi o ponto de partida Nta. campanha .si��·
tica das autoridades soviéticas para desártlcuJar a dissidên­
da organizada. No entanto, as detenções e as medidas drásticas de
repressão aos dissidentes soviéticos provocaram numerosos protes­
tos internacionais e agora ameaçam, com esses processos, as já
tensas relações norte-amerícano=soviéticas.

Enquanto isso, o Ministério de Relações Exteriores britânicos
. informou em Londres que diplomatas britânicos foram impedidos
de assistir ao processo de Shcharansky. ,

Não se indicou se foi Permitido o ingresso no tribunal de outros
dois britânicos enviados especialmente para observar o julgamento
de Ginzburg.

Também foram iniciados outros dois processos, um contra o

ativista Viktoras Iatkus, Lituano, e outro contra um cidadão não
identificado.

.

Os dois sãofiliados ao movimento. em prol dos direitos humanos e

estariam sendo acusados de 'espionagem. A agência Tass se refere av
'segundo deles apenas como "A. Filatov".

.

Também em Londres, um legislador britânico exortou, ontem, as

democracias ocidentais a considerar um boicoté aos jogos olímpicos
de Moscou programados para 1980, devido ao processo contra os

dissidentes.
Rhodes Boyson, porta-voz para assuntos de educação do partido

conservador, ora em oposição, declara, numa nota dirigida ao

Ministro do Interior, Merlyn Rees, que o governo trabalhista deve
"protestar energicamente e continuadamente contra as "farsas" de
julgamento realizados pelo gove�o soviético contra Anatoly
Shcharanskye Alexander Ginzburg". -

Boyson disse que os dois processos "se seguem a outros inst
aurados recentemente e a sentenças proferidas contra dissidentes na

URSS, cujo único crime foi pretender emigrar
para Israel e para outras partes, bem como

garantir a observância dos priócÍpios dos direitos humanos na Rús­
sia, como o aceitou o próprio governo soviético no acordo de
Helsinque". ,

O legislador mencionou a exclusão da Africa do Sul dos jogos
d .. ' olímpicos devido ,à.�ua.política de segregação racial. .

_. . ,"A União Sqviéfi�jl q�{oprip1e as minori.a,�, r����s e religiosas,
. \.F, ,e, ... ' alem'lte(l'nllt'ltél-'tWa b leste e4topeu sob o jogo éõlonial, deveria

." IJ.irobé�ofrer a mesma sanção", disse Boyzon.
O parlamentar concluiu afirmando que as autoridades soviéticas

submetem a processo judeus e outros dissidentes e ativistas em prol
dos direitos humanos, , numa tentativa de sufocai' toda a crsstcencia
em Moscou, antes dos jogos olímpicos de 1980.-

setor às fronteiras seguras. Isto
.

ficaria para ser determinado na

negociação ... A localização exata
das fronteiras de paz. Também se

,

deve estipular a desmilitarização e

as medidas de segurança israelen­
. ses naquelas áreas onde sejam ne­

cessárias" .

O quarto ponto diz. que para
estabelecer a paz é preciso que
seja resolvido o problema pales­
tino em todos os seus aspectos.
"Deve ser incluído' o reconheci­
mento do direito dos palestinos
em particular na determinação de
seu próprio futuro, mediante ne­

'gociaçôes em que tomem parte
seus representantes eleitos". Nem
Sadat, nem Peres discutiram o

documento em público. .

Peres .disse numa entrevista ra­

diofônica que o agradava a nova

iniciativa da internacional socia­
lista. Negou estar envolvido
numa luta de poder com o

primeiro-ministro Menahem
Begin e disse que o partido traba­
lhista gostaria que as gestões de
paz dessem o fruto.esperado.

Vietnã trata de
normalizar relações

com o.governo Carter
ram de posiçao política muitas
vezes. O importante agora é que
os nossos países se entendam me­

lhor", salientou o vice-chanceler.
Quanto aos chineses, o funcio­

nário disse que "é fácil ver quem'
está soprando o fogo do nosso

conflito. com o Camboja". Acres­
centou que, se não fosse o apoio
chinês, os cambojanos não te­
riam suficiente confiança em si
mesmo para o combate. Espera
que a disputa possa ser resolvida
na mesa de conferência. "Estamos
esperando que os cambojanos se

apresentem; mas até agora eles
não se decidiram".

,

Finalmente, Phan Hien acusou

os chineses de terem difundido a

imagem de que o Vietnan está
maltratando a minoria chinesa
que vive em seu território. "A
propaganda, entretanto, reverteu ..

e agora é o Vietnan quem está
recebendo a simpatia de todo o
mundo".

O vice-primeiro ministro disse
que o Vietnan tem suficientes
problemas para reconstruir seu

país destruído pela guerra, para se
envolver agora com conflitos
fronteiriços.

���:j"ftJ(a .c:lQ_sfil'�ériítti;l
na corrida nuclear

Roulli, presidente da Junta de tem a tecnologia neéessária paraEnergia Atômica. da ..<frica do. constrUir uma bomba e que uma
Sul, disse que �s convc;rsações usina de urânio enriquecido cons­
eram demasiadó)mportantes e truída em Valindaba. perto de
delicadas para serem comenta- Pretória, poderia ser utilizada
das. Mas, mesmo assim, as quali- para esta finalidade.
ficou de "muito construtivas".O Alguns observadores, por�m,chanceler R.F. --Botha, decl�rou questionam a idéia' de que a .

que a visita era parte de um pro- Africa do Sul possa necessitar de
cesso de negociações sobre "as- armas nucleares. Argumentamsuntos' de interesse -internacional que, possuindo as forças armadas.
mútuo" no campo da energia nu- mais poderosas de toda a Africa
clear. Sub-Sahariana, esfe país -não

. A Africa do Sul, necessita com pode ser considerado seriamente
urgência de um abastecimento es- ameaçado por uma força externa.
tável de urânio enriquecido para Este país é o terceiro produtor
uma usina de energia nuclear que de urânio do ocidente, sendo pre­está sendo construída por um cedido apenas pelos Estados Uni­
consórcio francês em Koeberg,' dos e Canadá e possui uma quarta
perto da cidade do Cabo a um parte das reservas conhecidas de .

custo de um bilhão de dólares. A urânio. A Africa do Sul tem ad­
usina, segundo as previsões, vertido que, se lhe negarem o

develtf entrar em operações em abastecimento de urânio, cons-
1.983 e se estima que consumirá truirá suas próprias usjnas parainicialmente 850 toneladas de enriquecer o mineral e exportarácombustível nuclear, \s quais se urânio enriquecido, que é o ccim�
spmarão outras 250 por ano, ao se bustível de base para as usinas nu-
iniciar a produção. cleares'.

-

Comentou-se que os Estados' Alguns peritos acreditam queUnidos assinaram um contrato uma expansão da usina piloto de
para fornecer a África do Sul o Valindaba para que produza uma
combustível inicial, ipas que o quantidade de urânio enriquecidoenvio foi congelado depois, apa- sufiyiente para cobrir a demanda
rentemente a espera de gàrantias e local poderia custar um bilhão de
sálvaguardas de que o material dólares. A u�ina geradora de
não seria utilizado para construir Koeberg já é objeto de críticas,
armamentos.. .

.

. \ baseadas no argumento de queCarter desejana que a Afnca do constitui uma bomba de sucção
Sul firma�se o tratado de n�o-- de divisas em um pais onde o car-

.

prohferaçao nuclear, que prOlbe a vão é barato e abundante.
expansão deste tipo de arma- Firmar o pacto da não­
mento e o premler _;_ sul- proliferação poderia se para a
afncano John ':'orster deu a en-. Africa do Sul um passo adiante no
tender ano passado que podena campo de suas relações públicas e
aceltarlo acordo.

_ um preço razoável para a aquisi-
A Afric'a do Sul insiste em ção de combustível nuclear. En­

dest�car que seuS' plan�s nuclea- tretanto, resta saber se o presi­
res .sao de natureza paclflca'?1� dente Jimmy Carter pode pagar'omUitos acreditam que este pais já

.

preço político da operação.

·UERaCRU2
O seguro seguro

J

Geor'getown- Os cidadãos dá
Guiana compareceram ontem

urnas para decidir em um ple­
biscito especial boicotado

pela oposição. se esta repú­
blica cooperativa necessita de
uma nova constituição.

Os militares foram convo­
cados para vigiar estreita­

mente as lOO seções dos 38 dis­
.

rrítos eleitorais e se ordenou

éstà[em preparados para su-
\ focar qualquer eventual ato de

violência, especialmente nas

zonas rurais deste país de

215.800km quadrados.
;-

O primeiro ministro Forbes
Burnham encerrou sua cam­

panha a favor do plebiscito
com uma concentração em

Georgetown., .

As primeiras provas do boi­

'cote, proclamado pelos parti;
dos políticos minoritários, foi
uma greve na companhia esta-

.

tal de bauxita de Liden, a uns f

lOOkm ao sul de Georgetown
sobre o rio. Demerara. As au-.
toridades indicaram que
abândonaram ,o trabalho

ap';oximadamente a metade
dos 6 mil operários, porém
não se informou' de inciden-
tes. '-

O chefe eleitoral, Roy
Hammon, disse que a 'conta­

gem de votos foi iniciada as 23
horas (hora Brasil) deontem e

os resultados se conheceram

hoje.
Hamrnond disse que havia Nuakchott, Mauritânia- O exército pôs fim anteontem à noite,

na Guyana 560 mil votantes ao governo que durava há 18 anos do presidente MoktarOuld Dadá

bé na Mauritânia, onde as grandes potências tomam partido entre as
'

porém que tam em es.tão �e- diversas facções que se empenham numa guerra civil.
gistrados outros 40 mil guia- O presidente, de 53 anos, f.oi detido na. madrugada, informop a
nenses que .vivem na Ingla- agência France Press, citando fontes bem informadas. Revelou-se
terra; Canadá, Estados Uni- que ele foi preso quando se preparava para viajar, a fim de partici-
dos e nas Ilhas do Caribe vin- par ue uma conferência de alto nível da Organização da: Unidade
culadas a Guiana devido as Africana em Kartum. .

suas anteriores relações co- Aparentemente o golpe se efetivou sem derramamento de sangue,
muns com as ex-clônias bri- pois não foram ouvidos disparos de armas de fogo em Nuackchott,'
tânicas de Barbados, Jamaica capital deste país rico em minerais.

-

., Os novos governantes se qualificaram como integrantes do "co-
e Trinidad-Tobago. rnitê militar para a reparação nacional" e[TI comunicados transmiti-Os votantes que concorre- dos pela rádio governamental, porém, a sua orientação política
rarn as umas sob o ardente sol ainda não está esclarecida.
tropical, eram conscientes de O golpe ocorreu à noite, e ainda é cedo para se concluir como o

que também iam fazer uma se- regime enfrentará a prolongada luta contra as guerrilhas da frente
leção entre antigos rivais poli- Polisária, apoiadas pelo governo vizinho da Argélia e pela .União

ticos, Burnharn $! O chefe da Soviética. Essa organização exige a independência do território
.

Ch ddi J noroeste da Mauritânia, o antigo Saara Espanhol.oposição, e I agan, que Os novos governantes, os primeiros a tomar o poder em um golpefoi quem convocou o boicote.. desde que a Mauritânia obteve a independência da França, em 1960,Se informou que Burnham disse em vários comunicados que o regime de Moktar era "corrupto"
deseja adiar uma eleição que, e prometeram "salvar o país da ruína e do desmembramento". Isto
segundo a atual constituição, poderia.significar que o exército continuará combatendo a Frente-
deveria efetuar-se este ano. O polisário para reafirmar sua soberania sobre o antigo Saara Espa-

,.

plebiscito representa a forma nhol.
de conseguir isto: Se vencer ,,_.......-,"",-.-.·'I"!.J........,...!"'lJ-_--'.,.·-_-__,.._.,.·.....-""'I"'I-..,..--_,.----.....�

.. :s.����S\� ��Jl:�:�.��:�, �::>JEÜÃ?' "emftekn nota de
redigir a constrtuição antes de.
convocar a eleição.

t to nela nrisãA Guiana também padece pro es o pe a prlSaOde dificuldades econômicas é Johannesburgo, Africa do
este é um motivo pelo qual d l'd

.

L·' Sul-,Os Estados Unidos pode-
Burnham não deseja' uma O I er alno riam estar no caminho de estabe-
próxima eleição. O banco da '

. .

.

.
lecer um acordo que assegurará

Guiana calculo'u que a ba- Washingt�n - Os Estados UDldos mformara?l ao g?verno par�gualO aos sul-africanos combustível
-

, que estão senamcnte preocupados com a pnsao do hder OpOSlcloDlsta nuclear de procedência norte­lança. de pagamen�os do pais desse país Domingo Laino, segundo um comunicado do departamento americana em troca de garantiasexpenmenta um deficit de 60 do estado.
'

d' d D'
. -

! milhões. de dólares e o go-, "Havíamos descoberto algum progresso na observancia dos direitos
e _que o r!!glme e Iretona nao

r produzirá armaf: atômicas.

,l vemo deve impor uma forte humanos no Paraguai e confiamos que este incidente não seja indício de
f redução das importações. uma mudança em dire�ão oposta", assinala o departamento do estado.. -u pririCipal negociador'dos Es­

Os guianenses estão des- num .�omuDlcado ofiCial.
.

_

. .. ..

tados únidos em termos nuclea­
I contentes com Bumham pela ,Lamo, detido pou�s dias at,rás, havia. vIsitado Washmgton recente- ,res" Gerard Smith., permaneceu
t ., . mente, onde se reuDlu com vanos funclonános do departamento de na África do Sul um;�'gemana, emescassez de alimentos baslcos. Estado e com reprêSentantes de grupos defensores dos direitos huma- uma visita mantida' em um silên­Alguns polítiFoS temem que nos. .', cio tal que a embajxadá norte­

na votação. se' possa refletir O comunicado afirma que b embaixado� norte-americano em Assun- americana só admitiu a muito
mais esta realidade que a opi- ção também já havia manifestll.do a preocupação de seu 'país em rehlçao custo a presença dele neste país.nião sobre' uma nova consti- ao fato, diante da chancelaria paraguaia. Finalmente, a nota'indicaque Acredita-se qUt< as conversa­

tuição. não foram feitas acusações contra Laino e que mesmo assim sua família ções de Smith foram p,resultado
Bumharn, a figura política não conseguira permissão para vê-lo. , de negociações iniciâdas em

dominante aq4.i dêsde 1964, .

b'.
agos,to de 1977, depois que a

disse em um discurso da cam- Paraguai defende o ar lÍrIO. União Soviética lançou um

alarme sobre a possibilidade depanha: "esta é uma votação. de
que a Africa do Sul estivesse se'

I confiança". Anuncioucatego- Assunção - Dois ministros do presidente Alfredo Stroessner fiz�ram, preparando 'para testar uma
ricamente que abandonaria a comentários sobre a prisão do líder oposicionista Domingo Taino, bomba atômica no deserto de Ka­
política se os resultados fosse capturado na sexta-feira por policiais em pleno centro desta capital. lahari._A Africa do Sul negou ta�/adversos. O ministro do interior, Sabino Augusto Montanaro, declarou aos mtençao.

Qúanto ao plebiscito, disse: jornalistas que foi "um procedimento estritamente de ordem de investi- A assinatura do tratado inter-
"necessitamos de. uma nova gações do governo, com o objetivo de esclarecer a responsabilidade de nacional de não-proliferação
constO t

. -

t' I Laino.em atos que comprometem sua atuação no país, com vinculações nuclear por parte do governo
.

I ulçao porque a a ua
sul-africano seria certamentefOI' redl'gl'da pelos brl'ta'nl'cos" de extrema esquerda. Esse foi o objetivo de sua pn·são".. J
uma conquista importante doSe for aprovada, f.acultaria ao Interrogado sobre quando Laino seria posto em liberdade, o l11inistro presidente Jimmy Carter, em seus

parlamento'e não, ao povo respondeu:" ô juiz é que deve decidir. Escutei sua declaração e acho esforços para frear a expansão
para efetuar as futuras modi- conveniente que seja libertado". das armas nucieares. Mas, porficações. Por sua vez, o chanceler Alberto Nogues confir:nou que o governo outro lado, qualquer gesto que'

Para que seja aprovada a recebeu uma nota da comissão interamericana de direitos humanos, revivesse a agora adormecida
proposta deverão ser afirma- com sede em Washington, relacionada com a prisão de Laino. "A cooperação nuclear entre as duas
tiVos 51 por cento dos votos. comunicação só se limita a transcrever uma denúncia recebida: na nações, mesmo tratandq-se ape­
p nas de fornecer urânio enrique-orém a questão consiste em comissão com relação a prisão de Laino", disse Nogues, negando que o cido para'fins pacíficos, poderiamdeterminar que efetividade referido orgarlismo, subordinado a OEA, houvesse pedido a liberdade irritar os adversários intetnacio­terá o boicote. Uma fonte go- do ex-parlamentar de .oposição. nais da política racial Sul-
vern,amental disse que "consi- Entretanto, os advogados de defesa de Laino informaram que a corte africana.
derat-íainos 50 por cento como suprema de justiça admitiu o recurSo de "habeas corpus" interposto em Os sul-africanos também op­
uma boa porcentagem de pre- favor de líder oposicionista, e que agora o referido recurso segue os taram por manter silêncio ii res­

sença". I· tramites legais, peito da visita de Smith A. J.

-Exército derruba o

presidente Dadá após
18 anos no poder

Dissidentes
.,. '

-

sov,et,cos vao
a julgamento

A� forças armadas se apoderaram do go�rno na Mauritânia -

uma grande nação desêrtíea no oeste da Arrica - segundo in­
. formou ontem um despacho' da agência noticiosa France
Presse, AFP.

A informação da AFP, procedente da Nouakchot, capital da
'dauritania, indica que um comunicado militar divulgado re­

vela que o comilG,militar de restauração nacional suspendeu a

vigência da-censtituiçâ», dissolveu o governo, o parlamento, o

partido poJ?ular de Mauritania e todos os seus .ramos,

O comit@ assume todos os poderes até que as instituições
democráticas �ejam postas em funcionamento, disse o des­
pacho da AFP citando um comunicado militar.

,

Um portavoz do governo fiancê�, que mantém estreitos vín­
ulos diplomáticos a' militares com a Mauritânia, se negou a

comentar a situação porém indicou que estava seguindo de
perto os acontecimentos.

Bolívia conta os

votos. Zuazo quer
militares vigilantes.

� Paz - O ex-presidente Hernan Siles Zuazo se proclamou ontem
vencedor com maioria relativa das eleições de anteontem e ordenou
uma mobilização vigilante e serena de suas forças coligadas na esquer­
dista Uni9ade Democrática e Popular (UDP).

"Fazemos um apelo à opinião internacional para que observe de
perto o curso dos acontecimentos em nossa pátria, num momento em

que se pretende 'suplantar a opção democrática que o povo elegeu",
'disse ao entregar uma declaração escrita e lida por ele numa entrevista
coletiva.

Siles Zuazo"de 64 anos, exortou também as forças armadas para que
"assumam um comportamento de pleno respeito à constituição política
do estado". Vários regimentos militares estavam em emergência, mas a

explicação dada era por causa das eleições�
"A UDP e todas as forças democráticas e populares devem permane­

cer vigilantes, serenas e mobilizadas até a oficialização que consolide a

legítima vitória da oposição sobre o continuismo e a d,itadura", acres­
centou.

As palavras de Siles foram as primeiras a dar a vitória relativa à
coalizão de partidos que chefia, entre eles o comunista, numa hora em

que ainda continuava a lenta contagem de votos da eleição.
Contagens parciais de La Paz davam a Siles vantagem nesta cidade,

capital administrativa do país e a primeira em termos de populàção. De
. 30% dos mais de 300 mil votos depositados em La Paz, a coalização
esquerdista tinha 47.719 votos contra 39.624 de Pereda e sua'união
nacionalista do povo, formada por partidos de centro-direita.

Entretanto, contagens parciais não oficiais em todo o país davam a
Pereda uma ligeira margem sobre Siles Zuazo. Contudo, da contagem
não oficial da coalizão de Siles Zuazo, tomando-se como base cerca de
15% dos quase2 milhões de votos que deviam ser depositados nas urnas.
ao ex-presidente cabiam 156.151 votos e a Pereda 104.829. Vinha em

seguida o ex-presidente Victor Paz Estenssoro, com 24.628 votos, e o
candidato democrata-cristão Rene Bernal, com 9.055 votos.

"A UDP", disse.Siles, "chefia a oposição e pode formar governo no

próximo 6 de agosto. Nossas contagens e a tendência da votação
mostram que no próximo parlamento o continuismo para a ditadura
será minoria".

'

Aludia ao fato de que por não haver nenhum vencedor absoluto - a
metade mais um - cab,erá ao congresso designar o presidente.
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ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCILlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

CORCEL 1977 , BRANCO ALPINO
CHEVETTE _1976 ',"

.. , VERDE MUSCO
CHEVETTE 1975 ., ' BRÁNCO EVEREST
1500 V,W 1975 ", " ,., .AZUL CAiÇARA
BRASILlA 1974 , ·1· , , . ,AMARELO IMPERIAL
1500 VW 1973 '. , , , .. ' .. , , , AMARELO SAFARI
VARIANT 1972 , AZUL PAVÃO
1500 1970 , , AZUL DIAMANTE

OFERTA DA SEMANA
FOFjD CORCEL 1971 , PREÇO 11.000,00

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Rua Gaspar Outra 90
!=streito :- Fpolis
Fone: 44·0522

. "1 w..

-, :} .

ESTOQUE DE V'EjCULOS USADOS
I'

MODELO
.'

Sedan 13001:'
Sedan 1300L '

..e­

Sedan 1300' :;'
Sedàn 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
,1976 Bege'
1977 .Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 AZul
1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na.hora. .,

PH,PASA
allDO
AutomOveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 '- Estreito

Fereíone 44-3937_

'========< CEP 88000 .' florlanópolls • Santa Catarina
f , � I

,� ,
"

, _
Concessioná,;'. DEPARTAMENTO

DE CARROS USADOS

CORCEL LUXO AMARELO '. : , 76
CORCÉL STD VERMELHO

'

72
VARIANT BRANCA : 75
PASSAT L AMARELO 75
PAS$AT L BEGE

','

'

" ,/75
PASSAT AMARELO METALlCO ., 75
VOLK? 1300 L AMARELO 77
BRASI,LlA BEGE '

.,
' 76

. BRASILlA VERMELHA " 76
CHEVEHE TURQUESA 73

MAR r
COMERCIAL BEIAA MAR. VEICUlOS E AEPR'ESENTAÇÓE.S

.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar r'Jorte) I_

Fones 22-5.757 - 22-9944 e 22-9344 '

Passat L.S. Branco-Polar OK , ...........•.....1978
'

Brasíl ia Amarelo Java ÓK •... , 1978
Kombi Bege Jangada OK , 1978
Variant ll Luxo Verde Musgo ,., .. , , .. 1978
Ford L.T.D. Verde Metálico c/areia ' : .. 1976
Opala .cupê 4 cil. 4 marco equipado ,

, 1975
Chevette Branco , 1974
votkswaçen 1.500 Verde , , 1972 I

Volkswagen 1.500 Brànco i
, 1971

Anexo ao posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Brasília Branca OK'� ' ' : 78
Volks 1300 Azul , , , 77
Volks 1300 L Branco

' '

,

-,

76
Corcel STD Branco .. :., , , , , .. , .76

-

··,VENDE·SE
RD·3S0

ANO' 73; "BONECA - A MELHOR RD DA CIDAD,E.
18.0,00 KM LACRADOS. COMPLETAMENTE' REVI:

SADA POR' ·'cLÉÀisTON. PNEUS BRINGSTONE,
GUIDON BAIXO, MATA-CACHORRO, CORRENTE
750, VELAS, PLATINADOS, CONDENSADORES,
FAROL, .FILTRO DE AR TUDO ZERíSSIMO., VER
PARA CRER.
TRATAR: 44-2530 19:30 DIANTE

COMPRO UM CARRO BRASluA OU CHE­
VETTE ANO 74 a 75 e UM'vOLKS ANO 68 a 73

pag.o, à VISTA. TRATAR HOJE TEL. 44-3745.

Fiat 147 Branco Alpi ó •••••••••••••••••••••• ' • , .OK
Fiat 147 L - Branco Alpi , OK
Volkswagem 1300-L - Azul , ,., OK
Ford êorcel - Bege - STD\ :

, . , OK
Variant Azul. , , . , , < 1975

Volkswagem 1300-L 1300-S , , 74-75-76

Volkswágem 1.500 - Fuscão Branco 1972

Dodge Dart Ocre - 1974 e Dodge Dart Preto 4 portas'1973
FINANCIAMOS PELO CRED-IPESC.

Máqui nas rodoviárias com pouco uso, todas

em" perfeito estado de, funcionamento e con­

servação,_gue poderão operar de imediato.

__:_ Trator Fiat, modo 70:SI, ano 1970

- Trator Fiat, modo AD-7, ano 1969

-:- Carregadeira Vale, ano,1.976, modo .1900B, 2 1/2
JC, 1500 horas. .

.

- Carreqadetra Michigan, ano 1977, modo 55, 2 1/2
jc.

- Hetroescavadeira Massey-Ferguson, ano 1976,2
100 horas.

'

� Trator deEsteiras Caterpillar, ano 1977, modo 06.
- Escavadeira Hidráulica Poclain, ano 1976, modo

, J
LV2P.

.
- Motonivela<;lora Caterpillar, ano 1974, modo 12E.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 é 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces-
sárias inclusive sobrefinanciamento.

,

� A�TE6���E:OL�:A; @
AV. RIO BRANCO, 7.

FPNE: �.9077 - 22·1382

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETIE OK VÁRI,II;S CORES
DODGE POLARA VÁRIAS CORES
VW BRASíL:.IA OK
VW 1300 L,OK .

MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO : 78'
'VOLKSWAGEN 1600 '

77
-

DODGE 1800 GL, , , 74 '

MOTO YAMAHA 350 71
TRAYLER BILLANT

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA',ESPEZIM. 329 � FONE: 3�3_1u677

BRASíL.IA branca .' 197'7
VOLKS 1300Lbege '

\ 1976
I'VOLKS'1300 vermelho :.· ó •••• 1976 I

VOLKS 1300 marrom ..

-

: ó •••• � ••• 1974 I

-VOLKS 1500 marrom .. .- ",., , 1974
PICK-UP volkswaqen branc�. r.. ) .. ;.1975
f>ICK UP�-Ik'

,,' •.'<." �. "'�I""�' ,." .

<07""
0." '�'. "IVl? � sw- r;Q ���� '�;i1; "�"1 •

''(_l'' rI" ;"�,';' <��·111� ...�

DEPARTAMENTO. '

DE' VEíCULOS USADOS

.1,I .

MARCA
Belina
Se'lina
B�lina
Corcel
Maverick
Maverick
Fuck 1.300
Fuck 1500

, Opala Cupê
Chevette

COR
Azul Met.

'

Azul
Vermelha
Branco,
Azul,
Vermelho
Verde
Branco
Vermelho
Branco

ANO
1975
1974
1977
1969,
1976'
1974
1973
1974
1973
1975

�,,,..- ..IIJ!II_�IIIIi!,,,,..-'
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Fabncaçàopróprta. Preços diretamente da fá'brica ao con- .' •
sumidor. �

Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

O�lras == ..

(fb'ástor MÓVEIS,
DECORAÇÓES,
PROJETOS'

• loja e Shaw-roem: Rua Jerônimo Coelho. 18 . Fo�e 22-5431. •
Indústria, Loja, Escritório e d�p6si,o: Rua Lauro Unhares. ?52 . Tr:I':ldade

• Fones 33,1316. 33,1691 e 33-1366.
.

.,
, �' .

"

" LIMPEZA-De-FosSA-- .... ,

E' DESINT.UPIMENTO EM 'G·ERA..
\

.

.

Tratar: 'rua Max'Schramm - antigo '.Posto 5
.

Estreito-Flo�ianépolis - fones: 44-4J4Q 344-1996.

., ·.Agência 'Matr'imOriial
Charme '.

Criada dentro de"padrões internacionais, te,m o.objetivo de
.

aproximar pessoas que queiram se unir pelo casamento,
agindo dentro d.o, máximo sigilo, e de mais estrita morali­
dade. Candidatos,devãrias cidades do Brasil. Rua Augusto

, Stelfeld, 808, fone: '44-1067 CTBA-PR.

.'

...

•

•

VENDE·SE ., C4CUPÉ
Terreno com área de 13.900m2 com vista maravilhosa indo
da estrada até o mar. Arborizado e com riacho, a 10 minu-
tos do centro pelo asfalto.

.

Tratar fones 22-3182 - 220660 - 22-1237.
Preço Cr$ 580.000',00 ou a prazo à combinar.

CASA NA AGRONÓMICA

Vende-se com bom terreno com' vista para 6 mar,'
pequena entrada prestações de 3 mJI. Tratar Perito
Construção Civil Uda. Rua Bocaiúva n.O 26 fones: '

224877 - 22-7003

CASA P/ALUGAR
I Procuramos urgente p/cliente com amplas garantias, casa

nas imediações da Universidade, com no mínimo. 1'80 m2,
de preferência mobiliada, contrato p/2 anos. Paga-se' alu­

guei justo.
TRATAR Fones: 22-3537 e 22./6551 r: REGIS

.. II\1ÓVEIS
LTDA. '

CASA NA AGRONÓMICÀ - VENDE.SE
\

Com suite,.2 quartos, jardim do iriverno,'dep. empregada e

g�ragem. Area construída 280 m2. Preço Cr$ 1.200.000,00
- Fone 22.4221. .

LO.JA • ALUGA·SE
.

Uma no Estreito, ao lado de
'Philippl & Cia. Não cobramos
luva. Tratar pelo fone 44-2222,

ENDE·SE PO )

ALGUNS TROCADOS: \ '\.a) 1 � Lambreta ano 1971:
-

b) ·1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Elias,- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400. \

. VENDE·SE TELEFONE 22
Instalação imediata, motivo viagem.

.

Tratar fone 22.4248. '

. ,

·",,:P'O..
:DE ,PEDRA

E PEDRISCO PARA
JAR·D.I'N-S E PÁTIOS'

·�...........Iiiot . nn ()1'1 rn.<-,t': '·;· ..k\--
1}�2' ,,�?0}1�iJi.) -� li'10�'.!

.' -1,

PEURITA'
I j ,

r
'

FONE 33-1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

,

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22·}033

· ..
Rua Brigadeiro Franco, 122 (Mercês) - Fone: 24-3711 �

80.00.0 - Curitiba-Paraná

CENTRO DE TOMOGRAFIA AXIAL'COMPUTORIZADA S,C.LTOA

TOMOGRAFIA,COMPUTORIZADA CEREBRAL

O mais moderno', rápido ê eficiente rriétodo para diagnós­
tico das lesões cerebrais. ' ',"

•

•

•

•

•

•

Apartamento completos, inclusive TV, som am­

biente, garagem individual (fechada?) e serviço de

copa. .'

Todo conforto e tranqüilida�e
TURIS MOTEL

Balneário do Pontal ... BR-101 - Km 224

.MOTEL?

•

•

•

••••
i••,

.

C6PIAS HEUOGRAFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇOES - 'ENCAOERNAÇOES

SER'(IÇOS DE LEVA e lRAZ

TREVOcopi,adora
; IJ ," " ,

RUA ANITAGARIBALDI, 30 - TEL 22-7970- Fpolis

MÓVEIS!!! E�peciais e s?b medidas
-

-

FÁBRicA. MOCALI MÓVEI!n:TDA.
-

.

LOJA. MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.
.

Telefones: 44-2558' - 44-4894 - 22-6899
Solicite nG!!!sa, visita

I '

O ESTADO - 11 de julho de 197�

ATENÇÃO
TRANSFORME SUA CASA DE MADEIRA EM UMA �

LINDA CASA DE AI,.VENARIA.
__ ,

.
.

Áevisia com chapas ERKULlT I ;
Sua casa ficará tão resistente e durável como' uma

•

casa de tijolos. ,
.,

..:/ .,.,

As partes de madeira não poderão mais apodrecer.'
Não pega fogo,'

"

Isolante Térmico
Isolante acústico ;

,
Isolante contra a umidade. }

.

Tudo isso por apenas Cr$ 300,00 m2.. colocada, re- �;'
, bocada e pintada. '"

'
" ;

, " r: ,

Solicite um orçamento de sua casa sef11.6oriípro­
misso.

A CAMPOS - FONE 4�-4611
Rua D. Pedro I n.o 15 - Carnpinae=Flortanópoüe.

.
-

�

, ....
-

'

"VENHA CRESCER CONOSCO"

-�
.

Se vocé é dinãrnica, tem garra e força de \

vontade; nós lhes oferecemos o Amanhã.

. Senhoras e Senhoritas, venham nos visitar
à Rua Sete de Setérnbro, n.o �1 sobreloja: nos
dias 11, 12 e 13 deste. mês em horário comer-

ciaI.
�

..

A. Cam pos necessita de representantes em todas as
Cidades do Estado de Sta. Catarina, para trabalhar
com material de revestimento em casa de inadelra,
com preferência que já trabalhe com comércio Imo-
biliário. / I

Melhores i nformações pelo telefone '44.4611 c/Srs,
Toniou João Carlos - .Àua Do, Pedro: 1,/ n.o 15 ......

Capoeiras-Florianópolis.

REPRESENTANTES
PARA O ESTADO

..

•

"

ALDO ÁVI'LA DA LUZ·
/ \,

OAB/se n.o· O�015 _

'.

CPF/MF n.O 001.776.289/�7
"

,,�ê' ..'

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC,I').o 1.092- CPF/MF n.O()02.259.0S9172 t,,

'�'
.

'i
"

. "

,.' ADVOGADOS, '." l " .

R_!ja Felipe Schmldt. \33 - Ed,ifício DiasVelhêt<: J
,

$/615 ê 6H; - Fones: 2.2�1235 e 22-7421.
.

. ""., ': I

0ESTADO
CHAPECÓ

Rua Uruguai, 1458

�;;..���...F�o.ne.:.(.04.9.7..)2.2�-0.7.0.6.........�
\

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados ás seguintes documentos: Ó"rtiticado de Reservistá, Titulo
de Eleitor, CPF, Carteira de Identidade, Cartão de Cheque Especial do SRA·

DESCO; Carteira de Motorista e todos os documentos, do veiculo de marca
Volkswagen, cor verde iguaçu. placa AA 0156, ano 72, pertencente ao Sr.

Estanlslau Arcanjo de Amo'rim, residente Av. Dr. João Rlza, 1278 -Imbltuba.
,

DOCUMENTOS ROUBADO'S'
Foram roubados os documéntos do Táxi CorceT,:A'lo 1972, cor

branco, placas NH 0519, Certificado de PrópriedaCle n.o'003661.3,
TRU; cpp; e Titulo de I;leitor' de propriedade do �R. ALfiliN9.
FRANCISCO WALKER.

l·
D'OCUMENTOS ROUBADOS ,

Foram roubados os segUintes documentos: Ca:rteira dá Mõtorista,
Carteira de' Identidade, CPF, Çarteira do CREA, cartão cheQue�;'

.
nobre do BESC, � todos os documentos do veiculo de Vq!�!I-1�gO', (,

ccrvermelho montana, placa AI 3732, - Cu ritiba-PR. Pertencentes
.

a� Sr. Edson Pariisson. . ',,�.;';w"j' .,;,;(, ',:/

.,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS' -;
Foram extraviados os seguintes 'dõcumentos: cartei'ra d& 'mot()-";

rista, CPF, e 'carteiras do LlC, foram extraviados os-docurnentôaoo ;.
veiculo de marca Brasilia, ano 75, cor vermelha; placa AA-8191,

•

Florianópolis, pertencente ao Sr. Guilherme Hidàlgo Ferreira'l, ;'

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identi-
.

dade, Carteira do IPESC"pertencente a Sra'. Vera Lúcio Sbhappo,
residente 'no Estreito:\peae-se a .quem,'encon,trar telefonar p/44-
5049,·1

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTOS-PERDIDOS
'Foram perdidos os documentõs da KOMBI VOLKSWAGEN, cor

bege alabastro, placa CH-2259, ano 1974, �hassis n.o BH 317357, ae "é: •
propriedade do Sr, ARLINDO ANTUNES MACIEL r.: 'f" :

Chapecó, 07 de julho de 1978 ': :'
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Rua Pres, Nereu Ramos, 42 - Fones :'22-8588 - 22-9514
FLORIANpPOLlS - SC

.VENDE
Ediffeio Eduardo
Rua Visconde de Ouro Preto .

" ,2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. empregada 64 m:!,Preço - 450.000,00. .'

Ed. Safira
Felípe SChmldt
quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem, 5435m2.
Preço-376.198,91, .,'.

'

, Ed. Mansão de Heidberg
Otton Gama O'Eça .

.

3;qto� (t.aulte), sala, coz., 2 bwc, dep. empregada, ãrea serviço.todas as dep. com armários embutidos, garagem, 204,OOm2.
Preço - 1.751?000,OO

. "

Ed . ._�lperstedt
• :'<Rua Ottorí'Gama O'Eça .

.

2 qtos .(1 suite),.sala, coz., cozinha, 1 BWC, dep. empr., armários
embutidos, cama conjugada. '

-

, Preço - 1.200.000,00
.

Ed. Ivo Silveira
Tenente Silveira
ato; sala, cozinha, BWC social, área serviço. '

Preço ,- 340,000,00
'

CASA
Santo Antonio, 06 esqulna Barreiros - Silo José
-12x22 244,00 m2 dimensões
área construfda - 100,OOm2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha, BWC, acarpetado, acabamento em

gesso /

Preço - 500.000,00 acei!!": tr�c:�_�r_ terreno.
CASA

.

Bom Abrigo - Fpoüs
220,oom2 .

terreno - 300,OOm2
. , I;

3 qtos, 2 saias, sala TV, 2 BWC social, �oz.inha, co�a, lavabo, área

serviçq, ·dep. empregada, churrasqueira" escrltôrio, 2 garagem,
jardim quintal.

.

Preço - 1.200.000,00 a vista'

:ATENÇÃO " Além dos imóveis acima relacionados dispomos Cle vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos
'sábados e domingos até as 12:00hs.
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,AF'ARTAMENTOS'
,PELO'

'. ',MEN'OR PREÇO
.

"

r

I.

( . \
"

Locallzado no Bairro de Co­
queiros. Sà6 de 1 e 2 quartos
"com garagem" e demais'
.dependênctas aproveite
nossa oportunidade de preço
e� condições., Otlmo acaba-'
ment.o �e financlarnento pela.'
Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em-'

presa QU solicite a visita do

�8rr�t°.r· .
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�' .' '1} ". PREDIBENS,"
:" '. Ia )�corporadora, cónstrutora e imobiliária .

:. .:J � Av. Rio Branco, 104 - CRECI131
.

, . 'PREDIRENS' FOhes --'- 22�6099, 22�6756 e 22-4769
.�! ,1I,., )o> iJ. 1 ,Ir�I ·,·,m.>I.olwu � ,

i, ll _._."_�.•_���� �.�.�.!!.�.��.�_�.�._�_.�.� ,

·

•
,
J

Ibi, ,smo",:

IMÓVEIS PI ALUGAR
/L -136 -'CENTRO: Apto. Ed. Dias Velho, contendo 3 quar­
,.,.'-�os, livfn,g; copa, cozinha, BWC, dep. empregada e área

: sefViçó - CR$ 5.000,00, '-._ .

"

'f L - 107 - CENTRO: Dois pavimentos (2° e 3°), contendo

';-cada pavimento �O.. ,OO m2, 4 salas, carpet, ar condicio­

��:mado, BWC e garagens - CR$' 95.000,00.
'tt, - 138 - COQUEIROS: Apto. Ed. Itamaracá, ciontendo 3
, "q!Jartos, living, BWC, cozinha, área serviço e garagem­
:,C�$ 3.700,00.

. :1L'��13'9,- JA�DIM ATLÂNTICO: casa ?bntendo 2 quartos,
. living, copa, cozinha, BWC, I�vandena, garagem, lustres,

telefone. Cr$ 4,500,00.
.

,'. .

• L -144 - ESTREITO: Apto. contendo 3 qU;irtos, living, sala
" . estar e -laQt�r, BWC, cozinha, BWC enlpregada, área ser-,

, . vi.ço, carpet, L- Cr$ 4.000,Op.
, L .-142 -,CENTRO: Salas n.Os 805, e 807 - Ed. Ceisa Center,
:' (

com 53,00m2 cada uma, ac:arpetadas - Cr$ 5.000,00 - cada
� uma. "

.

:. l L -141 - CENTRO: Salas - Ed, Ceisa Center, com 53,00 m2,
'carpet e garagem � Cr$ 5.500,00.

.

,

L - 140 - CENTRO: Apto. situado na Av. Mauro. Ramos,
contendo 3 quartos, sala" BWC, cozinha, áreÇl serviço e

garagem - Cr$.5.000,00.
'

, . .:

Rua Max de Souza, 662 - Coqueiros
Fone 44·1278 CRECI·57

.

,:
�'

'

'.

-ALUGA ..

. Centr.o - PrédiQ cehtral (calçadão); com. 800m2 Qe área
construíc;la, alugamos o mesmo em salas com menor me-

'tragem. �," ,

,Be,ira Mar � E,d,Rembrandt, apto 3 quartos (suite) garagem ..

Cr$ 8\00Q;00. .

Centro - Kitinete com 60m2, carpl;lt. Cr$ 3.000,00.
Centro - KitiÃefe Ed. Dna.' Izabel - Cr Cr$ 2.800,00 mensaL
Centro. - Apto rua Vidal Ramos, 3 quartos, garagem. Cr$
5.500,00

. .

. .

Cfitntro - Av. Hercílio luz, apto'3 quartos, gara�em. Cr$
;6.000,00

I '

. __ . .

'VENDE

·w

,

F
!

�
,

I�
i:

� • :Itaguaçu - CasÇl alvenaria� 3 quartos (suite) g-aragem, de-,

" 'mai,s dependências. .

Canasvieiras - Casa alvenaria, recém construída, alto pa- .

::Irão, 350m2 de área construída. Cr$ 3.500.000,00.
.

Tti'ndade - Terrenos loteamento "Jardim Los Angelos"
'400m2. Cr$ 230.000,00

,

Daniela - Terr-eno esqui na, medindq 420m2. Cr$ 90.000,00.
Cl;lntro - Apto rua Emir Rosa, 3 qUfirtos, garagem. Cr$

.920.000,00 c/ financiamento.

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

IMOBILIÁRIA ,SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
.

.

Creci 590 '- São José - SC \
.

)

.•
CASAS

1) Otima residência no Abraão por 350.000
2) Finíssima residência de alvenaria em São José
20Ô:000,00 de entrada e saldo já financiado.
3) Casa em São José por 160.000:00 ,

4) Casa de alvenaria com 202 m2 Praia Comprida São José
,por 650.000,00

- ,

,

5) Casa em Barreiros por 140,000,00 a combinar.
6)-Possuimos muitas outras casas em diversos bairros da
Grande Florianópolis. ,

.

TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 50.000,00
2) Lotes na Tapera por apenas 16.000,00
3) 900 m2 no Roçaélo São José - Barbada.
4) Lote no centro de São José. por 120.000,00" .

5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Beira Mar Norte por crs
140.000,00·

.

6) Lote na: 'Fazenda' do Max São -José por Cr$ 60.000,00
7) Possuimos dlversos lotes em vários pontos da cidade.

.'

r
- Apartamento no centro, com 3 quartos (1 suite.) sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, telefone, garagem.
'

- 'ED.: ltamaeacá, próximo ao Hoepcke- Velou los ..

Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área de

serviço,' garagem, armários embutidos, acarpetado e

cortinado. Todo mobiliado.
- Sala "térrea no Centro', ED" Dona Isabel; próP.fi_a para

_comércio.
.

_

.. ,

PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco, 104 - Fo­
nes: 22-2804 e 22-4769.

'ALUGA-SE

'APARTAMENTOS
- Apartamento }1:,� 201 na Galeria Jacqueline II, à Rua

� Felipe.:schm·iat;"§-1, 'C0fn 3'quartos, living, sala de jantar,
dependênçia completa de empregada, área de serviço,
todo acarpetado. " .. '

.

.>. < .

. .._ Apartamento n.o 901 no Edf. Q. Pedh5 I (centro),' com 2'
quartos, sala. .área de serviço e telefone..,

.

':'_'Apârtamento n.o 605 no Edt.' Alcion' à, �ua' dos llhéus
(centro): com 1" quarto, sala, cozinha, óànÍíêiiro.

.

! - Apartamento no Jar' "m>l!\:tlântico,- Conjunto Itaguaçu,
I com 2 quartos, sal áre�d�! serviç'''o.. "

I
, uKS'AS"i;\.
'\ Casa à Rua Prof: MarilÍl.Uúlia; Franco, 31(--' próximo ao

Veleiros da Ilha, com 2 quartos, sala e !1Iaragem.
__: Casa no Estreito, à Rua Nossa Senhora do Rosário, com

,

3 quartos, sala, garagem:e telefonl". '

, I

,
LOJAS TÉRReAS ,

,

- Loja térrea e sobre loja, no Edf. Antero de Assis, à Rua
Conselheiro Mafr.a, com 140 m2.

..

- Loja térrea e sobre loja, no Edf, Adolfo Zigelli, à Rua dos
nh�us, com 100.m2.
- Ldjáterresno Ed·f, Adol1'i> Zigelli, com 30 m2.

SALAS COMERCIAIS
- Sala n.� 3'02 - Bloco B, no Ceisa Center, 'com 30 m2.
- Sala hP 1002, no Edf. Adolfo Zigelli, cOm 67 m2, .

- Todo o 5.° andar do Edf. Antero de. Assis, à Rua Conse-
lheiro Maf�a, corri 8 conjuntos, de 5e'm2 cada, próprio para
repartição ou empresa comercial.

-

_;_ 3 salas corljugadas no Ceisa Center, d.:pnúmeros 710,
712' e 713 - Bloco B, ao ,todo 144 m2.'

.

- Galpão para depósito à Av. J.orge Lacerda - Costeira,
com 150 m2.

/

.ALUGA-SE

L.. .• _

VENDE·SE
1-) Apto. 2 quartos, garagem, dep. emp 600.000,00
2-) Casa Itacorubi - terreno 6.000 m2 2.300.000,00
3-) Casa Sta. Mônica c/armários, telefone .. 870.000,00
4-) Casa Coqueiros 213 m2 1,300.000,00
5-) Casa 116,05 m2 - Estreito .. " ,... 550.000,00

,

,TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERIA JAC­
QUELlNE II - SALA 107 TEL. 22-4059.

ALUGA·SE
1-) Sala 284 m2 - Felipe Schmidt 25,000,00
2�) Casa Trindade 3 quartos' (mista) 4.000,00
3-) Casa Chácara' da Espanha .. ,

':'
. . . . 7.500,00

4-) Apto. 3 quartos, c/garagem e telefone. . . . 6'.500,00
I

Tratar: fones: 22-3537 e 22-6551 - Regis Imóveis Ltda.

ALUGAoSE PRÊDIO
NOVO. NO CENTRO

. ,

. ;..

Com área de 390 n12:' equipack; com armários, divi­
sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet, cabos
telefônicos para,instalação PABX, sem condomínio
e de propriedade particular. Chaves na:
PREDIBENS - CREC! 1,31 - Av, Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 - 2·2-4769 - 22-2804.

�-----------------,�,--------�--._._---------�'I

TERRF.NO - VENDE"SE
)

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
'30.000m2 f48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto,' próximo ao 'Trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajal-Blumenau) em Itajar. Áreé! plana própria .para Ia,
voura, granja, sItio ou chác.ara. Tratar: à rua Duque de
Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra .. Lés em ItajaL
Informações pelos'fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1�9-:
ramal73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florian6po-'
:Iis:

,_
.

SOL
CDRRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

.

,AD�INISTRAÇAO E VENDAS
ALUGA-SE-

PÀLHOÇA, - de mate,rTãT;-2quartos, r. calçada - Cr$
2.000,00.
PAI_,HOÇA - de madeira,}3 quartos, P. IMARUI - Cr$

... 2.�oo,OO. .

SAO JOS,É - De material, 3 quartos, ROÇADO - Cr$
3.300,00.

.

SÃO JOSÉ _. De material, 2 quartos - Or$ 2.000,00.
J. ATLÂNTICO - Apto, 2 quartos, estac, p/carro - Cr$

·

3.000,00.
I . .

.

CENTRO- Apto, 1 quarto, acarpetado.novo - Cr$ 4.000,00.
CENTRO- Apto. 3 quartos, armários, estaco - Cr$ 4.500,00.
CENTRO - Ed. Atlas, salas p/escrit. Cr$ 4.500,00.

.

CENTRO- Ed, Atlas, 2 salas grandes 236m2" Cr$ 23.000,00.
CENTRO- Ceisa Center, 235m2, c/garagem - Cr$ 25.000,00

.

CENTRO - Ceisa Center, 54m2, c/garagem - Cr$ 5.500,00.
CENTRO - Casa reformada, 140m2 r. Tiradentes - 'Cr$
8,506,00.

Rua: santos Saraiva""1155 - fones 44-1178 e 44-3400.

TERRENOS VENDE-SE '.'
TRINDADE- Próxiinos da Universidade, Eletrosul, com luz,
água e calçamento - Cr$ 140.000:00 a vista e/ou financ.
COQUEIROS - Itaguaçu, 360m2 - Cr$ 250.000,00 à combi­
nar, .

,

PALHOÇA-P.IMARUI, frente para o calçamento, 3.000m2
- ideal para supermercado - Cr$ 550.000,00 a combinar.
DANIELÁ- A 150mts;.do mar, pronto para construir, terra-
planagem feità - Cr$ 80.000,00 à vista. .

PALHOÇA- JARDIM AQUARIUS, ruas com meio fio, à vista
·

ou em facilidades Cr$ 40.000,00 com entrada de" Cr$
8.000,00 e 40 meses de C_r:_$1:�OO,OO sem reajustes.

�.

, CASAS VENDE-SE
J. ATLÂNTICO - 3' quartos, :2 banheiros, dep, de empre­
gada, abrigo p/carro, amplo terreno, recém constru Ida,
entrada de Cr$ 150.00O-,qo e os 500.000,00 financ. SFH 15
anos.

ESTREITO - 3 quartos, 2 banheiros, ab1rigo p/carro, rua

André Maikot - Cr$ 650.000,00 à vista ou à combinar.
APARTAMENTOS - VENDE-SE

CENTRO - 3 quartos, armários, Av. Mauro Ramos, entrada'
de �r$ 250.000,00 e Cr$ 180,.009,Q9 fin.a.(lC. AP�,$C. ,.

\.�C�_I'!T:RO - Kit!nlil.te,,:área d:e 56.'OQro:2.o.I.a':dos llhéus, fren��
para a rua Saldànli·â�Mart.riho7.entfa1fàl1:de Cr$ 53.475,0�: ','­
mais Cr$ 1'5'!p'I3'O,OO c/30 dias e saldo tiTilfflc. CEF 15 anos: \
CENTRO - Area de 63m2 kitinete à rua Felipe Schmidt -

com vistas 'para o mar. Entrada de Cr$ 65.000,00 saldo
·

financiado em 25 anos SFH .•

ATENDIMENTO ATÉ AS 19,OOhs.

Classífícados - 13

,.
;

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

.._,instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.O 141 -

,

'sala - 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras; luminosos, tudo por apenas
Cr$ 70.000,00, Interessados tratar com Sr. Elias.

O ESTADO
lTAJAI

TERRENO COM CASA

, �. -

OPORTUNIDADE: Temos para você escolher vários �tes
em São José e Barreiros. Construlmos sua casa do seu

gosto, com pe'quena entrada e prestaçõe.s inferior a um

aluguel. Perito Construção Civil Uda. Rua Bocaiúva n.o 26
.

- fones - 22-4877 - 22-7003 '

Dt: FLC)RIANOPOÚS PARA Ill.UMENAU" .'
..

'

07:30 - 10:30 -1200 - 1500.• 18:00 hórai· DIRETOS '

','.'Dt: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 - 1.0130 -1300 -1600. 18iDO ho.... - DIRETOS
Dt: FLOIQANOPoLIS PARA CURITIBA
06:00 - Ol" -09:16 - 1100 -13:00 -1600 -1700 -19:15 - 21:16 .23:00 ho,as
Dt: CURITtIJA PARA FLORIANOPoUS '

106:1,6 -.07:15.- 0900 -II 00 - 1300 -1500 -1700 -19.iIo - 2'-:16. 23/15ho...
,
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA JOINvILLE ,"

.

: 0600 - 06:30 - 0700 - 0900 . 09:15 - 1000-1I':óo::i2:1, -,1300 - 13:30 • 1400
14:30 - 1500 - 16:;10 - 17:00 - 19:16 - 19:30 - 21 :15 -.22:30 ti 2300 horas .

Dt:JOINVILLE PARA FLORIAN6PoLlS .

., "'. !.". ,

,011:10 -07:00 - 07>10 -08:30-09:30 - 09:40 - 11:25;-12';:,0 -' 'Í3� - 13:25-1600
'111:25 - 1700 - 17:25 - 1800 - 19:26 . 19>46 - .21:25 - 23>10 • 01>10 hor...

• Dt: CRICIUMA PARA lAo PAULO '
.

.

Di.Io_ lo 1&;00 ho.... corro con_Ciono! • lo 1800 horu Corro-LAi.
'.Dt:S"'OPAULO"��RICIUMA.. "

Di.iomento lo 19"11 ....... ..,.., .........c:ionol • lo 20:1& horu c."o-LAito
Dt: FLORIANOPoLlS PARA'fllAFRA .'

i Di.Ia...nto ii 0&:00 ho,.. '

'.

Dt: MAFRA

PAREORIANOPoLIS·

Di.i.mente ii 05 '
.

· Dt: JOINVILLE P/Ii A LAGES

(}.
-

/'
-

'.Di.'I....nto • 08:00 hor..
Dt: LAGES PARA JOINVILLE
Di.. la?",nto.• 08 00 hom

CATARINENSe: �
. � TRANSPORTE CARINHoSO

O ESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - St14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Lanches de toda qualidade."
. MLJS'ICA AO VIVO .

,

"""'I"'-'<'Ãb're"àS' 1"8"h.otâs:�··
.'

,r"�"
AI,egria na Madrugada

é mesmo no Corujão Cénter

Av. Beira Mar N�rte.

ALUGA-SE
ESTREITO - Ótima casa alvenaria, 4 quartos. Cr$ 4.000,00
BARREIROS - Exc'elente casa alvenaria, 2 quartos, 2 salas,
garagem, sinteko. Cr$ 3.000,00 ,

BARREIROS. - Ótima casa; 3 quartos, garagem.' Cr$
2.300,00 ,

C. GRANDE - Excelente casa, 3 quartos. Cr$ 4.500,00
ESTREITO - Casa, 3 quartos, 2 salas, Cr$ 2.200,00
SÃO JOSÉ - Ótima casa, r)ova, 3 quartos. Cr$ 1'.900,00 .

\
CAPOEIRAS - Ótima casa, 2 quartos,. garagem. Cr$
4.000,00
CENTRO - Excelente apto. 3 quartos; dep. empr. garagem.
Cr$ 5.600,00.

TRATAR FONE: 44.3989 -

--"!B"!m"-� ,

\ �SA ':tISÁNTO l\N..,JÔ DA GU -, '00 �.
-----_ .... � -- ---_--- -:. -----.- - ._. ---.- : - ...

A9-ência Centro: Fones: 22"'21-72 - 22-368=:2=--�22=--=747õ93-'
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

.

. HORÁRIOS
-

·

DE FLORIANÓfPLlS para,
PORTO ALEGRE - 6,0078,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00\ - 22,15 (lai!;») e 24,00 horaS.
VILA SÃO .JOÃO - 6,ao - 8,00 -10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. '" .

/
,

•.
OSÓRIO - 6,00 - MO - 10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00 -,20,00 e

.

24,00 horas.
SOMBRIO -I?OO' - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -1.8,00 - 20,00 e

�4,O()' horas. .

.

.

.
.

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 c 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. "

" .

· CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00' e 24,00 horas.'
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas .

ORLEÃES - �0,30 e 15,00 horas,
, IMARUI - '6,45 horas. .

'LAGUNA 6,00-6,30-10,00-14:t5-17,15-1b,dO-20,ooe
24,00 ho" -; (direto às 17,15 horas).

! IMBITUB.•
- 6,30 - 9,40 -10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.

,. LAURO MULL.:ER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 -10,30 -12,00 -13,00 - 15,00 -

! I 18,00 -

?O'091'
21,30 e 24 horas. .

.

• TUBARAO· 0« 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,3<' - 1'0,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15�00 -1b,30 -16,50 (Q,ireto) - 17,30-;
..'--- ..... 18,00 - 20,00 1,30 - 22,t5'� 24,00 horas. Carro Direto às'

. 16,16 hora!!.,.. .

,-
";'.

. .•
-

oESTADO
TUBARÃO'

Centro é'omercial
Aéli,rbal Ramos d,a Silva, conjunto. 208,

.

RESTRUR�NTE
-

,CORU.JAO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Cóuvert

Caldo de c.amarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milane'sa
Marisco ao vinagrete

: Molho' tártaro
Maionese de camarão,

Filet ge peixe'
'

Arroz'

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633

,'. FLORIANÓPOLIS

/'

OESTADO'
JOAÇABA,

TECNICON

.

.

Escritório Téc�ico ,Contábil I,.tda..
CRC-SC 0777

'

. Responsável.lécnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Conlabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral- Decclaraçóesde'Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale-

- '" .

· mao.

Rua Amazon3s, 3680 - Telefone. 22-2703
Blumenau-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Entre a rec'eptividade e o boicote,
"

o humor de duas cidades

Já lá se vai o. tempo em que
íamos a Blumenau com vistas
tão somente às compras e às

comilanças - uma cidade in­

teira com ares de superíssimo
mercado, uma delícia pras
olhos e bocas, bancarrota pras
bolsos que voltavam vazios.

•

gador que ainda perdura entre

os ilhéus. Mas agora, a loja,
Flamingo, a Têxtil Blumenau, fi
Blumenau Fabril e não sei mais

quais, estão se, instalando, com

toalhas ecristais nos mais diver­
sos pontos da cidade que retri­
bui abrindo suas lojas em Blu­
menau.

de olho às coisas lá deles, o que,
.
aliás, já era de se esperar - o

que é de se admirar é da inge­
nuidade dos muitos comercian­

tes ilhéus que parece desconhe- .

cer a falta de abertura de certos

blumenauenses para com as coi­

sas de Florianópolis - eles sim­

plesmente não admitem ...

, Pelo jeito se não mudou a coisa

mudamos nós. Vejam por
exemplo, essa quantidade de

lojas blumenauenses que estão,
a cada dia, sendo inauguradas
em Florianópolis. Antiga­
mente, 'tau sabendo, o comer­
ciante galego tinha receio de
abrir qualquer transa por aqui
por causa da fama de mau pa-

'.

Só que as cásas daqui que abrem

por lá não têm a receptividade
esperada e dispensada pelo
ilhéu: estão, quase todas, fe­

chando (e nem bem abriram)

por causa, dizem, de um prová­
vel boicote proveniente de certa

ala comercial de Blumenau, só

Mas nem por causa disso deve-'
mos dizer que o comércio de lá
não é bem vindo aqui :- pelo
contrário: ao"'menos assim hão
precisamos nos deslocar até í1
loira cidade sobre o Itajaí a fim
de guarnecer nossas copas, co­

zinhas e banheiros.

/

Rosana Maria Dias de Castro, miss.Santa Catarina 1978, fez sucesso no concurso Miss Brasil '

excursão deverá sair da capi­
tal catarinense, dia 17 pró­
ximo.

•••
A diretoria da Sociedade
Recreativa Cultural da Vila,
de Itajaí, estamos recebendo
convite para o Baile d, In­
verno, sábado próximç em
sua sede social. "

dia 26 próximo.A fumaça multada SDb a presidência do. profes­
SDr Arrigo Raia, mais de mil
e quinhentos especialistas
em cirurgia gastroenteroló­
gica estarão. reunidos em

São. Paulo de 31 de agosto a

6 de setembro próximo. pár­
ticipando do 5.0 Curso de
Atualização. em Cirurgia do.
Aparelho.' Digestivo. -

"Gastão." e do. 5. o Congresso
Mundial do. "Collegium In­
ternationale Chirurgiae
Diegestivae" .

•••

....

De viagem .marcada para
Fortaleza ondê participará
de um congresso nacional, o

conceituado urologista
, Paulo. Sá. O Dr. Sá viaja err

companhia de sua mulher.
'***

.

-Na Ceasa em São José, o go­
vernador Antônio 'Carlos
Konder Reis presidiu a

inauguração da agência do.
'Banco. do. Estado. de Santa

. Catarina. Entre outras auto­
ridades presentes, estava o.

presidente do Besc, Dr.
Elmar Heineck.

.*..

Dentro das recomendações do Governo Federal
com vistas a economia de combustível e contra a

poluição de nossas rodovias a Polícia Rodovia­
ria Estadual já está de olho nos caminhões diesel

que trafegain nas estradas de Canasvieiras e da

Lagoa da Conceição (as duas da Ilha sob sua

jurisdição), com o lacre das bombas injetoras
adulteradas, o que aumenta não só a velocidade
do carro como o consumo de combustível _:_ em

cerca de 30 por cento.

cantes nuvens de fumaça que, geralmente,
adentram automóveis quando em ultrapassa­
gens, principalmente nas subidas, onde a neces­

sidade de uma força no motor gera poluítiva
nuvem negr� maior ainda.

•

Maria Cristina e Álvaro
Machado, viajaram para os

Estados Unidos. O casal

Machado, estará de regresso.
<li nossa cidade somente nos

primeiros dias do. próximo.

•••

Marcada para o. dia 22 pró­
ximo. na Sociedade. Harrno­
nia Lyra em Joinville, a

grande noite de gala com

apresentação. de lindas de­
butantes. Pedrinho. Agui­
naga fará o. cerimonial da
festa, que terá cobertura dll
empresa Makina Cinepro-
duções de São. Paulo.

.

•••

Cristina e Jorge Daux Filhe
estão. de viagem marcada

,

paraManaus .

...

A Polícia Rodoviária, por enquanto, sõ está
advertindo os infratores, dando-Ihes prazo de 48
horas pra regularização dos caminhões. Caso
contrário, vencido esse prazo, os veículos irre­
guiares serão recolhidos até total normalização
- além disso, os seus proprietários estão sujei­
tos a pesadas multas.

mês.
....

••• O professor Fernando. Mar­
condes de Mattos, diretor
financeiro da Eletrosul,' em

Washington, assinou con­

trato. de empréstimo. com

BID, no. valor de 77 milhões
de dólares.

A Sra. 'Zeneida Freitas Tei­
XCIra que aniversariou na úl­
tima semana, em sua resi­
dência recebeu um grupo de
Sras. para um chá.

Em São. Paulo, deu-se a so­

lenidade de transmissão. de
cargo. de presidente do
Grupo. Filips S.A., nase-

Com a injeção de óleo diesel no motor, esses
caminhões assim desregulados, lançam intoxi-

o Ballet Brasileiro. da Bahia.
fará apresentação. no. Teatro
Carlos Gomes em Blumenau

mana que passou.Cavalo não desce escada• ....
......

Foi vistajantando no. restau­

rante Coqueirão a Sra.Diva
Carvalho, em companhia de
seu esposo-Arolde Carvalho.
e sua filha Heloísa Helena C.

O presidente Geisel, assinou
decretD.de'co.ncessão. do.
canal 12 de televisão, para a

cidade de Chapecó. A in­
formação ao. diretor supe­
rintendente da TV Cultura
C�nal6, Sr. DarcyLopes foi
dada pelo. deputado. federal
João Linhares,

•••

mas sobe morroEntre um cuno inútil como o

ele jam8li1lDO (cIIICIa, princi­
,......... pobreza do mer­

__ local de trabalho) e um

............nte útil como o de'
�a (afinal, conve­

nhamae. vivemc1s arrodeados
d. um aquário), a UFSC

optou pelo primeiro.
*

Sob a alegação de que a gasolina é racionada, a polícia local mal tem

podido dar a assistência que gostaria (e precisava) de d�r ao� assal­
tados que proliferamassustadoramente nesta desprotegida cidade,

•
Cruz Lima .

.*.

E porisso, cá vai uma sugestão absol�tamente racional e que bem
poderia dar fim (ou, pelo menos amenizar) a essa onda de terror que
está invadindo maioria das casas locais, principalmente ládas ban­
das dos Coqueiros que está vivendo em constante e sobressaltada
insônia.

'

NoSSo.S cumprimentos a Sra.
Máxima Zelinda Dorn­
busch, pelo. seu aniversário.
ocorrido ontem. O 'simpá­
tico. casal Dornbusch, em

sua residência recebeu con- '"

vidados para um jantar.
•••

Em São. Paulo, deu-se a so­

lenidade de posse do. 'novo:
presidente da Philips, Sr.
J. Y.G. Bouwkamp. Entre os

n,o.rn��! ct� destaque, .ço.I!lJ>l!\
" receram a solenidade, - os

Srs., Amador Aguiar, presi­
dente do Banco Brasileiro. de
Desconto e o. diretor geral da
Turismo Bradesco, Sr. Ro.­
naldo Waltricki.

•••

Tradição por tradição, preva­
leceu ? desenfreado fofoe"
contra a salvacão do mar.. "

Por que é que não utilizam o cavalo como meio de locomoção e vigia
nas rondas noturnas? A cavalo é feito, por exemplo, maioria do
policiamento de Nova Iorque e de Londres: além de ser totalmente
mais econômico, o animal vai aonde um fusquinha jamais pensou

_ em' ir. O detalhe moderno da transa seria equipar os cavaleiros com

walkie-talkie (rádio �s.mão a a� de pilha, destinado a c�Jc_a.ção entre eles), ISSO Slffi!, pra e possam saber aonde Ir. ue resto
deixem por conta da valentia e audácia dos prestigiados cavalos.

•
Sérgio. Tages_ Gomes, está

,
nqs co.nyid�o parirsoleni-

.

dade de sua colação de grau
na Faculdade de Direito, dia
22 às 20 horas no. Ginásio. .

Charles Edgard Moritz,

o Brasil está' pensando se­

riame'nte em voltar a fazer

transplantes de coração -

sendo que a1pms cieI_ltistas
pauIútu já tem o protótipo de
uma coisa mais importante,
ainda, aquilo que poderá vir a

ser um coração absoluta­
mente artificial.

•••.

Os jornaleiros não sabem explicar o que é que há: apesar de todos os

aviões que nos ligam ao Rio chegarem rigorosamente no horário, a

edição dominical do Jornal do.Bràsil, há muito tempo que não dá o
ar de sua graça, no dia, nas bancas locais .

-

.

, I

A Sra. Mariazinha Ramo.�,
'relações públicas da Tu­
rismo. Holzmann, está nos

informando o. excelente ro­

teiro. da viagem férias 78, ao

Rio. de, Janeiro. e Bahia. A

Corno tudo se sabe em so­

ciedade já fornos informa­
dos que a direção. da Cantina
de Cario, vai dirigir o. ser­

viço. de bar restautante, do.

Lagoa Iate Clube.

Patrícia Grillo, Monica Meyer e Ganga,
belezas que são assunto em sociedade, nesta
foto mostram a moda da Geranium Boutique.

•

Pelo jeito, do jeito em que a

ciência voa, graças a, Deus
está se aproximando o tempo
que poderemos transplantar
cérebros - o que se mostra

muito necessário, pnncipal­
mente pra certas cabeças que
andam pensando el falando
besteiras por aí••. Escutem ao

derredor e saquem... _

Se bem que, às vezes, às segundas, a gente encontra o JB de domingo
nas mais diversas bancas - no entanto, sem aquele sabor de novi­
dade. A I1habel, que tem a 'incumbência da sua distribuição em

Florianópolis desculpa-se culpando a circulação do JB que só re­

mete o jornal dominical no vôo que aqui chegá ao 'meio-dia de

segunda. .ii

VISitando·
!

!
oRio� :
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<-
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HORO:SC'OPO'
I

OMAR�CAROOSO
ARlES - Este dia lhe proinete

"êxito no campo pr.ofissional,
principalmente se está ligado ao

comércio de brinquedos, mate­
riais para Construção e ferros de
um modo geral. Todavia, não
desperte a curiosidade dos de­
mais com notícias não confiro
madas. Ame!
TOURO - Dia propício e de in­
fluências benéficas que poderão
favorecê-lo por muito tempo.
Poderá receber uma notícia
agradável. Se ainda não assu­

miu compromisso sentimental,
poderá fazê-lo agora e com

muito sucesso.

GtMEOS - Excelente dia para
as questões de ordem financei­
ras, pois Marte e o Sol em bom
aspecto o haverão de favorecê­

; lo. Pessoas nascidas em Câncer,
Escorpião e Peixes, irão
proporcionar-lhe boas chançes
de ascensão geral e malerüÚ.
Pode amar.
CANCER - Se você souber jun.
tar ao seu bom-senso uma boa
dose de otimismo, terá hoje as

melhores oportunidades de se

elevar no plano social. Evolu­
ção da personalidade e muito
sucesso profissional. Excelente

estado de saúde.
LEAo - Dia em que poderá
contar com a colaboração de
nativos de Aries e Sagitário,
principalmente nas dificuldades
financeiras. Por outro lado, de­
verá cuidar da saúde e evitai
todos os atos que possam
afetar-lhe moralmente.
VIRGEM - Toda a vida profis­
sional que contiver arte será fa­
vorecida em seu horóscopo. Por
outro lado, os negócios deverão
trazer-lhe ótimos' lucros e as
novas idéias deverão ser postas
em prática. Pode amar e fazer
novas amizades.

Ce a.vida em família.
SAGITÁRIO - Dia em que de-

.verá esforçar-se' muito para
obter resultados positivos. Evite
o pessimismo e não faça negó­
cios novos. Deixe-os para de­
pois do dia 22, A saúde deverá
ser bem olhada, nesta fase. Ex­
celente à medicina e às pesqui­
sas.

CAPRICÓRNIO - Dia de in­
tensa atividade. Empregue seus

esforços no sentido de realizar o

que pretende e chegar a uma boa
posição em seu campo profis­
sionâl e social. Use de tato, inte­
ligência e compreensão com a

pessoa amada.
AQUÁRIO - Embora tenha al-

, gumas dificuldades você conse­

gUirá os mais expressivos resul­
tados em seu setor profissional e
financeiro neste dia. Pode solici­
tar a colaboração dos amigos e

superiores. Pode amar e viajar.
PEIXES - Hoje você' poderá
tratar com êxito absoluto, de
questões sentimentais, esportes
e viagens curtas. O sucesso ha­
verá de acompanhá-lo 'onde

Q,uer que seja, principalmente
no campo profissional e finan­
ceiro.

Móveis e decorações
coloniais, selecionados

para a sua residência

LIBRA - Agora você terá mui­
tos motivos para se.alegrar, pois
toda semana lhe estará prõpícia.
Conte com a atuação benéfica
de pessoas amigas, principal­
mente de nativos de Leão e Sagi:.

. tário. Viagens e amor favoreci­
dos.
ESCORPIÁO - Dia dos mais

propícios para tomar iniciativas
ousadas. Resultados benéficos
virão. Continue distribuindo
conforto e otimismo aos menos

favorecidos, que em breve será
recompensado. Otimo ao amor

Ipanema: Rua Vise. de Pirajá, 452

Botafogo: Rua São Clemente, 31
3� e 5� abertas até às 22 horas.

Elke Hering BelI

apresenta ao

público as suas mais
lindas obras

os mais excitantes

poemas do marido
Lindolf:
os filhos

do casal, o Pedro,
, a Rafaela e o'

moleque Eduardo.,

TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

Dia 15 de julho. de 1978 - 2,1,00 ho.r'as

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL' DO
RIO GRANDE DO SUL "

,
,

,
)

So.b a regência de ARLINDO TEIXEIRA
INGRESSO(único) - Cr$ 50,00Uma praça' pede socorro

Chie Cecomtur - Às 14,
Esses Fabulosos ídolos d(ó
Reino �nimal. Censura
Livre. As 16 e 20h, O Outro
Lado da Meia ;Noite. Co.m
RaffValo.ne e Marie France

,Pisier. Censura 18 ano.s.

São José - As 15, i9h45min e

2lh4?min, O Trapalhão nas

Minas do Rei Salomão, Re­
nato. Aragão.,' Dedé Santana e

Mussum. Censura Livre.
Coral - As 15 e 20h, Esta

Terra é Minha Terra, com

David Carradine e Ro.ny CDX.
Censura 16 ano.s.

ano.s.

Jalisco - A 20h, Esses Fabu,
losos íd010s do lteino Ani­
mal. Censura 14 anDS.

Glória - As 20h, O Protetor
das Mulheres, co.m Lando
Buzanco. e A Vingança do
Dragão Negro. Censura 18

'ano.s. ,

, "

, ,

Rajá - as 2Oh1. O Ladrão de '

Galinhas, CDm Wilso.n Ro.n­
catti e Ro.se Ribeiro. Censura
14 ano.s.

aonde brincar e rolar), enfim,
com a sua vegetação naquele
eterno não morre nem cresce.

Em benefício do' GRUME.Grupo de
Mães de Excepcionais

'
Parte do calçamento, a base de �té a superfície, não sei.

pedrinhas' portuguesas, àa

Praça dos Namorados, rente O que se sabe é que aquela pra­
aos edifícios Renoir-Rembrandt cinha, relativamente nova (não'
(a gente nunca sabe qualé um deve ter cinco anos), está meio

qualé outro, de tão gêmeos que sobre a abandonada, com o cal­

são), está afundando, de onde çamento se desmanchand'o e

sai uma aguinha nada cheirosa e ) não sendo reposto: com aquele
que an�a afungentando sensF laguinho seco (se é pra não ter

veis narinas que moram por'llli. água, com medo que as crianças
Há quem diga que é o esgoto "

se afoguem, que 'ench-am de

que arrebentou e deu um chego areia de praia Que é.ora ela� ter

Ritx - As 17, 19h45min e

2lh45min, Perseguidores
Sanguinários. ,Stephen
Chapman e Lenny MacHat­

tie. Censura 18 ano.s.

Roxy - MAs 14 e 20h, O Se-
I

gredo, Co.m Jean Lo.uis Tri-

tignant; e A Vingança do Bo­

xeador Cego. Censura 18

à venda co.m as Senhoras do. GRUME e

lojas Jane Mo.das e Tecido.s Tufi Amin,
à rua Padre Miguelinho, 33

e Felipe Schmidt, 22, respectivamente
for sinal qu� a 'única planta que
realmente dC:se.�volve é tão es­

pinhenta que a' rapaziada que;
faz pelada por ali, tem a bola

estourada toda vez que é defen­
dida pelas afiadas unhas dos es-,
pinhos....

Pro.moçã6:
Pró Música de Flo.rianópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Secretaria da Educação e Cultura/UNAC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fALOTA DE SANEAMENTO É A MAIOR
CAUSA, DA MORTALIDADE INfANTIL

Segundo o eng.
o. sanitarista

Afonso Veiga Filho, que é tam-,
bém líder do MDB na Câmara
de Vereadores, o saneamento.
básico é elemento de grande im­

portância para o desenvolvi­
mento local, regional e nacio­
nal. "O fato de estar ligado in­
timamente à saúde das popula­
ções faz com que os serviços de
abastecimento de água e coleta
de esgotos sejam condições ne­

cessárias ao desenvolvimento
sócio-econômico de uma: comu­

nidade".
/ti. Prefeitura, em convênio

com a Casan, instalou em 15%
do total da área carente do mu­

nicípio uma rede de esgoto sani­
tário. "Essa rede", continua'
Veiga Filho, "não resolve em

nada o problema, é uma enga­
nação, porque na verdade .não
há um tratamento do efluente,
os dejetos continuam a ser lan­
çados nas baías norte e sul. O
Governo estadual tem se mos-

Santa Catarina é um dos Es­
tados de maíor índice de morta­

lidade infantil do país . A

principal causa apontada são as

doenças de veiculação hídrica,
como a gastroenterite, diar­
réias, verminoses, etc.

Na .Barra da Lagoa, o Posto
Médico ali existente fez um le­
vantamento entre a sua clientela
e constatou que 40% das patolo­
gias têm como causa a falta de
sa[leamento. Segundo 'ele, "a

verminose atinge 98% da popu­
lação local.

A 'OMS - Organização
Mundial de Saúde-, através de

pesquisas mostra 9ue não só a

Capital, mas também todo o Es­
tado apresenta o mesmo

quadro. Os técnicos sanitaristas
que lidam diretamente com _3

comunidade catarinense con­

firmam esses dados e apontam a

inexistência de saneamento

como fator principal na taxa de
mortalidade infantil.

SANEAMENTO

trado totalmente incompetente
para resolver o problema de es­

goto, tanto na Capital como em

todo o Estado".
- O que se está fazendo no'

Estreito é apenas uma medida
'política. A solução mesmo seria
a implantação do projeto, que já
está aprovado desde 19.75. Esse
projeto prevê a construção de
uma rede coletora com estações
elevatórias, interceptores e

emissários e o tratamento final,
que é básico - disse.

"A dificuldade de implanta- '

ção desse projeto é, basica­
mente, a falta de planejamento e

sistemática na abordagem glo­
bal do problema". Quanto ao

'seu alto custo, diz Veiga Filho
que atualmente o BNH entra
com 50% do total do valor da
obra e o Estado com os 50% res­

tantes. "Todos os Estados da
união estão atacando esse pro­
blema, menos Santa Catarina.
O que possivelmente acontece é
a falta de colocação de recursos

nessa área por 'parte do Estado.
A administração da Casan con­

tinua ainda em mãos de pessoas
incompetentes para o cargo.
Recentemente houve um au­

mento na incidência da parte re-

lativa ao esgoto na tarifa de
água de 50% para 80%, sem a

menor justificativa, já que em

contrapartida não houve me­

lhoria nos serviços. Foi um an­

damento arbitrário. A empresa
tem se mostrado sem condições
de resolver os problemas de sa­

neamento básico e a Prefeitura
insiste em dizer Que as obras de
esgoto realizadas no Estreito
são de sua iniciativã. 'Talvez
para melhor continuidade dos
serviços fosse interessante vol­
tar ao Município a responsabi­
lidade do setor, cancelando, as­

sim, o convênio de concessão
dos serviços a ela outorgados" .'

prioridade ao, sistema de sa­

nearnento;
- que haja melhor trata­

mento ·no sistema de sanea­

mento básico;
- que a política administra­

tiva e operacional da Casan seja
executada por profissionais es­

-pecíalízados na assunto.
r

CONTAMINAÇAo

SAÚDE'

O primeiro Ciclo de Confe­
rências para a Atualização Cul­
tural da Mulher, realizado pela
Associação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra, em

abril deste ano, fez um estudo
sobre o problema e, também,'
algumas recomendações.

Esse trabalho mostra que sa­

nearnento é condição básica
para a manutenção da saúde do
indivíduo. E saúde é um estado
de completo bem-estar físico,

.A partir de hoje, menos

ônibus após a meia-noite.

A decisão é da Prefeitura.

!
. PARA FOfltRO E PI�O

Maiqr rapidez. Ecanomia de 30'10.• Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo a

estada' cam assistência técnica

22-6500

22·6290'

o vereador Veiga
Filho critica
a falta de
saneamento: .

as baías, por
exemplo, viraram
imensas fossas.

., Os sanitaristasque lidam dia­
riamente com o problema ficam .

perplexos diante do quadro de ,

contaminação. A única atitude
a adotar, já que não podem ata­
car a causa, é a de prevenção e

orientação.
O que resta aos médicos dos

. postos espalhados pelo municí­
pio é tratar dos efeitos da con­

taminação. Um trabalho árduo
e desestimulante, porque crian­
ças que foram tratadas há 20 ou

30 dias voltam a.os postos no­

vamente contaminadas;
A tendência, então.é orientar

nos problemas básicos:
Fossa -' ao cavar-se uma

fossa, a orientação é que ela
tenha uma profundidade de
2,40 metros. Nessa profundi-'
dade, desde que não haja água
sob a terra, o micróbio não

. chega a contaminar ó solo de­
vido a sua pouca mobilidade.

Lixo - enterrá-lo, quando não
'existe coleta, é. a melhor solu­
ção. O lixo jogado em qualquer
canto provoca o aumento do
número de insetos e a conse­

quente contaminação, Esses in­
setos transportam nas patas mi­
cróbios que, depositados em

alÍ{l1ent.os, copos, pratos, en­

fim, em objetos utilizados na

alimentação, transmitem doen-
ças.

.

Água - a água de poço deve
ser sempre fervida.

-

Uma outra recomendação
sempre feita quando da instala­
ção de uma galeria pluvial, é que

. seja efetuada de forma que fique
bem distante da rede de esgoto,
para evitar a contaminação,

Os cartões antigos do

Il\PS, LBA e Funrural

continuam corri validade.

REG, CREA. N.o 5.17" . 10.0 Região.. 22·4235

mental e social, e não apenas ,
- tos nas despesas médico­

ausência de doenças .ou enfer- hospitalares, melhores possibi­
midades. , Iidades de crescimento indus-

Mostra, também, que a trial, aumento da produtivi-:
Saúde Pública existe para pro- dade, além da melhoria das
mover, proteger e recuperar a condições higiênicas e de saúde,
saúde através de medidas de al- com o. consequente aumento do
cance coletivo e de motivação .

bem-estar da população",
da população. Para que isso Quanto às recomendações
aconteça, é necessãrio o sanea- feitas pelo ciclo de conferências
rnento, que, basicamente, é o. por ordem de.importância, são
controle de todos os fatores do as seguintes, aponta o vereador:
meio físico do homem que exer- - que o órgão fiscalizador da
cem ou podem exercer efeito política de saneamento em

prejudicial s.obre o seu bem- Santa Catarina pertença ao

estar. próprio Estado. Nessa reco­

mendação; Veiga Filho faz a se­

guinte observação: '.'atual­
mente-o contrc'z técnico de sa­

nearnento , realizado pela Ce­
tesb - Companhia de Econo­
mia Mista do Governo do Es­
tado de São Paulo - e que nos

anos de 74 e 75 carregou da
Casan Cr$ 2.304.328,81, recur­

sos esses que poderiam ter sido
poupados para a própria me­

lhoria do saneamento do Es­
tado.

E seguem as recomendações:
- que o abastecimento de

água seja realizado de forma re­

gular e eficiente;
.

- que o governo dê maior

"O que se espera de uma ad­
ministração pública ligada à
saúde é que esclareça a popula­
ção quanto aos seus probl,emas('
para que ela mesma procure as

soluções, e também que dê a

essa população condições mí­
nimas de sobrevivência, preser­
vando a sua saúde através de
melhorias na infraestrutura da
cidade".

Diz Veiga Filho que a boa

qualidade dos serviços de sa­

nearnento básico proporcíotia o

aumento de vida' média da po­
pulação, a diminuição da mor­

talidade infantil, menores cus-

A secretaria de Assistência Médica do Instituto Nacional de
Assistência Médica da Previdência Social esclarece aos segura­
dos e dependentes da Previdência, que continuam a vigorar nas

Unidades Médicas os antigos cartões utilizados pelo Inps,
LBA, Ipase e Funrural, antes da implantação do Sinpas, ocor­

rido a 1 a de abril.

Segundo a Secretaria, o modelo de cartão introduzido no ano

passado para os beneficiários do ex-INPS tem prazo de validade
l

estabelecido na época da inscrição ou renovação dos cartões,
sendo estes .automaticamente substituídos por ocasião de 'sua

revalidação.
REGIONALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

A partir de março de 1979 será concedido aos beneficiários da

previdência o Cartão de Domicílio Assistencial Próprio
(CDAP), que passará a servir como documento de todo segu­
rado, tanto para efeito de assistência médica como para habili­

tação aos beneffcios em dinheiro. Técnicos do Inamps conside­
ram esse cartão como básico para a implantação da regionaliza­
ção dos serviços médicos. Nele constará a unidade assistencial
mais próxima à' residência do segurado, para a qual ele e seus

dependentes deverão dirigir-se obrigatoriamente, salvo em
.

casos de emergência. Numa primeira etapa, o domicílio médico
do beneficiário se localizará num espaçÔ em branco no Cartão, a

ser preenchido à mão na primeira oportunidade em que ele se

apresentar a um posto de assistência médica do Inamps.
. A regionalização dos serviços médicos, através da introdução

do CDAP, visa evitar o congestionamento de beneficiários em

determinadas unidades, o que propiciará maior controle e con­

sequente melhoria desses serviços.
As condições de troca são as seguintes:
=-Cartões emitidos ou revalidados de 1 a de janeiro a 31 de

deiembro de 1976 serão 'considerados válidos ou automatica­
mente reyalidados até 31 de dezembro de 1977;
a 30 de junho de 1977 serão considerados válidos ou automati­
camente revalidados até 31 de dezembro de 1·978.,

Para os segurados que estão se matriculando agora na previ­
dência, ou aqueles ,9ue ainda não têm o cartão de matricula, Será
fornecido o novo modelo, com a seguinte validade:

- Sem limite, para aposentados e viúvos de segurados;
-:-'- Até a data em que s;omp'letarem lU anos, eara os deJ?<!n-

dentes menores;
- Até o limite previsto para a comprovação de invalidez, no

caso de dependentes inválidos;
- Até a data de manutenção da qualidade de segurado ou

dependente (comprovada pela apresentação do carnê de contri­

buinte), para os trabalhadores autônomos e domésticos, bem
como seus' dependentes;

:__ Nos demais casos, o cartão será válido por um ano a partir
da data de sua emissão .

Sem a sua contribuicão, ,

lIós não PO�tn:-� fa���'b,,�a.
�.... " __� .- -�_ -

- - ,ff _-
- .. "

Pague seUs impostos.
Só eles vão resolver os ..

problemasde nossa cidade.

Colaboração

Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de­
Lazer, Posto,s de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

.
O que é um direito seu. E você deve exigir.
Mas, por outro lado, Florianópolis não

pode fazer nada sem a sua colaboração.
Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

ou contratar um serviço de qualquer natureza, nãó
deixe de recolher o ISSON - Imposto Sobre Serviços

de Oual(!uer Natureza. E s� você é proprietário
.

de um imóvel, construído ou não, pague em dia
os impostos e taxas·competentes:

-

Você estará cumprindo o seu dever. E o que
é melhor: estará ajudando a você
mesmo e a nossa cidade.

PREFEITURA PE FLORIANÓPOLIS

'! Ao,partir de hoje, as-linhas - muito pelo contrário, atrâ- ,"ise\ItiliZam dos ônibt.i�'ITod�
da Agronômica, Caie ira do vés dessa pressão é que carac- as queixas, inclusive, as refe­

Saco dos Limões, Trindade; terizou a necessidade da im- rentes ao problema do troco,
Jardim Atlântico, Capoeiras e plantação desse serviço.' Com devem ser encaminhadas para

, Abrão, que vinham sendo relação às empresas, a única o fiscal. Somente assim é que a

: atendidas nos horários da forma de prever possíveis atri- Prefeitura póderá tomar al­
.�

meia hóra, 1;00 e 1:30 horas,' tos foi colocando um maior' guma atitude. ...

vão ter apenas o da meia- número de fiscais. Esses fis- GEIPOT - PAITT - TRANS-

hora.
'

.

cais não só controlavam os COL
O motivo, comenta Décio serviços como também anota- A Prefeitura, baseada em

Gomes de Mello, chefe da Di- vam o número de passageiros dados estatísticos da GEIPOT

visão de Transportes Coleti- que se utilizavam dessas li- - Empresa Brasileira de I

, vos da Prefeitura, é que não nhas, diariamente. Foi essa Transportes-, já iniciou a im­

há demanda suficiente para contagem que mostrou a in- plantação dõ projeto por eles

manter esse horário. E mesmo .viabilidade do horário. elaborado. t\. primeira parte
>' o da meia-noite .e 30min, vai TRÂNSITO E OBRAS desse projeto, que é o PAITT-

· depender da procura do usuá- ·"Um número maior'de cole- Plano de Ação Imediata de
:. rio. tivo� não iria acabar com os Transporte e Tráfego - já está

1; Esse serviço após.a meia- problemas existentes nos ho� parcialmente implantada.
:: poite surgiu a partir de pedi- rários de maior movimento no O Transcol - 23 etapa desse

:
I dos .dos próprios usuários. horário do "rush", diz Décio projeto - visa uma otimiiação
Teve como prazo inicial 60 de Melld. "Quando do início dos transportes coletivos por'
dias, com os fiscais contando da atual administração muni- ônibus. Será entregue para.a

.' os resultados. E o resultado cipal, contávamos com uma Prefeitura ainda este mês.
foi que durante a semana frota de 112 ônibus, hoje Acredita Gomes de Mello que
havia dias em que o ônibus temos 212 e assim mesmo per- depois de concluído esse pro­
saía-sem nenhum passageiro. sistem os problemas nesse ho- jeto, que terá ainda uma ter-

i Somente nos fins de semana é rário". ' ceira parte, o problema de
: que havia um aumento na - A principal preocupação' transporte na Capital "estará

: proa,ura. da Prefeitura não foi 'só au- resolvido pelo menos mais 6

�! Mesmo assim, a Prefeitura mentar no númerh de ônibus. anos".
resolveu prorroglj.f a expé-

'

Ela, também se preocupou Com a terceira etapa con­

riência por mais 30 dias, prazo com a renovação, li manuten- cluída, isto é, quando o Plano
.' esse que expirou ontem. O ção, isto é, com os problema:s Diretor de Transportes Urba­
: fracasso foi to�al. As empre- de qualidade de atendimento. nos já estiver implantado, a

sas reclamavam dos prejuízos. Nessa reorganização, consta- população que utiliza trans-

Devido a toda problemática tou que nesse horário de mo- porte coletivo. e que corres­
"- prejuízo das empresas, vimento tudo congestiona, ponde a 86% do total e o 'pe­
pouca procura - a Prefeitura �evido principalmente às destre terão muitas de suas

resolveu reestudar a questão. obras. CO\TI o asfaltamento da, reivihdicaçõcs soluciQnadas.
O que ficou estabelecido é que Maurb Ramos, acredito que. Dentto desse plano existem

• a partir de hoje, por Um prazo grande parte dos proble!11a.� alguns pontos que serão ado­
de 120 dias, essas mesmas li- serão resolvidos - comenta. tados com uma certa urgên­
nhas continuarão saindo so- Ne�se horário cia. Todos os ônibus terão
mente naquele horário. sempre é colo�ado um nú- suas "catracas" instaladas no

Para o chefe da Divisão de mero maior de ônibus para as 30. banco, evitando assim

Transportes, a questão ainda linhas mais utilizadas, mas aglomerações na entrada oU
não está fechada. Considera mesmo assim as .obras atra- ná saída, haverá uma cam­

ele' que a cidade ainda não sam a chegada do ônibus, pre- panha educativa para os usuá-
• possui uma vida noturna que judicando o atendimento. rios, mostrando.como utilizar

exija esse atendiJl1ento, po- PROBLEMA DO TROCO o transporte coletivo sem pro-
• rém, vê possibilidades da Para a ptóxima semana a vocar atrasos' e duas linhas

reimplantação dos horários, ':Prefeitura manterá �s fiscaís serão inauguradas, uma li-
" .'

qesde que haja uma reivindi-' uniformizados e com "crachá" gando Capoeiras ,à Universi-
cação por parte do usuário. para que sejam iden_ti�icados' dade, outra o Estreito à Urii-

; Garantiuj ainda, que no ve- com rapidez pelas pessoas que 'jIrsidade.
; rão, a partir de outubro, tal- - _

: vez, esse horário volte a fun- '

,

cionar de forma definitiva.
'

INIMIGOS DO HORÁRIO
OS motoristas de táxi foram

I

os primeiros a se inanifestar
Contra esses horários. Em se­

, guida surgiram reclamações
,das próprias empresas. j

: Quanto à pressão dos IílJoto-
: ristas de táxi a Prefeitura não

: tomou nenh�ma providência

VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis· se
,
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16 - Cidade

E
de repente adentraram no

recinto dois jovens espaciais.
Envolvidos por forte nevoeiro

etílico, ele de calças jeans, bela

camisa, botinhas de bico tão fino que
mais davam a i!TIpressão de que os bicos
andavam cinco centímetros à frente do

dedão, de rebrilhante negro à cabeça, um

capacete tipicamente "Guerra nas Estre­

las". Ela não fazia por menos, em seu

vestido de seda com bolinhas e capacete
de reluzente vermelho, com viseira em

acrílico e tudo o mais.

Era lá pelo meio da noite, já pelas ban­

das das duas da madrugada quando re­

solvemos sair do Iron Bar e dar uma esti­
.

cada na Dizzy. Já tírihamos formado o

quadro que precisávamos. O trabalho es­

tava quase pronto.
A conclusão a que chegamos é que fal­

tavam muitas pessoas. A noite na Ilha
não é das maischeias. Fomos à procura
da diversão e ficamos um pouco desapon­
tados. Poucas opções, animação em pe­

quena escala. Fora' poucas exceções, não

há muito que fazer em Florianópolis "at
night". A cidade quase vazia, a não ser

por poucos restaurantes," bares e boates
só para sócios.

O que acontece com a disposição no­

turna das pessoas? Será que todos já esta­

vam dormindo, ou espremendo osuco do
.

finzinho do último filme da televisão?

Poucos na rua, mas os .que lá estavam,
estavam alegres. Mas vamos começar do

começo.
COMO OS OUTROS

Elá fomos nós dois de novo. Lourival e

eu, para captar todos os matizes de mais
.

uma vivência da Ilha. E o nosso_trabalho,
era o de documentar a noite em Floria­

nópolis. Como
<

dois cidadãos noturnos,

percorremos as diversões que a Ilha ofe­
rece na noite. de sexta para sábado, já em

pleno período das férias de meio de ano.

E o começo da 'noite foi no Tritão; lá

em Coqueiros. Embora muitas pessoas,·
tenham comentado nas entrevistas, que o

Tritão está em momento de decadência, o

que observamos foi uma ótima acolhida e

comida de bom �ível. Casa chefssima,
estacionamento apinhado.
PARA JANTAR

Esta não é uma reportagem sobre ro­

teiro gastronômico, mas já que falamos

da noite' e que noite é hora de jantar,
vamos exprimir a opinião de mais ou

menos uns quarenta entrevistados.
"O restaurante que apresenta melhor

serviço é o Manolo's, com uma boa
equipe degarçons, comida de sabor con­

siderado excelente. Aliás, o serviço dos

garçons é algo de que todos os noctívagos
reclamam. "Dão até tapinhas nás costas

do cliente", comentava um. "Não sabem
se desincubir muito bem de suas tarefas",
dizia outro. Aí fica a sugestão para o

Sindicato de Hotelaria: a formação ur­

gente .para seus associados.
O Lananeide está fazendo sucesso e o

Coqueirão chega a terfila na porta, es­

perando mesa para sentar. A Cantina

ltaguaçu mantém bom nível e o Tritão
está cheio nos fins de semana.

Muitos dos entrevistados acabaram

fazendo uma pergunta: "O que acontece

com os restaurantes de Florianópolis que
começam muito bem e depois vão caindo

'na monotonia, não mantém o mesmo

nível e entram em decadência? Vamos

passar a pergunta adiante e quem puder
responder é que responda.

, Para alguns, a melhor opção para um

jantar é o Floph e, para a maioria, nem
/

. '. -

pensar em Ir Jantar nos restaurantes que
margeiam a maravilhosa Lagoa da Con­

ceição. Uma jovem senhora entrevistada
declarou que "a comida ali é só mesmo

pára turista, que come, uma vez e não

volta, porque já partiu". E outra disse
que a comida é cara, pouca e mal tempe-

rada. 'E aí vai outra sugestão: a do con­

trole do nível de qualidade, principal­
mente, nos restaurantes que têm O tu­

rismo como clientela básica, isto é, se se

quer .mesmo desenvolver um bom tu­

rismo da Ilha.
O Prayon não pode ser esquecido, a

comida chinesa é algo de gentil e sabo-

O Tritão continua sendo um dos POLJCOS a .funcionar até madrugada

Os poucos bares que existem ficam apinhados até madrugada e às vezes é preciso até fila para entrar

Na verdade é uma discoteca muitís­

simo bem montada, com uma estrutura

digna de. nota, uma das boas no país.in­
teiro.

A bebida, 'porém, não é lá essas coisas.

Pouca e cara e, além de tudo: a vodka

apresentada aos clientes é da marca
Popov, a pior que existe.,

'

Mas a maior reclamação dos frequen­
tadores da DIZZY é que às sextas-feiras
está bem vazia e no sábado fervilha das

mesmas cocotas de sempre, .que dançam
ao som ultrapassado em termos de disco­

teca.

Urna frequentadora, gente muitofina,
aliás, 'chegou a comentar: "É o único

lugar da cidade para se dançar, mas' já
cansou. O som é sempre o mesmo e as

caras também. Além de tudo, a gente não

pode ir muito elegante, pois está sujeita a

muito encontrão, cotoveladas e até mes­

mo a levar um banho de uísque".
.

.

Outra reclamação é quanto ao atendi-

mento, sobre o modo de atender, a falta
de um charme pessoal dos anfitriões': .

E agora se pode perguntar, já por volta
das quatro da manhã: quais as opções? A

vida cultural da cidade anda meio pa­
rada. Falta uma boa casa de espetáculos -,

Os shows rareiam na Ilha. Espetáculos
teatrais, só às vezes. Estaremos espe-
!. '.

rando que o verão se aproxime, comsua

carga de le{e� loucuras? Mas o tempo anda
quente e próprio para um passeio ou um

divertimehto' noturno. Mudaria a noite

ou mudamos nós? Ou será que ela ainda
'nem começou a mudança. As oportuni­
dades estão aí. Pessoas ávidas de diverti­
mento. Será que o caso não é só orientá­
los?

E saímos da Dizzy, mais uma vez, para
a noite e na hora de entrar no carro para
um merecido descanso, a exclamação: "O

\

vida, ó azar, umpneu furado nessa hora

só pode ser praga de madrinha".
'

OiSTADO - 11 de julho dê 1978

rosa e o atendimento. é bom. E se o caso é pode ser uma festa e os que saem para se,

só dar uma beliscada, algo leve e gostoso, 'divertir fazem da festa seu objetivo.
um lanche na Sinhá Chica é recomendá- Comer fora, dançar, bebericar. coni os

vel.
-

amigos, encontrar pessoas, flertar, trocar

E DEPOIS? idéias são acontecimentos de festa.
E depois do jantar, como é que as pes- E ninguém vai dizer que não, são acon-

soas se divertem? Uma boa opção é des- tecimentos necessários à vida da cidade.

gastar as energias do jantar partindo para E no Iron Bar, entre gente jovem e

uma boa dança. -O mundo redescobriu a muita alegria, o espírito da noite de fim­
dança e recebemos notícías do funciona- de-semana. Boa bebida, da qual o único

mento de milhares de casas de dança por senão, lamentável, por sinal, foi o

aí a fora. "whisky sauer" preparado tom limão gà�
I

E Resolvemos dar uma procurada onde lego, bah! ,

•

dançar em Florianópolis. Bem que pro- É o bar da cidade no momento. Onde se

curamos. Achar é que não foi fácil. faz o que setem que fazer. Ou seja, brin-

Primeira opção: boate ou gafieira. car com a vida. Gargalhadas-à tôa, be­

Ambiente animado onde o corpo voa e os bida rolando, garçons ultra-simpáticos,
pés não sosseguem enquanto você não daqueles que conhecem os clientes pelo
ensaia os primeiros passos. nome.

A boate Capelinha está fechada para E no meio da curtição, quando o álcool
obras. Dizem que vai abrir em grande dá' aquele toquezinho de corneta na ca­

estilo, mas como a gente não estava dis- beça da gente, o casal espacial adentrou

posto a esperar alguns meses, fomos até a ao Iron. Ninguém se espantou. Risos,
Gafieira do Mané, onde, dizem, o som é gargalhadas. E todos sabiam perfeita­
muito animado. 'Mas a gafieira estava mente o que estavam fazendo .'
fechada e silenciosa. Não se via ninguém.

.

Mais um pouco no Iron e resolvemos
Aí rodamos até a subida da Ponte Her-

.

'acabar a noite na Dizzy. Onde se dança e

cílio Luz, onde fica o Clube Oito, tam- se bebe. Fomos dar uma verificada como'

bém conhecido como Esporte Clube Tu- anda o local.
rismo. Luz negra e som animado. E o DIZZY

presidente, ao avistar o Lourival com sua

costumeira máquina fotográfica pendu­
rada, no pescoço, se àpressou: "Não per­
mitimos fotos aqui. O senhor sape. Aqui
tem gente casada que não gosta de ser

fotografada. E políticos também. Dançar
vocês podem e são até benvindos, mas

foto é proibido".
E ficamos ali na porta, onde chegava o

cheiro de um churrasquinho feito na cal­

çada em frente e apreciando o cartaz que
anunciava o show da noite: "Assim canta

Roberto Barrios".
SÓ OS SOCIOS

É, para dançar, a gente tem que ser

mesmo sócio de algum clube. No Lira, no

Doze ou mesmo no Limoense ou lpi­
ranga é possível encontrar um ambiente

animado. Mas quem. não é sócio, entra

no carro de novo e vai procurar outro

forró.
E subimos até o Penhasco, de onde

vinha um certo som de animação. Mas a

, festa era particular, só com convite. E aí
desistimos de dançar. Já era por volta da

meia-noite e descobrimos que os cigarros
acabaram.

Mais gasto de gasolina. As ruas já va­

zias. O pouco movimento se espalhava
pelos bares da Beira-Mar Norte. Táxis,
poucos. Movimento muito reduzido.·
Mas talvez até suficiente para os possíveis
passageiros. Se não há qugse táxis a

noite; quer dizer que de noite não tem

passageiro, ou seja, procura. E aí a oferta
se reduz. ..

E l à procura de um cigarro, fomos

parar no lron Bar. Engraçado é que lá foi
o único lugar em que parecíamos ter en­

contrado a: noite.

AOS QUE DORMEM

Não é intenção fazer apologia da noite.

Mas' assim como existem os gênios
do dia, também a noite é povoada de

seres, acontecimentos e sonhos. A noite'
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